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I- INTRODUÇÃO

Entendendo o psicólogo escolar como trabalhador social, que atra­
vés da sua práxis vai intervir nas relações dentro da escola, no sen­
tido de que os demais educadores e educandos percebam-se enquanto su­

jeitos do processo histórico, e que um trabalho de psicologia escolar
que tenha esta concepção de mundo levará a uma mudanca qualitativa das
relações na escola, que propostas de trabalho pode ter o psicólogo es­
colar para a Educação Pública? Que concepção nortearia esta proposta?
Que entraves encontraria e que contribuições poderia dar efetivamente
para a transformação da realidade?

Este trabalho pretende mostrar tanto teórica como praticamente a
atuação do Psicólogo Escolar, bem como fazer a critica ao papel tradi­

cional dos técnicos de educação (Supervisor, Orientador e Psicólogo
Escolar) mostrando que é possível um trabalho transformador. Nesta

concepção inovadora os niveis de atuação dentro da_instituição escolar
são diferenciados das propostas tradicionais.

U Psicólogo Escolar enquanto trabalhador social pode, em conjun­
to com os educadores, construir através de suas práticas, microtrans­
formações na realidade escolar, neste caso não será o método clínico
que norteará sua atuação, mas uma metodologia que pressupõe uma outra
concepção de mundo e de homem, além da compreensão do desenvolvimento

da criança e da opção pela transformação social. '
Podemos dividir este trabalho em dois momentos que só se separam

didáticamente. Num primeiro momento temos a experiência prática e num
segundo a reflexão critica do trabalho.

______ __ .-. .-.- ._í_..;›í_ .;._ ..



A seguir descrevemos os procedimentos metodológicos para darmos
uma idéia do trabalho como um todo.

1.PRIMEIRO MOMENTO DO TRABALHO! A Experiência Prática

A. Diagnóstico da Realidade Escolar
a) Entrevistas Informativas Individuais.

- Com professores

- Com especialistas (técnicos)
- Com alunos.

b) Observações em salas de aula.
c) Análise Estatistica.

- Índices de aprovação
reprovação.

desistência.

d) Observação do funcionamento da escola
e) Participação em reuniões pedagógicas.
f) Contatos com a comunidade.

- reuniões da Associação de Pais e Mestres.
- reuniões da Associação de bairros.

B. Níveis de atuação na escola:
- instituição
- especialistas (técnicos)
- professores.
- alunos.
- comunidade

a) Entrevistas reflexivas individuais.
b) grupos de discussão em torno do papel dos especia­

listas.
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c) grupos de discussão do desenvolvimento infantil re­
lacionando a prática pedagógica.

d) trabalho com a comunidade nas reuniões da APM (Asso­

ciação de Pais e Mestres.
e) assessoramento psicopedagógico aos professores de

1a. a Ba. séries
f) Discussão de técnicas de expressão plástica, literá­

ria e corporal.
9) Construção de textos para discussões especificas e

sugestões bibliográficas sobre!
- desenvolvimento infantil

- alfabetização
- psicomotricidade
- lingua portuguesa
- ciências
- história
- geografia
- matemática

- educação fisica
h) grupos de alunos

- grupo de teatro­
- grupo de artes

C. Atuação na Secretaria Municipal de Educação
(junto a equipe de ensino).

a) participação e coordenação das reuniões mensais de
coordenadores (supervisores educacionais)



b) participação e coordenação das reuniões mensais d
diretores.

c) organização de reuniões de professores
série Por disciplina.

d) organização e participação de um grupo
res interessados em alfabetização.

e) organização e coordenação de encontros
res de ia. a 4a. séries, por série, de
las do municipio.

2.SEGUNDO MOMENTO: Reflexão critica do trabalho.

de Sa. a Ba

de professo

de professo

Quatro«esco



II¬FUNDANENTACÃO TEÓRICA

II.1 .a.PSICOLOGIA E PEDAGOGIA

”(...)Sendo a educação uma totalidade, isto
é, uma *síntese de múltiplas determinações'

(Marx), na concepção dialética ela se propõe
compreender essas determinações para intervirnelas, buscar a realização plena do 'homem
(omnilateralidade), libertá-lo. Por isso co­
loca-se ' numa perspectiva progressista e
transformadora da realidade. Em oposição, a
educação burguesa tem por finalidade a ocul­

transformação, pois
é conservador e se
legitimar e perpe­
de classe. Através

tação dessa realidade em
seu projeto de sociedade
utiliza` da educação para
tuar _os seus privilégiosda educação ela apresenta os seus interesses
particulares como sendo os interesses gerais
da sociedade como um todo e, portanto, também
como sendo. os interesses gerais da maioria
que é a classe trabalhadora. Por isso' inte­
ressa-lhe manter a escola numa pseudo-neutra­lidade. '

Assim, através da crítica da educação
burguesa que o desenvolvimento da dialética
permitiu, surge uma~concepção de educação
emancipatória. A burguesia, tendo necessidade
da escola para gerar um senso comum favorável
a ela, num processo dialético gera os instru­
mentos para minar-se a si própria, ampliando
sua própria contradição. A escola parece ter
duas funções contraditórias! conservar e mi­
nar as estruturas capitalistas. A -educação
torna-se instrumento de luta da classe opri­
mida e o lugar de uma contra-hegemonia. ­

Para o fortalecimento das organizações
contra-hegemõnicas a escola desempenha um pa­
pel fundamental, já que é no seio_da socieda­
de_ civil que, no contexto do capitalismo,trava-se prioritariamente a luta politica.
9(i)

Considerando com.Gadotti, que a educação tem uma função no pro­
cesso de transformação social, portanto uma função contra-hegemõnica,
o psicologo escolar.que faz sua opção pela transformação e atua en­
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quanto trabalhador social contribuirá na construção histórica de uma
educação qualitativamente diferente da educação burguesa.

A importância .do presente trabalho reside na possibilidade de
apontar e criticar as contribuições que o psicólogo escolar e os de­
mais especialistas da educação (orientador e supervisor), têm dado à
educação burguesa e a partir do relato de uma experiência, situar uma

O

oI o
prática transformadora que poderá ser ampliada uma vez que nem psico­
logia nem pedagogia são intrisicamente reacionárias, mas podem servir
tanto à burguesia quanto ao proletariado, e sem dúvida servirá a um
dos dois de_acordo com a opção politica que se faça, pois jamais estas
atuações serão neutras.

A escola, por um lado, tem se transformado numa fábrica, com a
divisão social do trabalho cada vez mais acentuada, produzindo a alie­¡ . ,
nação de todos os seus membros de acordo com os interesses da socieda­
de capitalista.

"Evidentemente, essa fragmentação das ativi­
dades'sociais, caracteristica do modo de pro­
dução capitalista, não é um fato meramente
técnico, mas eminentemente sócio-politico,
necessário à efetivação da dominação e da ex­
ploração. Não se trata, portanto, de um pro­
cesso natural -e racional, desinteressado e
neutro, inocente, mas de_uma forma de viabi­
lizar o exercicio do poder. A divisão_social
do trabalho,..., faz com que as principais
decisões relativas a escola, por exemplo, se­

.jam tomadas Por quem a ela não se acha dire­
tamente ligado. Professores, funcionários,
alunos, pais e moradores do bairro, por exem­
plo, não são sequer_consultados..Desse modo,
o campo de atuação do professor está se redu­
zindo _aos poucos, pois este já recebe tudo
decidido e programado, inclusive nos aspectos
mais elementares, restando-lhes apenas a exe­cução."(E) . ' A

Para isto tem contribuído grandemente as funções dos especialis­

tas da educação que ao expropriarem o saber do professor sobre o pro­
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cesso educativo,_fragmentando o conhecimento» CUUPVBN uma fuflCä0 mäfl“

tenedora da estrutura social e portanto serve aos interesses da classe
hegemônica. .

O que foi possível constatar tanto na prática-junto a um ór9ao
municipal de educação, quanto no interior de uma escola pública em re­
lação as funções do supervisor escolar foi que este apenas transmite
os planejamentos curriculares que vieram de outros órgãos, isto quando
suas funções não são deszarazterizaúas passando a auxiliar de secreta­
ria (trabalhando com mimeóqrafo, datilografia,etc.) o que certamente
não pressupõe neutralidade, pois, ou cumprindo um papel reacionário ou
descaracterizando sua função, o Supervisor serve à classe hegemõnica.

5

Além de_reproduzir os planejamentos, sem qualquer critica, também fis­
calizam e avaliam o trabalho do professor utilizando-se de observaçõesc . , °

_.­

em sala de aula, observações estas que não objetivam questionar, dis­
cutir e construir com o professor outras possibilidades de trabalho,
porém que pretendem cónstatar se o professor está trabalhando exata­

›_ .
mente como o "supervisor-mandado" mandou, ou a avaliação é feita pelos

livros -de chamada do professor, portanto exclusivamente quantitativa,
também ia burocracia dos livros de controle cabe ao supervisor confe­

'Õ .Q-Arir. '
Em oposição à estas funções, tanto o supervisor quanto qualquer

outro técnico da educação...
"...que se pretende a serviço das classes su­
balternas é aquele cuja atividade é uma recu­
sa firme e contínua do fascínio pela condução
e controle da prática educativa, pelo .poli­
ciamento do trabalho docente. Sua função é
servir de mediador da educação, da aprendiza­
gem de todos, seja na escola propriamente di­
ta, seja no bairro, no sindicato, na fábrica,
_no partido, na comunidade de base. Tudo isso
supõe que o educador, o supervisor, saia de' \



seu enclausuramento e assuma a sua _Prática
educativa como uma dimensão da vida social,
como momento de um projeto criador de uma so­
ciedade radicalmente transformada, portanto,
como uma prática política. Supõe, além disso,
que o supervisor se considere acima de tudo
como um educador, e não como um 'especialis­
ta', um supereducador, cuja formação teria
como pré-requisito a formacão do educador.
"(3).

D orientador escolar acaba sendo aquele que vai aplicar alguns
testes para determinar se uma crianca tem "aptidão" para passar para
série seguinte, ou se e um candidato ao fracasso escolar, algumas ve­
zes ele visita as familias para confirmar seu prognóstico e chega a
justificar .o fracasso escolar pelas questões econômicas ou emocionais
da familia, pois são geralmente estes dois aspectos que o orientador
considera. Isto quando não tem seu papel completamente descaracteriza­
do e acaba sendo professor substituto,_professor au×iliar,~ou ajudante
de secretaria. Acaba funcionando como aquele que dilui os conflitos e

os justifica. _
Como uma das maiores-preocupacões deste orientador (a servico da

classe hegemõnical tem sido em relacão às "aptidões", consideramos im­

portante_ falar sobre estas. O termo aptidão'foi veiculado pela classe
dominante ideologicamente_para justificar as diferenças de classe como
se fossem naturais, este conceito torna-se importante a partir do sé­
culo XVIII ao articular-se.. ° '

"... com as nocões de mérito e de responsabi­lidade individual, elementos da ideologia
igualitária após a Revolucão Francesa, se' o
seu lugar permanece central nesse sistemaideológico, a funcão que ela exerce se altera
radicalmente: a nocão_de aptidão, a partirdai serve progressivamente de suporte para
justificar a manutencão das desigualdades so­ciais e das desigualdades escolares que as
traduzem e perpetuam."(4)
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Se partirmos_da visão do materialismo dialético que considera que
o homem se constrói na medida que constrói o mundo que o- rodeia, à
partir das suas necessidades, este conceito de aptidão fica claramente

ideológico, está a servico do capitalismo, uma vez.que justifica asdiferenças. .
”... a história da educação brasileira é. a
história da educação do colonizador. A peda­
gogia do colonizador forma gente submissa ,obediente ao autoritarismo do colonieador.
Nessa pedagogia, o educador tem por função
policiar a educação para que não se desvie da
ideologia do dominador."(5) "

Numa pedagogia oposta à esta o educador tem um papel critico, as­
sume a contradição e pode caminhar em direção à uma educação revolu­
cionária.

0 psicólogo escolar que se utiliza do modelo clinico para atender
individualmente 'os _alunos "problemas" e readaptá-los à escola, sem
questionar a estrutura desta escola serve também aos interesses da so­
ciedade capitalista uma vez que vai amenizar as diferenças e justiFi­

car "cientificamente"'o_fracasso escolar. No entanto, a psicologia en­
quanto ciência tem por trás uma concepção de mundo e não pertence a
uma classe pode estar à serviço do proletariado ou à serviço da bur­
guesia segundo a_visão de homem que sustente. O que podemos observar
ao longo da história da psicologia é que ela surge como necessidade do

homem construir um conhecimento sobre o Homem, em -contraposição às
idéias religiosas e vai se estruturando de formas diferentes em cada
momento histórico e se configurando classista, à serviço do proleta­
riado ou à serviço do capitalismo.

Utilizamos acima o termo "clinico" para nos referirmos a Psicolo­
gia que trata da doença situada no indivíduo, que trata do sintoma em
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si e busca a modificação do comportamento individual Para adaptação ao
grupo ou à instituição, no caso da escola. Contrapondo-nos a esta Psi­
cologia clinica defendemos na nossa prática a Psicologia dialética que
definiremos melhor abaixo:

"...em`contraPosiCão à P
da' pelos interesses do
psicologia que trata de
cuja causa mórbida estádifica as propriedades
compõe,` preconizamos um

homem um ser m
servidão, quancausas ocasion
débeis e negat

sidera o
sia, cuja
múltiplas
aspectos
mental. As causas ocasi

sicologia estabeleci­
sistema industrial,
estados patológicos
na alienação que mo­
dos elementos que a

a_psicologia que con­
aleável por antonomá­
do existe, resulta de
ais mobilizadoras dos
ivos de sua estrutura
onais, mesmo as mais

enérgicas e continuas, não podem agir maciça­
mente; a publicidade, as relações' públicas,
os. venenos da educação dada pelo sistema, .a
própria alienação, nem sempre produzem os
efeitos 'completos porque um grande numero de
indivíduos está defendid o pela consciência de
classe que os leva a compreender sua_posição
no mundo."(6)

Há portanto possibilidade de transformação quando o homem entende

a história e age sobre ela. O mundo não
mos objetos, somos capazes de reflexão
construtores da nossa história. O 0

está pronto e acabado, não so­
sobre as contradições e somos

' "A psicologia é simultaneamente uma _ciência
muito antiga `e muito jovem. Tem um 'passado
milenário e, no_entanto, encontra-se em pleno
futuro. A sua existência como disciplina
cientifica, autônoma, conta só algumas déca­
das. `Mas os seus problemas preocupam os pen­
sadores filosóficos desde que~nasceu.a filo­
sofia. Us anos de investigação experimental
foram_precedidos Por séculos de meditação fi­
losófica e milénios de conhecimentos Práticos
sobre a psique humana-V(7)`

A psicologia que norteou este trabalho foi a psicologia dialéti­
ca e aqui tentaremos compreendê-la. Segundo Heran

tica não é:
"...a arte dos sistemas,

i a psicologia dialé­

que pretendem expli­
car .o homem a partir de uma qualidade que
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lhes fosse extrinseca, mas como teoria e prá­
tica do que há dê cientifico em nosso conhe­
cimento geral do humano, que inclui, necessa­
riamente, tanto a imagem do indivíduo em sua
realidade subjetiva quanto os.conteudos obje­
tivos derivados de sua organaização biológi­
ca, das interações com os demais seres huma­
nos e com o meio fisico e social. Assim, o
homem não nos aparece como universo fechado
em si mesmo, com essência que resume" suas
qualidades e determina sua natureza, mas como
universo com muitos centros, cujo equilibrio
e dinâmica configuram suas perspectivas inte­lectuais, afetivas e de ação."(8) '

›

Na verdade, a divisão técnica das funções de orientador, supervi­
sor e psicólogo escolar azàõz se fundindo numa ou duas funções possi­
veis: a função assistencialista ou segregacionista.

Nem pedagogia, nem psicologia são trabalhos neutros, como também

a educação não é neutra. Ou se trabalha pela transformação ou pela ma­
nutenção, mesmo que esta opção politica não seja explicitada.

"Tanto a educação do homem feudal quanto a
educação do homem burguês tem uma finali­
dade muito bem definida: adaptar as novas
gerações a um modelo de sociedade 'dada'?
Não existirá uma concepção da educação
que, ao contrário,-vise despertar as novas
gerações para a_construção de outra socie­
dade, uma educação~emancipadora que as de­
safie a construir outra? O que representa
o educador nesssa outra educação e como
ela pode surgir no interior de uma socie­
dade velha e opressiva?(9)

Partindo do pressuposto que toda ciência depende de um modelo de
Homem, queremos esclarecer que a visão de Homem que permeou este tra­

z

balho foi do.Homem agente de transformação social, que se constrói ao

constuir o mundo, e o psicólogo como trabalhador_social, mediatizador
destas transformações, problematizador da realidade. Nesta concepção o
papel do psicólogo e do pedagogo será transformado para percorrer o
caminho inverso, ou seja ao invés de contribuir para manutenção da es­

trutura escolar, facilitar a sua transformação, ao invés de encobrir
\



\

as contradições, acirrá-las, ao invés do modelo clinico flno caso do
psicólogo) ou do modelo de administração de empresa (no caso do super­
visor e orientador), buscar uma forma de pekceber a instituição na sua
globalidade e trabalhar para que esta instituição se transforme e a
partir das microtransformações poderemos ter uma outra escola, que não
seja tão excludente, tão alienante, tão hierarquizada.

\
o

Para que esta proposta se_efetive é necessário que se tenha claro
que há uma opção politica - de transformação social- respaldando-a, e
ha um longo caminho a ser percorrido para que se construa teoria e
prática junto aos membros da escola explicitando a serviço de quem es­

tão estes profissionais.
Entendemos então que a escola pode ser um dos mecanismos de

transformação social, que o psicólogo_escolar como educador e traba­
lhador social que opte pela mudança vai abandonar o "modelo clinico

tradicionalmente utilizado e vai atuar na instituição como um todo,
com uma proposta que vai surgindo junto com o diagnóstico da institui­
ção e vai se construindo com a práxis e se fundamenta na visão histó­

rica, dialética da sociedade.
Como o que prevalece ou tem prevalecido na atuação do psicólogo›‹- .

z
O

escolar é o modelo clinico, consideramos de fundamental importância

que um trabalho que tenha_partido do social, que tenha os Fundamentos
do materialismo dialético seja divulgado, contribuindo para uma refle­
xão crítica e abrindo uma perspectiva social de atuação do psicólogo
escolar.

Como os autores que fundamentam esta proposta (Uigotskg, Leon­
tiev, Luibliskais, Fariguin, Rubinstein, Gadotti, wallon, Nerani) são
autores pouco divulgados nos meios acadêmicos, e muitas vezes mal in­
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terpretados, consideramos que devam ser revistos, repensados. Este
trabalho tem a pretensão de recupera-los, reapresentá-los enquanto
fundamento para uma psicologia revolucionária, transformadora, que se
contrapõe a uma psicologia da classe dominante que busca justificar as
desigualdades e.amenizar as contradições. Esta psicologia transforma­

dora busca acirrar as contradições e repensar a escola, as relações
dentro da escola e da sociedade capitalista, repensar o método, o con­

teúdo e o desenvolvimento infantil, Propor que a aprendizagem preceda
o desenvolvimento e o proporcione (como nos sugere Vigotskií, propor
que o espaço escolar seja científico sim, porém não dogmático, que se­

z

.

ja democrático e não meramente espontâneo, que seja lúdico, sem perder
de vista a história, o social e o econômico, que respeite o aluno e
todos os membros da escola sem deixar de lado a proposta politica, que

o conhecimento se construa sem desconsiderar o saber do proletariado,

que não seja o poder que determina o saber, mas que o saber se produza
no coletivo e sirva à-classe proletária na sua busca de libertação e
superação da condição de explorada. Que as relações na escola se mani­
festem com todas as suas contradições e que na superação das contradi­
çõesz se estruture uma outra escola. Que trabalhe a objetividade sem
perder de vista a subjetividade.

Esta proposta de trabalho foi se estruturando a partir de muitas
dúvidas, de muitas leituras, discussões em relação ao papel do psicó­
logo escolar e do lugar que este profissional deve ocupar numa socie­
dade de classes. Na medida em que foram acontecendo mudanças qualita­
tivas na consciência, e na práxis, foi ficando mais claro quer a psi­
cologia dos testes, dos rótulos, do atendimento individual, a psicolo­
gia que usa do seu poder para justificar as_desigualdades sociais, não

\



era a psicologia que poderia respaldar
ção política havia sido feita em outra
interesses das classes oprimidas.

Esta experiência está respaldada
tico, e vamos aqui reportarmo-nos a

14

1
n

este trabalho uma vez que a op­
direção, ou seja em direção aos

na visão do materialismo dialé­
Gadotti para explicitarmos os

principios da dialética que nortearam este_trabalho.
"Tudo se relaciona (principio
Para 'dialética a natureza se
um todo coerente onde objetos

da totalidade)
apresenta como
e Fenômenos são

ligados entre si, condicionando-se recíproca­
mente. O método dialético leva em conta essa
ação recíproca e examina objetos e fenômenos
buscando entendê-los numa totalidade concre­
ta."(10)

A escola não está desvinculada do mundo» mas inserida num contex­
to social, econômico, histórico,.vinculada a realidade e-portanto não
apenas reproduz as relações hegemõnicas, mas também as contradições da
sociedade.

"Tudo se transforma (principio do movimento)
_ A dialética considera todas as coisas em seu
devir. O movimento é uma qualidade inerente atodas as coisas. A natureza, a sociedade não
são entidades acabadas, mas em 'continua
transformação, jamais estabelecidas`deFiniti­vamente, sempre inacabadas."(ll)

A escola, educadores, alunos e comunidade em relação com a reali­
dade concreta não estão estagnados, mas~em permanéõte processo de mu­

dança, ainda que existam mecanismos próprios do sistema .capitalista
ipara manutenção da hegemonia de uma classe, há um movimento de'contra­

hegemonia se construindo, ha mecanismos de organização coletiva em di­
reção à transformação social.

"Mudança qualitativa (principio da mudançaqualitativa) ' .
A transformação das coisas não se realiza num
processo circular de eterna repetição, uma
repetição do velho. Como é gerado o novo? Es­ta mudança qualitativa dá-se pelo acúmulo de
elementos quantitativos que num dado momento



às microtransf
tadas estatisticame
acontecer de maneira

1%

produàem o qualitativamente novo.”(lE)
ormações que vão se construindo não Podem ser tra­
nte, são mudanças qualitativas, não lineares, vão
descontinua e dinâmica.

"unidade e luta dos contrários (principio dacontradição) °
A transformação das coisas só é possivel por­
que no seu próprio interior coexistem forças
opostas _tendendo simultaneamente à unidade e
a oposição. é o que se chama de contradição,que é universal, inerente a todas as coisas
materiais e espirituais. A contradição é a
essência 'ou a lei fundamental da dialética.”(l3) ' ` ­

Existe toda uma ideologia da classe dominante na instituição es­
colar que se opõe a
(ideologia burguesa
destas contradições
espaços de critica e

escola que atenda ao
_ Ao longo da'his

situação de vida concreta dos seus participantes,
oposta a realidade do proletariado), no confronto
,os membros da escola organizados podem encontrar

_superação deste modelo de escola em direção a uma
s interesses da classe trabalhadora.
tória da Psicologia e da Pedagogia podemos identi­

ficar como vão se modificando_e se configurando enfoques reacionários
ou transformadores e
cada°teoria.

.o papel social, politico e histórico exercido por

"O Senhor... mire e veja,
bonito do mundo é isto,
estão sempre iguais; não
mas que elas vão sempre
desafinam verdade maior.

o mais importante e
que as pessoas não
foram terminadas '­
mudando. Afinam. ou
é_o que a vida me

ensinou. Isso que me alegra, montão." (Guima­
rães Rosa).
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II.E.a.EDUCACÃO E DESENVOLVINENTO:Contraposicões de Uallon a Piaget.

Para explicitarmos melhor o conhecimento teórico que norteou esta

proposta de trabalho vamos nos reportar a Uallon e esclarecermos que
visão de desenvolvimento infantil defendemos e como a aprendizagem ar­
ticula-se à esta visão.

Falamos em Desenvolvimento infantil porque acreditamos que o Psi­
cólogo Escolar nesta proposta transformadora deverá ter este conheci­

mento, além dos conhecimentos de Psicologia Social, de Educacão, Poli­O v
tica, História,etc.. No nosso trabalho esteve_sempre presente e acha­
mos fundamental o entendimento do desenvolvimento infantil, e foi um
dos pontos que facilitaram a intervenção na instituição escolar.

Considerando a influência Piagetiana na Educacão, e a fundamenta­
cão teórica do nosso trabalho em Uallon, faz-se necessario diferen­
ciarmos estas duas teorias.

Sem dúvida Piaget dá um salto de qualidade em relacão as teorias. .n ' o
que _o antecederam, passa a consideração dos fatores`qualitativos da
inteligência, contrapondo-se aos quantitativos existentes até então.

Porém considerar a inteligência como totalidade do psiquismo humano é
uma das limitações desta teoria. Embora Piaget considere a construção
da inteligência, esta construção é pré-determinada, como se houvessem

diversas entidades que vão se sobrepondp até construírem uma outra en­

tidade que é a inteligência, e como se o ser humano fosse limitado e
passasse por uma série de fases do desenvolvmento da inteligência para

finalmente atingir a fase hipotética-dedutiva. Piaget também considera
a influência do meio na construcão da inteligência, porém para ele a' .

4­
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inteligência existe em germe e vai se desenvolver naturalmente na in­
terelação com o meio desde que este tenha as condicões básicas favorá­
veis.

Para Nallon o pensamento é a introjeção.da linguagem em todas as

suas conotações lógicas. â evolução não termina e as fases não são li­
neares, pode haver retrocesso a fases anteriores e pode haver avanços

\

em seguida.

Tanto Piaget quanto Uallon se opuseram a idéia de que o pensamen­
ú

ó

to, a inteligência são metas a serem alcançadas, e a educação tem a
função de desenvolvê-los, ambos defenderam o pensamento, a inteligên­
cia como algo a ser construido. Porém Nallon opõe-se a Piaget.

Piaget parte da ontogenia, esclarece que ao longo do desenvolvi­
mento da espécie até o homem foram¬se criando estruturas sensoriais e

motoras que se repetem no homem atual. Nesta teoria a sensorio motri­
cidade é colocada como base de onde vão surgindo_outras "entidades",
como a representação, ate derivar a inteligência prática.

"O que è inato na criança, recebido dos pro­
cessos de adaptação e evolução de antepassa­
dos remotos, conjuga-se com novas experiên­
cias e resolve-se na atividade sensório-mo­triz."(1). 3

Para Piaget a inteligência é um conceito funcionalista que se
adapta a problemas e×ternos,estes historicamente pré-determinados, dai
a ideologização da Teoria Piagetiana. Existem etapas do-desenvolvimen­
to da inteligência que são sucesivas e identificáveis, embora ele leve
em consideração o meio e fale em continuidade das etapas estas são en­
tidades novas que surgem a partir das anteriores. Piaget separa o fa­
zer e o pensar quando coloca que numa primeira etapa de aquisição sen­
sório motoras a criança faz_atividades, os conteúdos são concretos,



numa segunda' etapa das a
convertidas em

c
l

À inteligência, portanto,

BG

fluisicões conceituais estas atividades são

.."esquemas conceituais e os conteúdos con­
retos em significados abstratos por meio da
inguagem."(2).
existe em potencial e se desenvolve de forma

linear e sucessiva, os esquemas sensório-motores servem de infraestru­
tura para a inteligência
senvolvimento da inteligê
get como o fim da evolução

Piaget «divide as fases do. .
determinadas em! Fasé sensório
hipotético dedutivo. Para
co, nesta fase a crianca
processo de socialização,

conceitual que sera a superestrutura. O de­
ncia conceitual parece ser colocado por Pia­

desenvolvimento que'para ele são pré­
motora, Fase operatório concreto, Fase

ele o pensamento sensório motor é egocêntri­
*SG Põ.I"3 si' I1'I€'š›ÍTI¡'13 E S(2f'á. '5UP(-3l"ëlClEl pelovolta­

é como se o egocentrismo fosse uma deficiên­
pelo meio.cia que deve ser superada

Piaget baseia-se em Bergson e Descartes- Bergson fala no movimen­

to da consciência e considera a consciência uma entidade como que si­

tuada fora da matéria. Piaget fundamenta aíéo conceito de inteligência
como¿ entidade que se constrói sobre outra entidade~(a sensório motri­
cidade). Descartes coloca a oposicão corpo e espirito, concebe o homem
como dualidade onde o racional (espirito) deve superar a matéria (cor­
po). Piaget coloca que o individuo nasce com uma "deficiência" (ego­
centrismo) no seu corpo (matéria) que deve ser superada pela sociali­

O
,

zacäo (racional).
Nallon parte da filogênese e da evolução da matéria, considera o

que o gênero humano e o que o individuo construiu ao longo da histó­
ria, portanto que o homem vai se construindo ao construir. Piaget tam­
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bém considera a evolução mas como se a inteligência existisse em germe
e evoluisse naturalmente, desde que haja condições propiciasno meio.

Para Nallon a _
..."evolução é fato que se impõe a significa
mudanças abertas ou, dito de outra forma,
que, no mesmo processo de mudanças evoluti­
vas, estas podem diversificar-se, tomar novas
direções.”(3).

O

Portanto Uallon considera que a evolução do`psiquismo humano é ilimi­
tada, não é o desenvolvimento de algo que está inscrito.na matéria,
mas 'é uma construção dialética do individuo e da sociedade. Para ele
não se deve procurar no sensório motor a fonte do pensamento, pois o
verbal não é oposto a este, verbal e sensório motor são importantes
para a representação e a relação dialética entre estes dois aspectos
gera

..."estruturas formais da razão, o que signi­
fica adequação da linguagem e-do pensamento.II (4)

Enquanto Piaget estuda os estágios de desenvolvimento da inteli­
gência derivados de etapas sensório motoras, Uallon não encontra está­
gioas para ultrapassar, não considera a sucessão de etapas, pois colo­
ca que _o desenvolvimento do pensamento é descontinuo, que a criança
apresenta indecisões, "crises" que provocam reestruturações do compor­.ao .

tamento, saltos qualitativos. Nestas "crises" dois fatores interferem:
"a) um fator biológico: a~maturação do siste­
ma nervoso, que da a criança novas possibili­dades fisiológicas; ' _
b) um fator social que também outorga novaspossibilidades sob a forma de estímulos e si­

tuações novas."(5).
Assim Nallon assume claramente o método do materialismo dialético e
admite apenas a continuidade de REESTRUTURêCõES.

Se antes de Uallon o educador considerava a criança em evolução

linear, progressiva e gradual, portanto para cada nivel o educador de­



veria 'dar um passo à Frente em termos da formação e informaç

vez identificadas estas fases pelo psicólogo; ao educador cab
servá-las e seria igualmente bem sucedido com todas as criança
senvolvimento psicológico como um todo era reduzido ao desenvo

da inteligência. A educação portanto caberia modificar a didát
novar programas, conteúdos. Para Uallon

"Näo se trata de que_em cada idade;
gio, ou periodo, se constituem novas
ras mentais por complemento, por ape
mento das da idade anterior, mas q
idade, estágio, periodo, representa
trutura completamente nova, distinta
rior, ainda que sejam seus'os elemen

vezes opostrefere ao rintervêm, e também muitas
do não inferior no que se
to "(ó) .I I

»

Os momentos ditos de "crise" para Uallon são momentos de

turaçäo. A sucessão dos estágios è descontinua, não é uma ampl
ou adaptação como em Piaget, mas e uma verdadeira reconstrução

Nallon revoluciona o pensamento psicológico e pedagógico
uma nova maneira de pensar tanto em_psicologia quanto em pe
Questiona a psicologia que serviu de base à pedagogia. O educ
está em ~frente de um processo linear de desenvolvimento da
masfsim entra em contato com um

..."realizar-se descontinuo no qual
periodos se entrecruzama se opõem di
mente, oposições de que resulta uma'
truturaçäo. Paragens, acelerações,- bruscos, são a expressão formal.“(7).

Uma estrutura mental não termina quando uma outra começa. As

não se sucedem sem interrupção de acordo com o biológico ou o
...”etapas podem ser saltadas, inst
com duração desmedida ou inclusive d
a um retrocesso, para logo a seguir,
radamente, um salto levar_o individu
senvolvimento a uma etapa°nova sem pa
outras que~se podiam prever."(8).
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Isto altera a pedagogia graduada, pois se o desenvolvimento nao e li­
near, continuo e Progressivo como adequar a educacão?

A pedagogia hoje está subordinada ao conceito bergsoniano de in­
teligência e a inteligência sensório motora de Piaget, é apropriada
para um modelo de ser humano que se repete ao longo da história, mas
não serve para ..."um ser cuja caracteristica é a autoconstrução”(9).

\
Q

Cada criança constrói o pensamento com aspectos comuns a todos e indi­
viduais ao mesmo tempo, pensamento do qual conforme circunstâncias da

evolução, adaptação biológica e cultural surgirá a inteligência.
Para Hallon pensamento e inteligência não são sinônimos a sensó­

rio motricidade aparece como ferramenta do pensamento e este como fer­

ramenta da inteligência. O pensamento não é o linite máximo para o ho­
mem atingir, mas é um trampolim para"a.inteligência. Desta'forma a pe­
dagogia deve se reconstruir completamente.

"Para Nallon, fuera del enfoque dialéctico,la psicologia es una ciencia híbrida; en' la
dialéctica encuentra su razón de ser, su jus­tificación, la indicación de sus problemas
esenciales. La interpretación de la disconti­
nuidad de los estadios representa la explica­ción dialéctica de la transformación de los
procesos cuantitativos en cualitativos; es unproceso que pasa de cambios cuantitativos in­
significantes u_latentes a-cambios cualitati­vos aparentes 3 radicales. Los cambios cuali­
tativos no son graduales, proceden por saltosde un 'estadio al otro, no son contingentes
sino necesarios. Representan el resultado de
la acumulación de cambios cuantitativos ina­
sibles 5 graduales."(1®).

_Podemos concluir que a diferenca entre Piaget e Uallon além de
ser de concepção dos estágios de desenvolvimento, de Piaget ser des­
critivo enquanto Uallon explicativo, as concepções filosóficas que em­

basam as duas teorias também são opostasz
"Para Nallon, là explicación en psicologia
encierra en potencia la explicación de la
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evolución del ser desde.el átomo hasta las
sociedades humanas, pasando por las especies
animales. Su teoria explicativa es universal
3 reúne el papel heuristico de la ciencia, de
sus últimos alcances, con el de la filosofia.
Ciencia 3 filosofia conflugen, a través de ladialéctica, en una concepción unitaria. Pia­
get, por el contrario, separa radicalmente
los problemas científicos de los filosóficos.
Su epistemologia genética tiende a presentar
la historia del pensamiento cientifico comouna escisión de las ciencias particulares de
la filosofia. En su sistema la explicacióntiene carácter restringido, está reducida a
sus limites menores, en el Mallon no tiene
otra constricción que los limites de la ra­
zón, 5 esta amplia siempre 5 gradualmente sus
alcances. La explicación de Piaget correspon­
deaa un fenómeno particularã el desarrollo de
la inteligencia infantil; la de Uallon a unfenómeno general: el desarrollo de la inteli­
gencia como hecho evolutivo dentro del cual
los estadios de la infancia son una etapa, 5
nada más, del fenómeno vida."(11).

I
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III~RELATO CUNENTADO DO TRABALÉO

Iniciamos o trabalho de psicologia escolar em Araucária no ano de
1985, éramos quatro estagiárias do curso de psicologia da Universidade

Federal do Paraná¿ Desde 1984 a administração tanto municipal quanto
do então departamento de educacão eram do Partido_do Movimento Demo~

crático Brasileiro (PMDB), havia uma proposta de mudar no sentido' de
ser diferente da administração anterior, e ser um pouco mais progres­sista. "

» O \
No inicio do ano de 1985 o Departamento de Educacão de Araucária

promoveu um Encontro de PorFessores do Municipio, o tema a_ser discu~
tido era " A Escola como Agente de Transformação" os objetivos deste
encontro foram colocados em um panfleto de divulgação (anexo 132

"Proporcionar aos participantes_oportunidade
de análise da visão educativa domesticadora,
bancária e elitista vigente, como também o
aprofundamento de uma proposta de educação
transformadora, dialógica, participativa e
popular;
Valorizar o professor como elemento fundamen­
tal e insubstituível na transformacão da so­ciedade.

l

Propiciar _integracão, convivência, diálogo etroca de experiências entre os educadores do
municipio.

Repensar a educação."
Ao.final deste encontro foram levantadas metas para a educação do

municipio, pelos professores que participaram, e Foram sintetizadas
pelo departamento de educação como: "Metas para a Educacão Pré-escolar
e Alfabetizacão. Metas para a Educacão de ia. a 4a.séries. Metas para

a Educacão de 5a. a 8a. séries"(AnexD 8).
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Foi neste clima de "mudanças" que fomos aceitas enquanto estagiá­
rias de psicologia escolar. Faziamos dois estágios simultaneamente; no
Departamento .de Educação, estágio de psicologia do trabalho, e, em
duas escolas municipais, estágio de psicologia escolar. No Departamen­
to, trabalhávamos em quatro, e, nas escolas nos dividiamos em duplas.

Os dois estágios complementavam-se embora_cada um tivesse objetivos
\

z
Q

específicos e fundamentavam-se numa mesma visão-de homem, de educação

e de trabalho. Não vamos aqui ater-nos ao estágio de psicologia do
trabalho porque Foge ao objetivo deste relato-que pretende mostrar a
importância.de um trabalho de psicologia escolar que supere a psicolo­
gia clinica, o atendimento individual, adaptativo, conciliador, e con­
servador de valores_autoritários_e investe na análise da.instutuição,
no acirramento das contradições, nas discussões constantes, na cons­
trução de uma educação progessista e democrática.

Os principios que nortearam este trabalho de psicologia escolar
podem ser assim sintetizados:

i-Entendimento da Escola como parte da sociedade e portanto' su­

jeita às pressões politicas, econômicas, sociais e históricas. Sensi­
bilização do professor para sua função politica, não só na sala de au­
la, mas na escola como um todo e na comunidade. Compreensão da ideolo­

gia capitalista subjacente ao sistema escolar. '
2-Concepção de homem como sendo um sujeito histórico e transfor­

mador da natureza.

3-Compreenção da relação entre desenvolvimento da criança e a
aprendizagem tendo em vista que o desenvolvimento humano é ilimitado,
sofrendo ao longo do seu processo transformações qualitativas que o
capacitam à superar determinadas situações com a atuação.histórica e

u

O
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sociali
4-Discussão de propostas pedagógicas alternativas que atendam às

necessidades da crianca visando o desenvolvimento de um homem critico,
atuante na sociedade e agente de sua história.

O diagnóstico da realidade escolar e a avaliação do trabalho es­
tiveram presentes durante todo o processo, as atividades realizadas em
função do diagnóstico foram:

a)Entrevistas informativas individuais com professores, especia­
listas e alunos.

b)Ubservacões em sala de aula.
c)Análíse estatistica dos indices de aprovação, reprovacão e de­

sistência.
d)Ubservações gerais do funcionamento da escola.
e)Participacão em reuniões pedagógicas.
?)Contactos com a comunidade através das reuniões da Associacão

de Pais e Mestres n da Associação de Bairros.
1' o

A partir destas atividades sintetizamos um primeiro diagnóstico
da`seguinte forma: z `

111.1.s1sTEMâT1zâcÃ0'n1êsNósT1co`

A Escola Ibraim Antonio Mansur está situada no interligamento de
três jardins: Petrópolis, Palomar e Alegre, da cidade de Araucária.

Junto à escola funcionam o Centro_Soçial Urbano que atende a co­
munidade do municipio.

A escola divide-se em quatro pavilhões com 19 salas de aula, bi­
blioteca, sala-dos professores, secretaria, sala da-direção, sala da
coordenação e orientação educacional. No período da -manhã, estudam
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alunos da ia. a 4a. séries, e à.tarde de Sa. a Ba. São sete primeiras
séries, seis segundas, quatro terceiras, três quartas, oito quintas,
três sextas, duas setimas uma oitava e duas classes especiais perfa­
zendo um total de 1278 alunos.

São vinte e sete professores de Primeira a quarta séries, sendo
dois assistentes e quatro recreacionistas. Vinte e dois professores de
quinta à oitava séries. Dito serventes, duas secretárias, uma fonoau­
dióloga, dois guardiões, uma diretora, uma coordenadora (supervisora),
e uma orientadora educacional.

A escola iniciou o ano com pessoal administrativo novo.
A secretária veio de uma escola pequeno, onde tinha o trabalho em

dia. Encontrou muito trabalho acumulado, desde histórico escolar (que
nenhum aluno tinha) até relatório final. A outra secretária não tem
esperiência sobrecarregando desta forma a anterior.

A direção foi assumida por uma professora do periodo de Sa. a Ba.
série que se voluntariou para.o cargo uma vez que as aulas já haviam
começão e o Departamento de Educacão não conseguiu um diretor. Devido

à urgência da ocupaqão do cargo a professora`foi admitida pela sua boa
vontade e não pela sua habilitação.

Há uma descaracterização e confusão de papeis entre a diretora,
coordenadora e orientadora. Isto deve~se ao`fato de terem começado na

.. Í
escola neste ano e não terem.ainda delimitado os seus trabalhos. As­
sim, cada uma faz o que aparece. Esta descaracterização de papéis, fez
com que surgisse entre elas o relacionamento a nível pessoal e não

\z .
Profissional.

Esta situação facilita o não comprometimento do profissional com
as verdadeiras questões atuais da problemática da escola e da educação

à
c



30

em geral, do.modelo de criança que existe, de suas necessidades e ca­
racterísticas, ao invés disto, preocupa-se com questões burocráticas e
assistenciais.

Mais recentemente, a coordenadora tem assumido alguns trabalhos

da sua área: procurar junto às professoras a melhoria do ensino, via
reuniões de planejamento bimestral e elaboração de provas e tomada de
leitura das crianças.

Apesar de dizer que tenta ser democrática em sua prática, em di­
versas situações mostrou~se detentora de um saber mistificado que usa

como instrumento_de poder (por exemplo na elaboração das provas), uma¡ \
vez que não deu espaco para que pais, professores e alunos se colocas­
sem, isto é, fazia_do discurso por todos.

Uma vez que lidera em várias situações vê-se claramente que dire~

ção e orientação delegam seus espaços para a coordenação, concordando
com tudo o que diz a coordenadora e, mais do que isto, esperando dela
as iniciativas.

A prática da orientadora educacional é meramente assistencialis­
ta; Atende individualmente alunos para aconselHamento`(conForme relato
da coordenadora) e visita os pais das criancas atendidas, mas diz "não

|
n

(

vou mais em casa falar com os pais porque eles não se interessam pela
escola". Além de assistencialista é um trabalho que visa a "discipli­
na" na sala de aula. Us alunos atendidos são os ditos alunos-problema,
e 0 atendimento é'feito no sentido de que eles mantenham~se passivos.

A escola estabelece normas por demais estreitas que não dão conta
n

v

do espectro das diferenças entre as crianças, nestes termos analisa-se
os problemas como sendo inerentes à criança.
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O trabalho da diretora têm-se resumido à distribuição de mate­
riais aos alunos que vão na sua sala pedi-los (assistecialista), cui­

dar das instalações do prédio (pintura, lâmpadas queimadas, vidros
quebrados), problemas gerais de indiciplina e alguns trabalhos buro­
cráticos. Sua postura frente à educação é ingênua e reacionária (acre­
ditando que as criancas não aprendem direito por serem desatenciosas,
irresponsáveis, não verem o valor da escola na sua vida Futura), além
de não enxergar a escola como aparelho a serviço de um sistema maior.

É omissa em relação às discussões ocorridas na escola e no Depar­
tamento de- Educação, e quando participa, leva um discurso pessoal e
não relacionado aos objetivos das mesmas.

A fonoaudióloga trabalha individualmente com as criancas visando
corrigir problemas especificos. Como se trata de um trabalho inicial
(E meses) não se tem dados de resultados ainda.

A espectativa em relação ao nosso trabalho na escola era de psi­
cólogia clinica, já que consideram que as "crianças-problema" poderiam
ser concertadas por nós.

O problema_ principal para a escola é a indiciplina e ela não é
questionada no sentido de que a escola não está atendendo às necessi­
dades das crianças, está distante da realidade destas, tanto nà meto­
dologia (o professor como dono do saber que vai passar conhecimentos
sem considerar a realidade dos alunos) quanto no conteudo (livros di­
dáticos que reforcam a ideologia dominante levando ao coniormismo e à
visão mistificada das ciências). \, .

0

Por trás de algumas mudanças superficiais oculta-se o não compro­
metimento de se repensar a educação. Apesar de existirem metas (pro­
postas) tiradas em conjunto pelos professores, equipe de-ensino, ob­



serva-se que não há o desempenho de uma pratica que atinja as pessoas
em geral em seus principios educacionais. Reuniões são promovidas e a
situação de sala de aula se repete, os professores se mantêm passivos
enquanto os responsáveis pela "animação" do processo ficam numa posi­

ção autoritária, não questionando as práticas dos professores de modo
a levá-los a uma reflexão, mas ficando num nível de cobrança e de su­
gestões vasias (sugestões em cima da e×periência.pessoal, e não da
criança em questão). Os professores sem entenderem os principios` da
nova proposta de educação, mudam algumas técnicas, deixando-as caírem

no vazio, passando_deste modo a desacreditar não só nas técnicas de
educação, como também em seu novo modelo. Por exemplo, quando sugere o° à
trabalho em grupo sem que haja qualquer conscientização do_que repre­
senta um grupo, o que resulta é uma reunião.de carteiras onde cada
aluno faz-o~seu trabalho e conversa "outras coisas” com o colega. Não
hà a preocupação com o produto final do grupo. O trabalho em grupo não

está servindo à discussão, a critica,_à compreensão, à cooperação, mas
está tendo o sentido de indisciplina aceita, por ser uma "nova educa­‹;â‹z›"_. ,

ÊServe à alienação em relação ao que está sendo estudadouma vez

quwe a tarefa é feita automática e rapidamente para que sobre mais
tempo para o bate-papo.

Outro exemplo é o vazio de conteudo das atividades que é justifi­

cado através de novas técnicas que com uma fachada de educação liber­
tadora, isto é, técnicas diferentes das usadas anteriormente, técnicas
estas não pensadas criticamente, mas impostas aos alunos como as ante­
riores, pratica-se a educação bancária, servindo como Aparelho Ideoló­

¢

:

gico do Estado enquanto prepara estes alunos para o papel que desempe­
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nharão na sociedade de classes:_”papel de explorado (com 'consciência
profissional', 'moral', 'cívica', 'nacional' e apolítica altamente de­
senvolvida), _papel de agente da exploração (saber mandar e falar' aos
operários: as 'relações humanas'), de agentes de repressão (saber man­
dar e ser obedecido 'sem discussão' ou saber manejar a demagogia da
retórica dos dirigentes politicos) ou profissionais da ideologia (que
saibam tratar as consciências com o desprezo, a chantagem, a demagogia
que convêm)"(Althusser).

Os professores, frutos de uma educação igualmente bancária e não
acostumados_à visão critica da realidade, a discussão, mas acomodados,
imediatistas e assistencialistas, servem à ideologia dominante enquan­

to transmitem a mesma passividade, conformismo, através das atividades
vazias e da autoridade que usam para passá-las, encontram justificati­
vas para todas as situações sem procurar transforma-las..

O grande número de alunos na sala de aula, as idades discrepan­
tes, assim como as condições fisicas inadequadas, servem para justifi­
car muitas situações, como 0 distanciamento professor/aluno, falta de
diálogo, o não aproveitamento da realidade das~criancas, o desinteres­
se, a indisciplina, o papel autoritário do professor. Quando justifi­

‹` .'\ O
cadas à priori, as situações não levam a reflexão, à discussão, a rei­
vindicação por melhores condições, ou à conscientieação para uma edu­
cação que resulte em homens críticos, conscientes e agentes de trans­
formação`social.

As seguintes situações encontradas reforçam o papel da Escola co­
1, .

|

mo âparelho Ideológico do Estado (estes dados foram coletados na Se­
cretaria da Escola constantes dos Relatórios finais emitidos pela mes­
ma):
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O papel da Escola em geral é caracterizado como mantenedor de uma

burocracia que impede relações mais humanas e livres, texto e contexto
das diversas situações transmitidas aos alunos distantes de suas rea­
lidades, mantenedor também de uma metodologia autoritária e competiti­

Q

va (aulas expositivas, sistemas de avaliação), o espaco fisico é ina­
dequado, aprisiona as crianças, contraria_as necessidades básicas do

5

desenvolvimento humano.

O crescente número de alunos por sala dificulta a permanência da
criança na escola, uma vez que são exigidos padrões culturais alheios
a ela, e não lhes é dado condições de desenvolverem e mostrarem suas
culturas.

P

I

A escola não apenas reprova grande percentagem dos alunos (nas¡ ø
ias. séries chega a 50%), como mantém um indice constante de desistên­
cia, na maioria das vezes explicado por motivo de necessidade de au­

mento da renda familiar.
A escola não só afasta dela os alunos, como também os pais des­

tes, quando os chamam para reforçar-lhes a idéia de que os seus filhos

"não nasceram'para,o estudo", (entrega de boletins e reclamações), ao
invés de promover a participação desses pais na melhoria do_ensino e. ‹. .

da comunidade, levando-os a discutir a educação e participarem do pro­cesso de mudanca. ° '
Não bastando todas as desatenções da escola em relação às crian­

ças, há ainda, a discriminação dentro da própria escola que são as
Classes Especiais, para as quais os alunos são enviados com o rótulo

\, .
o

de incapazes de se adaptarem a programação "normal" da escola, como se

fossem culpados intrinsicamente. Para referendar essa rotulação, con­
ta-se com a participação de vários profissionais que reforçarão a cul­Q ø

0



36

pa da crianca e não do sistema escolar.
Q escola dita normas disciplinares onde coloca como direito do

aluno ser tratado com dignidade e respeito, que seria: ser ouvido não
só em suas dificuldades na matéria, como em suas necessidades, o que é

contraditório à prática que não leva em conta o aluno,_impõe a matéria
u

u

e discrimina os que não conseguem acompanhá-la. No texto dá abertura
para que o aluno discuta seus pontos de vista com-a escola, mas no
contexto não propicia tal prática­

Os deveres e proibicões são colocados a nivel de controlar o com­

portamento dos alunos sem considerar suas realidades.
Tendo .em vista estes dados de realidade,.nossa prática visa re­

pensar a educação, a Funcäo da escola na comunidade, os -principios
desta nova educação, repensar a metodologia usada assim como o tipo de

crianca/homem que está sendo formado e repensar, o papel/atuação dos
diversos profissionais da educacão para que seja moditicada conscien­
temente.

III.E.RELâTO no TRABALHO be :vas A iveb.

III.E.a. ESTÁGIO ~ 1985

Após o diagnóstico inicial montamos um projeto de trabalho para o
ano de 1985, e, discutimos com os membros da escola. O plano de ativi­
dades e o projeto pode ser colocado como se seguef

1.Diagnóstico das necessidades prioritárias dos professores com o

objetivo de conhecer melhor suas realidades, levá-los a reflexão de
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suas práticas, despertar a necessidade de discussão e esclarecimento
das metas e objetivos da educação no município. Para isso utilizaremos
entrevistas individuais. _

B.Formacão de grupos de professores para discussão com o objetivo
de questionar técnicas e práticas da escola. A metodologia será forma­
ção de grupos por séries e grupos maiores para discutir o desenvolvi­
mento infantil.

3.Acompanhamento dos professores com o objetivo de discutir a me­

todologia empregada para que as metas do departamento de educação e da
escola sejam alcançadas (metas estas tiradas em conjunto com os pro­
fessores). Descobrir na prática, junto com os professores, formas al­

O

Q

"ternativas de trabalhar um conteúdo, que atenda as necessidades da
crianca, que desenvolva nesta a consciência critica, autonomia e cria­
tividade.A Metodologia será participação nas reuniões bimestrais de

ú, .
planejamento, e preparação com os professores, por séries, de um de­
terminado tema que possa ser visto num período determinado e desenvol­
vê-lo a fim de atingir todos os objetivos de aprendizagem. As ativida­
des.deverão romper com o esquema passivo de sala de aula.

4.Formacão de grupo com os especialistas que atuam na escola para
discutir suas funções, através de entrevistas e discussões individuais
e grupais.

E1912 P n_eaLa eroíesseces de lai_a. ° '_E§lQfl­
LQQIA E EDUCAÇÃO,

ia. Parte! DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Ea. Parte: PAPEL DA ESCOLA

3a. Parte! PRÁTICA - mONTAGEN DE UH'TEHA-UNIDADE.
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.ia. Parte

Duração de três semanas, com um encontro semanal, uma hora e meia
a duas horas.

meia

Aspectos a serem discutidos:
-Importância do jogo.
-âtividades relacionadas ao processo de desenvolvimento.

-Linguagem, pensamento e inteligência. "
-Modelo de Homem.

-Alfabetização.
Bibliografia de apoio: Vigotskg e Leontiev.

'Êa.'Parte
QQLB

Duração de duas semanas,_um encaútro por semana de uma hora e

Aspectos a serem discutidos:
-Ideologia.
-Metas de educação do municipio.

-Participação dos pais.

-Distanciamento da realidade do aluno.

-Falta de entrosamento. _
-Organização dos professores enquanto classe.
Bibliografia de apoio: Althusser, Paulo Freire, Gadotti.

3a. Parte
Efléllflfi
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Quatro grupos divididos por série-com duração de duas horas cada
um para montagem de um Tema-Unidade

Bibliografia de apoio: Freinet, Madalena Freire, Literatura' in­
fantil.

Avaliação da prática junto aos professores.
_ Procedimentos a serem utilizados:
-Discussão em grandes grupos.

-Leitura de textos em conjunto, com reflexão critica.
-Troca de experiências.
-Dinâmicas lúdicas.

-Utilização de técnicas de expressão plástica.
o

I

-Discussão em pequenos grupos.

ñpós as discussões deste projeto iniciamos o trabalho e montamos
alguns textos para reflexão. Inicialmente construímos um texto para
devolver aos professores as dificuldades que encontram na realização
do trabalho pedagógico, dificuldades estas colocadas por eles próprios

nas entrevistas individuais. D objetivo deste texto era discutir estas
dificuldades procurando alternativas de supera-las.(anexo 3)...` .

Neste momento de discussão conjunta surgiu a necessidade de com­
preensão do desenvolvimento infantil relacionado ä aprendizagem, para
isto montamos os textos:"Considerações acerca do desenvolvimento huma­

.

.

no" (anexo 4) e o "Texto Explicativo" (anexo 5). Estes textos serviram
como instrumento para as discussões e possibilitaram momentos de re­: ` z

I

flexão e questionamento do processo desenvolvimento humano e aprendi­
zagem escolar.
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Ao final do ano de 1985 os professores avaliaram o trabalho de
psicologia com falas como as que se seguem:

"Acho.que com estes encontros passei a enten­
der melhor as criancas e suas atitudes, per­
cebi através das brincadeiras que fizemos,
como e o que era o mundo das criancas antes
de ingressarem na escola, e assim aprendi a
trabalhar com elas. Espero que as reuniões
continuem pois estão sendo muito proveitosas.
"(Professora de 1a. a 4a. séries)
"Eu acho que essas reuniöés estão nos ajudan­
do a conhecer melhor os nossos alunos e a nós
professores porque estamos fazendo um traba­
lho em conjunto e isto é muito importante.
"(Professora de ia. a 4a. séries).

Sugeriram continuidade do trabalho em 1986. '_
Um dos pontos de ênfase neste ano de 1985 foi o trabalho com os

especialistas de educação que eram! Diretora, Coordenadora e Orienta­

dora. A Diretora, uma professora de matemática, não tinha nem forma­
ção, nem_conhecimento, nem experiência em Administracao Escolar. Havia

aceito o cargo sem qualquer preparo, sem saber o que seria função de
um diretor, o que assumiu como seu papel foi dar broncas nos alunos
indisciplinados, organizar filas para cantar o Hino Nacional e para
entrarem nas salas de aula como bois indo para o matadouro (pelo menos
o qde se podia perceber nas expressões dos alunos era exatamente isto,. .

1

já que viam a escola como um espaco de punicão social pois nela era e
é exercida a discriminação social através das várias formas de poder
presentes na pratica pedagógica. Nesta questão de direção já podemos
constatar uma das contradições deste partido (Partido do Movimento De­

mocrático Brasileiro - PMDB), pois dizia-se democrático e no entanto

"escolhia" seus apadrinhados para os cargos de Direção da escola, ain­
da que não tivessem qualquer preparo, comprometiam-assim a qualidade

.

0

de ensino que também era pregada nos palanques eleitoreiros.
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A supervisora (que denominamos aqui coordenadora por_ser'esta\ a
nomenclatura utilizada no município) era aberta às discussões, tinha

muita vontade de "crescer", de ampliar seus conhecimentos, mas na épo­
ca sua formação era em Orientação Escolar, portanto estava sem saber o
que seria sua função, mas dedicava-se a estudos, discussões e leituras
e posteriormente fez a formação em Supervisão Escolar, trabalhou e
trabalha arduamente pela transformação da educação no município, luta
pela democracia ainda que muitas vezes teàha sido autoritária. Podemos
questioná-la muitas vezes e construímos juntas, nos anos seguintes, um
trabalho que consideramos transformador.

A orientadora era uma figura decorativa, sem função e sem dispo­

sição, passava a metade do ano organizando a formatura da Ba. série_e
a outra metade programando trabalhds.que nunca saiam do papel ou me­
lhor da cabeça, porque-raramente chegavam ao papel.

Pudemos observar desde o inicio que os papéis destes especialis­
tas eram misturados, confusos para eles próprios e para os demais mem­
bros da escola como podemos perceber nestas falas dos professores de

ia. a 4a. séries_durante as entrevistas individuais: _
"Não sei qual é o papel da orientadora, a di­
retora parece sempre distante, mas deve serporque a escola tem muitas dificuldades. A
coordenadora não dá espaço para os professo­res."` ` ' ' `
"Acho o" trabalho da direção, coordenação .e
orientação muito falho. Não me sinto apoiada,
a coordenação poderia ajudar-nos;.."

Perquntados .no éntanxo em que a coordenadora poderia ajuda-los,
as respostas eram as mais variadas, indo do burocrático ao assisten­
cialista, passando do insignificante ao poderoso. Respondiam estes
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professores que a coordenadora deveria passar tektos no mimeográfo,
buscar materiais de apoio ao trabalho do professor no departamento de
educação, substituir professores em casos de ausência, verificar os
livros de chamada. Enfim os professores não tinham idéia do que pode­
ria ser a função de um coordenador numa proposta transformadora de
educação, corroboravam a idéia do "supervisor industrial" quando colo­
cavam como seu papel verificar os livros de chamada e também quando

tentavam descaracterizar o trabalho sugerindo-funções insignificantes,
ou seja ao sugerirem funções que uma secretária poderia ter, retiravam
do supervisor o-seu poder, portanto atribuiam a ele um poder que os
incomodava 'e por isto não-questionavam nem criticavam o trabalho. Os
professores não poderiam ter idéia do que seria a função dos especia­
listas numa educação transformadora porque não se situavam eles pró­
prios numa educação assim, acostumados a serem mandados, estava ausen­

te neles a prática democrática, falavam pouco nas reuniões e geralmen­
te procurando agradar aos interlocutores, para que os conflitos vies­
sem à tona foi preciso muito tempo, muita prática de reuniões, muita
leitura, -diriamos que foi e é necessário paciência histórica, porque
evidentemente não conseguimos com o nosso trabalho que todos os pro­

,
l

fessores conhecessem e optassem por uma educacão_transformadora, por
uma escola democrática.

Outras falas dos professores de ia. a 4a. séries:
"A diretora cuida das coisas grandes da esco­
la, a coordenadora é boazinha mas falta o
acompanhamento aos professores, a orientadora
não sei o que ela faz, é uma boa pessoa.”
"Q diretora dirige e atende se precisar de
alguma coisa. A coordenadora Participa doplanejamento e elaboração das provas. A
orientadora atende as criancas que tem pro­blemas." ­
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"Não sei qual é o trabalho da orientadora.`..”
"A coordenadora é uma espécie de vice-direto­
ra. A diretora dá material, cuida da escola,
a orientadora não sei o que faz.”
"A direção, coordenação e orientação estão
misturadas, as três estão na direção da esco­
la ”
"A coordenadora faz_o trabalho da direção.”

Temos aqui a representação social dos especialistas de educação
para os professores desta escola, são "bonzinhos”, não ajudam e também

não atrapalham então porque questiona-los? Representam figuras de po­
der, distintas portanto dos professores que sabem qual é o "lugar de­
les", mas que poder é este? Delegado por quem? Em alguns momentos de­

legado pelos próprios professores. Que se subordinam voluntariamente

aos especialistas e esperam que estes exerçam sobre eles os mecanismos
de poder, elaborando por eles os programas, avaliando-os e sendo "bon­
zinhos", ou seia permitindo que eles continuem exercendo hierarquica­
mente o poder sobre os alunos, e também sendo "bonzinhos” com estes.

Afinal quando passamos pelos valores morais, nesta visão maniqueista
do mundo não há muito o que fazer ou ser, ou se é bom ou mal,.não im­
porta muito se as questões são profissionais ou pessoais, são geral­

mente transportadas para o pessoal que também não deixa muita margem
para questionamentos.

I

Este trabalho no ano de-l985 foi realizado em coautoria com a
Psicóloga (na época, ambas estagiárias de psicologia, cursando o quin­

to ano) Hilene de Souza e supervisionado pela professora do Departa­
mento de Psicologia da Universidade Federal do Paraná, Elane Tomich

Buckmann, encontramos muitas dificuldades: o despreparo dos professo­
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res e demais membros da escola, a resistência as possibilidades de mu­

danças, a falta de subsídios para realização_prática das metas discu­
tidas no Seminário, a mistura e descaracterização das Funções dos es­
pecialistas, o descompromisso de uns, a inexperiência de outros, a
falta de leituras de atualização do conhecimento, a expectativa de um
trabalho de psicologia clínica que "consertasse” os "alunos-problema"
sem questionar a prática de sala de aula mas conservando tudo como es­
tava, a briga do "velho e do novo? como nos coloca Gramsci. Dificulda­

des como estas encontraram também as duas estagiárias que estavam em
outra escola do municipio e resolvemos junto à nossa supervisora es­
crever um documento que mostrava nossa proposta de psicologia escolar
e os impedimentos para sua realização, este documento foi enviado para

alguns órgãos de educação e acho importante anexa-lo aqui. (anexoó)
Deste trabalho de estágio ficaram muitas dúvidas,.e também a cer­

teza de que o psicólogo escolar comprometido_com a transformação so­

cial pode contribuir para o processo de construção de uma educação re­
volucionária._ .

III.2.b. TRABALHO NA SECRETARIA DE EDUCACÂ8 - 1988 a 1988

Em 1986 fomos contratadas, as quatro psicólogas, pela Prefeitura
O

O

Municipal de Araucária, dividiamos nosso tempo cada uma em uma escola
do municipio e às quatro no Departamento_de Educação onde fazíamos

parte da Equipe de Ensino. Junto aos demais membros do Departamento
montamos um plano de trabalho para l98ó, e os objetivos colocados nes­te plano eram: ~ _

1.Favorecec a vivência do espirito crítico e
comunitário, do diálogo, da participação, da



'45

responsabilidade e da solidadriedade na busca
constante para uma nova educação que chamamosde libertadora; ­
8.Integração com os Departamentos que compõea Administração Municipal; °
3.Combater a evasão escolar;
4.Valorizar o professor, procurando constan­
temente questionar sobre a sua função trans­
formadora dentro do contexto social;
5.Helhorar a qualidade de ensino, desenvol­
vendo 'uma consciência critica sobre a educa­
ção entre os profissionais_da área da educa­
ção, nas escolas e comunidade;
6.Buscar novas alternativas educacionais para
o enriquecimento das práticas pedagógicas.

Em função destes objetivos nosso trabalho no Departamento era de
coordenar:

Reuniões

Reuniões

Reuniões

ral.
Reuniões

Projetos
Produção

Cão._ O
QUE

riam

mensais com os Coordenadores (Supervisores Educacionais)

mensais com os diretores¡ . .
com professores de la. a 4a. séries da zona urbana e ru­

com professores de Sa. a Ba. séries
dirigidos a alunos

_de material alternativo para as_discussões sobre educa­
(exemplo uma pesquisa que fazia a crítica dos livros didáticos

estavam sendo utilizados e apresentava outros materiais que pode­
ser utilizados pelos proiessores).

Em l987, o plano de trabalho do Departamento de Educação tinha os. . \
mesmos objetivos, havia muitos entraves, tantos que a equipe de Ensino
reuniu-se na metade do ano durante três dias e tentou recuperar histo­

o

ricamente toda a sua caminhada, e encontrar alternativas para a conti­



nuidade do trabalho, deste encontro fizemos um documento
mos posteriormente com a chefia do Departamento para tenta

as propostas tiradas. (anexo 7)
Logo após este encontro e como resultado das análises

truturamos o Jornal da SMED (Secretaria Municipal de Educa
guimos verbas apenas para dois números. No primeiro cada u
ços da secretaria teve um espaco para esclarecer seus pa
objetivos, o objetivo do jornal era divulgar o trabalho d
e das práticas alternativas que começavam a melhor deline
os professores. Consideramos importante transcrever aqui
fala do Assessoramento psicopedagógico às Escolas:

Assessoramento Psicopedagógico
Duas escolas do município contam
soramento _psicopedagógico sistem
cola" Ibraim Antonio Mansur (psi
Isabel vazi e a EScola Agalvir
(Psicológa Andrea Vieira Zanella)
D psicólogo escolar é um trabalh
que, inserido na instituição esco
mover 'a reflexão e discussão ace
de aparelho reprodutor da ideolog
para devolcer-lhhe seu verdadeir
é 0 de facilitar aos indivíduos a
e a apropriação dê sua realidade
A escola é direito da comunidade
tence, portanto deve atender às
necesidades.
D trabalho de psicologia escolar
trabalho que questiona estrutura
barreiras. Citamos algumas ativid
sendo desenvolvidas, e pretendem
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que discuti­
r viabilizar

feitas, es­
ção), conse­
m dos servi­

péis e seus
a Secretaria
ar-se entre
o artigo que

COM O ãS5E5'
ático! A Es­
cóloga Ritaa B. Pinto
ador social
la, vem pro­
rca do papel
ia dominante
o papel, que
compreensãoverdadeira.

-a que per­suas reais
, como todo
s, ~encontra
ades que vêm
os especifi­

ca-las melhor numa próxima oportunidade. °
-Discussões CUm PTUf€SSUTES BCETC a da filoso­
fia e metodologia-de trabalho adotados.
-Assessoramento a crianças com dificuldades
de aprendizagem e encaminhamento quando ne­
cessário, atendendo à solicitaçã
sores .
-Elaboração de materiais para di
professores e que reverfém na
atividade profissional. Exemplo!
psicomotricddade, .sugestões de

o de profes­
scussão com
melhoria da
Material de
atividades,
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textos sobre o_desenvolvimento infantil...
-Grupos de atividades alternativas com crian­
cas: teatro, reflexões-sobre o meio ambiente,artes...

Do segundo número do Jornal quero destacar aqui um depoimento das

professoras de la.série d a Escola onde trabalhamos:
"NÓS EXPERIMENTAMDS.
EXPERIHENTE... ñCREDITE... _
Dentro de uma nova prapostà de trabalho, co­
locaremos aqui a maneira como temos trabalha­do com nossos alunos. `
Antes de mais nada é necessário dizer que não
foi fácil mudar. Quando surgiu na escola uma
proposta de mudanca, de um ensino mais aber­
to, diferente de como se tinha trabalhado até
entäo,` houve de nossa parte - Professores de
ias. séries - uma reação contrária. Has, mes­
mo assim, resolvemos aceitar o desafio e ten­tar mudar. _
Tudo isso só aconteceu a partir do momento em
que clareamos nossa visão do que seria uma
nova proposta de trabalho, e com que_tipo_de
educação pretendemos trabalhar._
Decidimos trabalhar pela.transformacão, por­
que acreditamos no aluno, em tudo que ele écapaz de fazer. Tudo aconteceu através' de
muito, questionamento, reuniões, discussões,
sugestões, as quais foram propiciadas na es­
cola através da coordenadora e psicóloga.
Houve também encontros com professores que já
trabalhavam com uma proposta de transforma­cão. ' ' _­Uma das maiores dificuldades inicialmente foi
trabalhar sem _a cartilha»-Mas a medida que
fomos discutindo a utilidade ou não da-mesma,
achamos que não seria tão necessária, pois o
conhecimento do aluno vai além do que traz o
livro didático, e aproveitando suas experiên­
cias o trabalho torna-se bem mais interessan­te.
Nosso ponto de partida foi o desenho da
crianca, considerando que é sua primeira for­
ma de expressão escrita. E o nosso objetivo é
ensinar a ler e escrever. A crianca faz ini­
cialmente a leitura do seu desenho que é
transformada em escrita pelo professor, e re­
vista pelo aluno que percebe que o que elefala e desenha pode ser escrito, e natural­
mente comeca a escrever...
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0- resultado são textos ricos de detalhes,
coerência de idéias, ao invés de frases fei­
tas. É leitura que vai além da decifração. É
expressão solta, livre... UALEU.
Professoras de la. série."

Este depoimento, embora ainda confuso, mostra que alguma semente

havia ficado do trabalho dos anos anteriores. Não vou aqui questionar
a coerencia do texto ou analisá-lo em todo.o seu conteúdo, considero-o

importante porque foi o primeiro texto escrito por um grupo de profes­
sores da escola, eles não tinham o hábito nem de ler nem de escrever,

no entanto conseguiram aqui escrever sobre suas praticas, expressaram
suas posições, começavam a perder o medo de errar.

"Em 1988, os'objetivos da_Secretaria Municipal de Educacão eram os

mesmos, 'mas o trabalho de psicologia já não fazia parte da equipe de
ensino, era um trabalho mais_específico_chamado_no organograma de Ser­
viço de~âssessoramento*Psicopedagógico e foi colocado no plano anual

de trabalho da seguinte forma:

SERVICO DE ASSESSORANENTO PSICDPEDAGÓGICD

'übjetivosâ'
a)Elaborar, executar e avaliar projetos de
ação psicopedagógico voltados à melhoria da
qualidade de ensino no municipio;
b)Prestar assessoramento técnico, teórico e
metodológico a professores e especialistas
que atuam nas escolas municipais;
c)Propor, acompanhar e avaliar a execução de
Projetos, socializando os conhecimentos sobre
0 desenvolvimento infantil e a psicopedago­
gia, dentro e fora da escola;

5



~49

d)Propor, prioritariamente, medidas de cará­ter preventivo e educativo, quando se fieer
necessário, viabilizar alternativas que visem
a otimização da saúde mental do escolar;
e)0ferecer o trabalho de campo, consolidando
a ação da psicologia educacional dentro da
escola.
f)Consolidar uma proposta de trabalho trans­
formadora, promovendo o questionamento acerca
do papel da instituição como um todo e das
relações de trabalho dentro dela.METAS: '
a)Promover, no municipio, um ciclo de deba­
tes, palestras e vivências acerca da questão
da sexualidade e do conhecimento corporal.

b)Promover, no município, um ou mais encon­
tros sobre a questão do negro, dando conti­
nuidade à discussão iniciada com o grupo de
professores.
clürganizar-um projeto dé trabalho junto a um
ou mais grupos de alunos, delimitando_ a
clientela a ser atendida, e a proposta oble­
tiva de ação que inclua o objetivo, o tema
central e a metodologia de trabalho.
dlPromover um curso sobre o desenvolvimentoinfantil e os conhecimentos construídos den­
tro da psicopedagogia e, a partir desse, es­
tabelecer um ou mais grupos de estudo, escla­recendo os participantes quanto_a linha teó­
rica e cientifica a ser seguida durante oprocesso. ' ' °

z
à

e)Propor um trabalho de assessoramento, esta­
belecendo o campo de ação junto a professores
interessados, e então delimitar`o tema e a
metodologia a serem utiliëados. - - _
f)Garantir a reunião periódica dos elementosdeste serviço para discussão e reflexão dos
projetos de ação, sua_continuidade ou refor­
mulação.

g)Registraar as'e×periências do grupo de as­
sessoramento psicopedagógico, organizando to­
do e qualquer material produzido, seja nas
formas de relatórios, fotos e/ou gravações.
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TRABALHO DE PSICOLOGIA ESCOLAR NAS ESCOLAS
IBRAIN ANTONIO NANSUR E AGALUIRA BITTENCOURTPINTO. '
a)Trabalho alternativo com alunos. A psicolo­
gia escolar é uma ciência nova que _precisa
estar constantemente abrindo espacos. O tra­
balho com alunos, superando a proposta clini­
ca de atendimento à "crianca-problema" acon­
tece na efetivacäo de alternativas de traba­lho. "
b)Trabalho com Professores. Entendendo-se que
a dificuldade enfrentada pela crianca_na es­
cola passa principalmente pela inadequacäo da
metodologia com relaçäo ao desenvolvimento
infantil do educando,_faz-se mister que haja
uma proximidade entre o professor e o Psicó­
logo, e que esta se concretize na troca, na
discussão, na_contribuicão técnica.
clTrabalho com a Instituição Escolar. Sendo o
Psicólogo Escolar um trabalhador social deve­
rá movimentar a escola no sentido da sua
transformacão.

-~.

Consideramos importante relatar aqui algumas questões relativas
aos planos de trabalho da Secretaria de Educacão (inicialmente Depar­

tamento de Educacão), porque estes planos eram enviados para todas as
escolas e discutidos com os seus membros, e a partir destas discussões
as`escolas elaboravam seus planos especificos.

!Não faremos a análise do trabalho na Secretaria de Educacão uma
vez que queremos privilegiar aqui o trabalho na Escola, especificamen­
te na escola em que atuamos e as questões relevantes do trabalho do
psicólogo escolar aparecem tanto na Secretaria quanto na escola.

III.8.c.TRABALHO ESPECíFICO NA ESCOLA - 1986

Iniciamos -o trabalho na Escola refazendo o diagnóstico que havia
¢

sido feito no Estágio no ano de 1985, isto por entender que o diag­' .
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nóstico não é estanque e deve ser constantemente refeito, além de con­
siderar as avaliações do final do Estágio.

Para este diagnóstico além dos dados burocráticos, indices de re­
provação, aprovação e
alunos, entrevistamos
Ba. séries e também os
dor). Estas entrevistas
seja levantar questões

O

0

desistência, número de professores, número de

individualmente todos os professores de ia. a
especialistas (diretor, coordenador, orienta­

\
0

pretendiam serem informativas e reflexivas, ou
a respeito da prática do professor, da sua vi­

são de Homem, da sua visão de Educação, entre outras, e refletir a
respeito destas questões propondo encontros com outros professores da

mesma área.(as questões destas entrevistas estão no anexo 8).
Nestas entrvistas, quando perguntados sobre a possibilidade de

reuniões com outros professores houveram respostas como a que se se­
QUE:

"é importante, embora eu perceba que é um pe­
queno grupo que trabalha por uma educação
transformadora, a maioria não, mas é impor­
tante'despertar a consciência dos outros pro­
fessores." (Professora de Língua Portuguesa).

Algumas falas como esa motivaram a promoção de encontros por dis­
ciplina no caso dos professores de Sa.-a Ba. séries e encontros por
série no caso de 1a. a 4a. séries. Havia claramente dois grupos na es­
cola, um que tinha um discurso contraditório com a prática, queria pa­
recer progressista porém na sala de aula era autoritário e_reacionário
e um outro grupo que investia realmente numa educação transformadora,

estudando, lendo e construindo uma prática democrática.
Nas entrevistas, embora todos os professores tenham dito que

achavam importantes as Metas levantadas no Seminário de l9B5, e embora
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todos tenham' tentado fazer um discurso progressista as contradições

apareciam no decorrer de suas falas e se confirmavam nas observações
feitas posteriormente na sala de aula. Por exemplo um professor 'de

c

ciências (que tinha formação em Estudos Sociais) dizia fazer experiên­
cias .com os alunos para que eles construissem suas conclusões, fez na
sala de aula uma experiência onde alguns alunos observavam e deveriam

contar para os outros para que fizessem em casa. Ao-final da experiên­
cia o professor ditou o texto da aula retirando-o do livro didático,
foi a conclusão da ”experiência”. Outra professora, de Lingua Portu­

' 4

guesa, trabalhou com-aumentativo, os alunos deveriam formar frases com
os aumentativos de determinadas palavras, quando um aluno utilizou o

aumentativo de bala como: "D balaço é gostoso", a professora corrigiu
dizendo que era bala de revolver, embora nada justificasse que não

\

fosse bala de comer.

Os Professores que faziam coincidir o discurso com a prática eram
Poucos neste ano de l98ó. Só em 1987 entraram alguns professores novos
(Novos em Araucária, novos em idade e novos em propostas de trabalho
coincidentemente), isto em relação aos professores de Sa. a Ba; sé­
riest Os professores de ia. a 4a. séries passaram por um outro proces­
so, talvez porque a grande maioria deles ou melhor delas (só havia um
professor do sexo masculino) eram formadas apenas no Magistério, não
se sentiam donas da verdade, eram mais confusas, sentiam-se perdidas
dentro 'das METAS do Departamento de Educacão e despreparadas profis­

sionalmente, aceitavam melhor às discussões embora poucas tentassem

realmente crescer em termos de conhecimento, procurando ler mais, (Ha­
viam livros à disposição na Escola, livros sobre educação, alfabetiza­
ção, propostas alternativas, entre'outros),_discutir, participar de
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cursos, de grupos de estudos, os professores de ia. a 4a._séries eram
muito acomodados, foram se modificando muito lentamente e claro não em
sua totalidade.

Perguntados sobre o trabalho dos especialistas de educacão e so­
bre as expectativas em relação ao trabalho do psicólogo, algumas res­
postas levaram-nos a refletir sobre nossas práticas e montar um plano
de trabalho em conjunto com os professores e discutido com todo o gru­
po. Uamos exemplificar com àlgumas falas:

"Acho que o psicólogo deve fazer um trabalho
com os alunos, um questionário, uma conversa,
Para entendê-los melhor."(Professor.de Hate­mátical. 1

Este discurso era comum e trazia por trás um pedido "Não me faca
refletir sobre `a minha pratica, sobre política educacional, sobre- o
desenvolvimento 'da crianca, conserte as criancas inadequadas e deixe
tudo como está.”'

"O psicólogo pode me ajudar dizendo o que eu
faco com um aluno que não para de falar na
sala, por e×emplo-.,"(Professor de LinguaPortuguesa) .
"O psicólogo escolar pode ajudar fazendo
questionários para descobrir o que os.alunos
falam dos professores, das aulas, o que eles
querem da vida..." (professor de Geografia)
"D psicólogo deve detectar problemas dos aluf
nos e ajuda-los a resolvê-los...” (Professorde-ciências)
"O psicólogo deve trabalhar com os alunos di­
fícieis..." (Professor de história)
"...Quanto ao trabalho ao psicólogo, eu espe­
ro que arrume pecas da engranagem para que
ela possa andar melhor...” (Professor de ma­
temática)
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"O psicólogo deve modificar o comportamento
dos alunos problemas..." (Professor de in­glës).

‹

Estas falas mostram que a expectativa em relação ao trabalho 'do
psicólogo era de atendimento clinico, ou de intermediário, uma espécie
de "dedo-duro" que contasse para os professores o que os alunos pensa­

O

›‹

vam deles, este discurso nos mostra quão distantes estes professores
Q

estavam dos seus alunos pois colocavam no psicólogo a possibilidade de

dialogar com estes ou de "conserta-los", e mostra também que visão de
educação tinham, certamente uma educação bancária (como nos diria Pau­

lo Freire) pois falam de educação como "engrenagem", uma linha de mon­
tagem onde cada um coloca uma peca e tudo funciona "harmonicamente"
Esperavam portanto que o psicólogo viesse "equilibrar" este funciona­

à

mento, e é claro que se surpreendiam muito quando percebiam que o pa­
pel do psicólogo, no nosso entendimento, era exatamente o contrário do

que esperavam, ou seja era de desequilibrar, acirrar contradições, in­
comodar no sentido de questionar suas_práticas, suas posturas Politi­
cas. Não era o papel de manutenção da estrutura autoritária que manti­

nhám¿ sem~ questionamento, mas tentávamos em todas às oportunidades

(reuniões, entrevistas, conversas informais) reafirmar nossa postura
de revolucionar a educação tradicional (utilizamos aqui o termo "tra­
dicional" para nos referir à educação praticada na escola, educação
reacionária, autoritária, rígida, bancária. Portanto não estamos .nos
referindo à Escola Tradicional enquanto uma linha da pedagogia).

Continuando vamos citar algumas falas dos professores em relação
ao trabalho dos especialistas:

"U trabalho dos especiatistas deve ser em
função dos~alunos, mas não sei diferenciar o
trabalho da direção, coordenação e orienta­
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ção.. " (Professor de ia. a 4a. série)
"Não vejo o trabalho dos especialistas, eles
deveriam estar mais junto com os professores." (Professor de ia. a 4a. serie). .
"Não vejo nenhuma relação do trabalho dos es~
pecialistas com o meu, desde que não se metam
no meu trabalho está bom...” (Professor de
matemática).

"A coordenadora faz_o trabalho da direção e a
direção e orientação não sei o que fazem"
(Professor de Lingua Prortuguesa)
"O trabalho dos especialistas deve ser cuida­
doso, no sentido que é um grupo pensando pela
transformação enquanto a maioria é pela con­
servação...” (Professor de Língua Portugue"
sa).

"Não sei o que a orientadora faz, mas a coor~denadora e a psicóloga parecem ter proposta
de trabalho, acho importante poder contar com
estes profissionais.” (Professora de la. a4a. série)Ã °

Em _todas estas falas fica claro a confusão de papéis, e apenas
nas duas últimas aparece_uma proposta de trabalho a nivel dos especia~
listas mas ainda confusa. Aqui também notamos que a visão de conserva­

ção permeia o discurso de alguns professores, por.exemplo quando falam
que`está tudo bem desde que não os questione, desde que fique tudo co~mo está. .

Por tudo isto elaboramos um Plano de TRabalho e discutimos com os
professores. Na introdução colocamos:

"Partindo de um modelo de Homem, criativo,
critico, agente de transformações sociais 'e
que também se transforma na medida em que
transforma a sociedade, um Homem que pela sua
ação modifique a própria situação de carência
a. possa superar~o sistema existente ao invés
de mantê-lo, e vendo a função da escola que
tanto pode servir como Aparelho Ideológico do
Estado (como tem servido), mantendo o sistema
e reproduzindo as desigualdades sociais, como
também pode superar este sistema, no seu ver­
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dadeiro papel social e político, como parte
de uma comunidade e da sociedade em geral,
pode a escola`servir à transformação, à supe­
ração deste sistema..Para isto, especialistas
da educação, professores, pais e alunos devem
estar empenhados de seus papéis dentro do to­do social.”

~Com estes pressupostos a proposta de trabalho de Psicologia en­
volvia:

l.Professores de_1a. a 4a. séries.
2.Professores de 5a. a Ba. séries.

3.Especialistas (Direção, coordenação e orientação)
4.ñssociação de Pais e Mestres (APM)
5.âlunos

~ ~.;sQLes:dfl,1a¢aflas eete sf °s_ai` p _iQLâm_as_2ue
§z.e_§_e~sLus¿1:Í.:.

-Discussão 'do planejamento bimestral por.série junto com a coor­
denadora;

O objetivo de participar destas reuniões_que eram diretamente li­. € '
\

gadas ao trabalho especifico da coordenadora, era considerar as impli­
cações do desenvolvimento infantil nos seus dois niveis, ou seja os
aspectos já completados de aprendi2agem'e outros que estão em poten­
cial e podem ser explorados pelos professores, (zona proximal do de­
senvolvimento seoundo Vigotskg), se estes considerarem que o aprendi­
zado deve favorecer o desenvolvimento, antecipando-se a este. A partir
de discussões como esta, objetivavàmos criar com os professores e co­
ordenadora, formas alternativas de passar os conteúdos para às crian­
ças, favorecendo todas as formas de expressão e facilitando a aprendi­
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-Reuniões mensais com professores de ia. a 4a. séries junto com a
coordenadora, diretora e orientadora.

Estas reuniões pretenderam discutir alguns temas levantados pelos

próprios professores como: Educação transformadora, Metas para educa­
Q

ção definidas no Seminário de 1985, práticas pedaàdgicas, alfabetiza­
ção e avaliação, papel político da escola. Tinham como obfietivo situar
a escola no contexto social, no momento histórico, conscientizar da
importância.

servadora e

formadora,

questionar a
crianca e a

Houve

uma vez que

Um.

do papel politico do professor, questionar a prática con­
mantenedora do sistema, conscientizar para educação trans­

promover a organização dos professores enquanto classe,
visão de aluno passivo_discutindo o desenvolvimento da

construção_do conhecimento.
,

O

trabalho especifico com as professoras de ias. séries
a alfabetização foi colocada neste ano pelos próprios pro­

fessores como prioridade. Este trabalho contou com a participação de
uma professora alfabetizadora, Sônia Nunes da Silva, que havià parti­

.‹` .‹'\ O
cipado de um projeto de alfabetização em Curitiba, e tinha a fundamen­
tação teórica
zador francês

colocava que a
ça já trás de

principalmente em FÊEINET, (Celestin Freinet, alfabeti­
que defendia o.método natural de alfabetização, ou seja
alfabetização deve partir das experiências que a crian­
sua vivência anterior à escola e das possibilidades de\o .

experiências que o professor pode propiciar aos alunos na sua prática
pedagógica). Este trabalho também contou com a participação da coorde­

nadora. A psicologia entrou para discutir o desenvolvimento infantil,

37
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relacionando-o à aprendizagem e o objetivo era mostrar como a criança
aprende a ler e escrever, e que ler e escrever é muito mais que deci­
frar letras é poder interpretar as muitas mensagens ideológicas do
mundo que a cerca, é ler o mundo em todas as suas contradições, e de­
senvolver a critica e a atuação na sua realidade social, é interagir
no seu meio modificando-o. '

Ainda com os professores de ia. a 4a. séries, aproveitando 'uma
semana de estágio das alunas do Magistério, montamos, junto com a co­

ordenadora um planejamento integrando conteúdos para a Semana do Meio
Ambiente, o objetivo da participacão da psicologia neste projeto Foi
discutir as formas de expressão plástica, corporal, escrita, além de
semear alguns questionamentos em relação a prática de sala de aula e a
proposta de.educação transtormadbra para as alunas de magistério, fu­
turas professoras- Após a prática desta semana escrevemos um documento
contando a experiência e enviamos para todas as escolas do município,
objetivávamos registrar este momento e divulgar para os demais profes­

sores, este documento além de uma introdução`(aneáo'9), contava com

trabalhos dos alunos e toda a descrição das atividades realizadas.

f_E.ã.ã.QI.£.§;fl_€',  a

-Reunião geral para apresentação e discussão da proposta de tra­
balho we devolução das questões colocadas por eles nas entrevistas,
propusemos encontros mensais junto com a coordenadora, orientadora e
diretora para discutir temas por eles levantados: Educação, Dificulda­

des do Trabalho do Professor, Avaliação e Planejamento.
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-Reuniões por disciplina..Ficaram combinadas e o objetivo .era
discutir o desenvolvimento infantil, a aprendizagem e as formas de ex­
pressão, além de assuntos específicos de cada disciplina, textos' que
trouxessem alternativas de práticas progressistas.

Na avaliação do final do ano de 1986 o trabalho de Psicologia foi
colocado como se segue em algumas falas:

"Recebi ~ajuda.da psicóloga nas minhas aulas,
ela ajudou a elaborar estratégias para melho­
rar e enriquecer minhas atividades de sala de
aula" (Professora de la. a 4a. série).
"Acho que crescemos muito com o trabalho de
Psicologia, pelo menos aprendemos a nos reu­
nir para conversar.” (Professora de ia. a-4a.série). ' .
"Estou tendo dificuldades em mudar a minha
prática, mas tenho recebido ajuda da psicólo­
ga para entender melhor esta proposta de edu­
cação mais critica.” (Professora de Sa. a Ba.série) “

É evidente que estas colocações não eram unânimes, pelo contrário
s

eram poucos os professores que consideravam o trabalho de psicologia
importante para” o trabalho deles, porque eram Poucos os que 'tinham
disposicão para mudar, a maioria deles sentia-se ihcomodada com este
profissional que estava todo o_tempo discutindo, levantando contradi­
cões e diziam que o psicólogo deveria apenas:

"...resolver problemas dos alunos, modificaro comportamento dos alunos dificieis, esta é
a única ajuda que o psicólogo pode dar para omeu trabalho." (Professor de 5a. a Ba. série)

` .
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-Reuniões semanais para discussão do papel de cada profissional,

dos problemas concretos da escola, do que significava tanto teótica
quanto praticamente a Educacão transformadora, sobre a função da esco­

la e criação de estratégias para colocar em prática as metas da educa­
ção levantadas no seminário de l985. O objetivo deste trabalho foi
principalmente.questionar o papel dos especialistas, situá-los enquan­
to agentes no processo de transformacão social, ler, discutir sobre a
prática de cada um, fornecer subsídios teóricos para que cada um pu­
desse construir sua prática, pois havia "boa vontade" por parte da co­
ordenadora `especialmente, mas faltava conhecimento do que seria seu
papel_ na escola, havia o desejo de mudar, de construir 'uma prática
realmente transformadora, mas faltava leituras, faltava apoio. Embora

..._

houvessem 'reuniões mensais com as coordenadoras do municipio, à nivel

de Secretaria de Educacão, a maioria delas fazia trabalhos burocráti­
cos na escola e não se viam enquanto educadoras,_portanto não havia no

,
w

município alternativas de discussão, de trabalho em grupo para a coor­

denadora,- este foi um trabalho muito rico e vale a pena colocar' aqui
algumas falas dos professores e da própria coordenadora ra respeito
deste na avaliação do final do ano de 1986:

"A coordenadora melhorou muito, parece que
agora está fazendo seu papelÇ.." (Professorade ia. a 4a. série. `
"A direcão não se comunica com os professo­
res, a coordenação não ajuda nos pequenostrabalhos, como mimeografar textos, e a
orientação continua ausente, a Psicologia não
está atendendo os alunos problemas.,." (Pro­
fessor de Sa. a Ba. série._
"A coordeqadora mudou muito com a ajuda da
psicóloga. Acho que a psicóloga trabalhou
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muito com os especialistas e nos ajudou nas
reuniões pedagógicas..."°(Professora_de ia. a4a. série)
"A coordenadora ajudou a desenvolver os con­
teúdos, a psicóloga ajudou a entender as
crianças..." (Professora de_5a- a Ba. série)

Em 1986 não aconteceu o trabalho com a Assossiacão de Pais e Nes­

tres porque esta não existia na escola, havia um presidente mas não
haviam reuniões e nenhuma relação com a escola, foi difícil inclusive
localizar _este presidente e formar~uma chapa dê pais para eleição no
ano seguinte de uma nova diretoria para Associação.

£.cuL_a.l_s.m_Q_s

‹

O .
O

Com os alunos de ia. a 4a. séries iniciamos um trabalho alterna­
.v­

Q

tivo,¿ a partir da_demanda de alguns professores em relação aos ãalu­
nos-problema". Montamos um grupo com estes alunos para fazer teatro e
expressão plástica, seéundo escolha deles próprios, eram dez alunos, e

z _ z
paralelo ao trabalho semanal com eles, onde o_teatro era uma estraté­
gia_para discutir questões da escola como umtodo e de como eles viam a
escola, foi feito um trabalho com as professoras mostrando porque

P -..

eram indisciplinados e em que o professor poderia modificar sua práti­
ta para envolvê-los óo processo de aprendizagem. O objetivo do traba­
lho foi alcançado, segundo avaliação posterior, uma vez que não pre­
tendia adaptar estes alunos mas mostrar a eles que a escola podia ser
também um local de expressão, de prazer, um espaco lúdico, e não ape­

nas um lugar de punição. As modificações feitas pelos professores em
suas atividades de sala de aula possibilitaram o entendimento de que
as atividades monótonas, o autoritarismo acabam desencadeando a indis­

.' 1



ciplina e a agressividade, enquanto que a educação democrâtica, a pos­
sibilidade de expressar de diferentes formas_o pensamentoa os conteú­
dos contextualizados envolvem os alunos e motiva-os à aprender.

Em relação aos alunos de 5a. a Ba. séries, discutimos o tema Edu­
cacãzšpsicologia e orientação) montamos um texto para devolver aos

O

9

alunos as questões colocadas por eles nas primeiras conversas e rini­
ciar um processo de discussão que seria feito pela.0rientadora (o tex­
to é o anexo 10), infelizmente a Orientadora não deu prosseguimento ao

trabalho, as discussões iniciais foram muito boas e mostraram como os
alunos percebiam-a escola e como podiam contribuir com suas sugestõeso O. O
para que este espaco fosse mais democrático.

III.E.d.TRABALHO ESPECÍFICO NG ESCDLQ - 1987
K

De acordo com as avaliações feitas pelos professores ao final do
ano de l98ó, montamos um Plano de Trabalho para l987, levando em conta
que os professores haviam conquistado junto à Secretaria Municipal de| 0 ¡

z

Eflucacão -o direito a hora permanência, ou seja os professores tinham

um periodo livre e remunerado para estudos.
Das avaliaacões de l98ó pudemos perceber algumas prioridades uma

vez que ficava mais evidente o distanciamento entre o discurso dos
professores e suas práticas, havia falta de comunicação, de participa­
cão, de profissionalismo e de comprometimento. Para a grande maioria
dos professores mudar significava introduzir "técnicas" (brincadeiras)

O

que permitissem que o aluno falasse, e a mudanca que propunhámos im­

plicava em visäo de mundo, de aluno, de escola e de educador-trabalha­
dor social que opta por uma classe social, que opta pela transformação
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da sociedade que ai está, e para isto é preciso repensar tudo: metodo­

logia, conteúdo, avaliação, relação professor-aluno, relação profes­
sor-especialistas, e para que esta transƒofmazão comece é preciso que
se considere além das questões sociais, econbmicas e politicas, o pro­
cesso de desenvolvimento humano relacionado a aprendizagem, uma vez

que_ o desenvolvimento das estruturas de pensamento não se dão ao aca­
so, mas num processo continuo. Enquanto educadores poderão contribuir

para que o pensamento seja fragmentado quando a prática é compartimen­

talizada e distante da realidade do aluno. Mas também poderão contri­
buir para uma estruturação do pensamento global sé partir da reflexão,
da visão histórica, da explicitação das contradições, de uma metodolo­. Ú

I

gia comprometida com o homem histórico e social.

Neste ano de l?87,_o corpo úozéhte se renovou, mudou também a di­

reção da escola._Entraram dez professores novos (eram todos de Curiti­
ba, quase _recém formados e professores de Sa. a Ba. séries). Embora
inicialmente tivessem apenas~a certeza de que "não ensinar da forma, ,
como foram ensinados” (fala de um destes professores), tinham' uma

grande disponibilidade para discutir, para ler, para repensar a educa­
ção, para experimentar, tinham em comum um grande entusiasmo pelo tra­
balho e uma relação democrática e afetiva com os alunos, "eu os enten­

do_ porque estamos muito próximos, é fácil ficar no lugar deles porque
estive lá há tão pouco tempos. " (fala de um destes professores sobre
sua _relação com os alunos). Estes professores queriam fazer um traba­

lho que se destacasse do trabalho tradicionalyde sala de aula, queriam
estruturar uma prática comprometida com a classe trabalhadora.

Para ocupar o cargo de direção dois professores se candidataram e

apresentaram propostas de trabalho muito diferenciadas, os professores
n~ O



escolheram o que tinha uma proposta progressista, embora esta eleição
tivesse sido simbólica, pois o diretor foi escolhido pelo Secretário
de Educação, a indicação dos professores foi respeitada, o que veio a
favorecer o comprometimento dos professores com uma proposta de educa­

ção mais progressista e também clarear um pouco mais_ as diferentes
posturas que coexistiam na escola.

Em função de tudo isto o plano de trabalho de l987, além
continuidade ao trabalho já em andamento em 1986, priorizava ai

de dar
discus­

são do sistema de avaliação, da alfabetização e~as reuniões por disci­
plina com os professores de Sa. a Ba. séries.

Avaliação era um tema em evidência, uma vez que o índice
provação beirava 50% nas las. e nas Sas. séries, nas reuniões
o tema_alfabetização havia aberto caminho para redefinição, na

séries questionavamra 'reunião de 1987 as professoras de ias.

de re­
de 1986

primei­

a quan­

tidade de alunos na sala e recusavam-se a usar cartilhas, pediam mate­
riais pedagógicos variados e livros de literatura infantil.

Ao final do ano os professores de ia. a 4a. séries avaliaram otrabalhoi- ‹. "Este foi o primeiro ano que lecionei
_ve crescimento profissional. Tive a
dade de libertar-me e fazer com que
aprendessem aproveitando o que eles
redações foram muito mais ricas.”

que ti­
oportuni­
os alunos
sabem, as

"Sinto que neste ano estivemos mais entrosa­
das professores e especialistas, exceto a
orientação, sinto que meu trabalho ézado.” ' valori­

"É muito bom trabalhar numa escola na qual os
especialistas se preocupam com os
professores e com a aprendizagem.”

alunos,

”Neste` ano modificamos muito a prática espe­
cialmente as avaliações, os alunos tornam-se
mais responsáveis pois participam mais de to­
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do o processo"
"Estive confusa no inicio do ano» mas com as
reuniões constantes fiquei mais segura e ago­
ra posso dizer que-mudei minha prática e per­di o medo de errar."

"Nossos encontros permitiram trocar opiniõese discutir dúvidas, mudamos bastante nossa
maneira de trabalhar."
"Os encontros por séries favorecem a troca de
idéias, e os especialistas parecem estarem
propondo uma escola realmente democrática."
"Neste ano decidimos mudar o trabalho de al­
fabetização. No inicio não foi~fácil, mas comos vários encontros que tivemos e com a cola­
boração da coordenadora e da psicóloga pude­
mos desenvolver um bom trabalho. Pude consta­
tar uma grande evolução na aprendizagem das
criancas, elas viveram mais experiências _e
desenvolveram mais a capacidade criadora e
adquiriram uma visão mais global_das coisasque as ceream." ' _
"Sinto que renasci na maneira_de pénsar` etrabalhar."
"Hoje nossos alunos tem mais liberdade, dizem
o_ que pensam, dão sugestões e principalmenteveëm valorizados suas experiências anterio­res." ­
"O planejamento em conjunto, as discussões em
termos da avaliacao» as reuniões onde troca­
mos experiências ioram muito importantes."
"Este foi um ano de muito crescimento, o es­
pirito de grupo esteve presente, estamos
preocupados com a educacão e conseguimos su­
perar as briguinhas pessoaisy_tivemos muitos
momentos _de reflexão e hoje podemos nos res­
peitar como profissionais, ainda sinto que otrabalho de coordenação deixou a-desejar, mas
trabalhei com muita seriedade e tenho muitas
propostas para o próximo ano." (Coordenadora)

` .
0

D forma geral pudemos crescer'profissionalmente, percebemos que
questao de entrosamento tão em pauta desde o ano anterior passou a



não ser significativa, isto se deu por que o relacionamento profissio­
nal superou as questões pessoais, percebemos que havia mais respeito e
valorizacão do trabalho e mais trocas também. Talvez tenha sido porque

o grupo comecou a ter mais clareza da proposta de trabalho e a identi­
ficar¬se com ela, ou seja fazer a opção pela transformacão e isto não
surgiu por acaso mas pela relação de trabalho, pelo comprometimento
com a escola e.com os alunos.

Faltou ainda um projeto pedagógico sistemático, mas tínhamos con­

dicões de realiza-lo tanto teórica quanto praticamente.
Este ano houve.algum avanco em termos de consciência, e bastante

reflexão sobre a Prática.

l988 seria o ano de entrar com os trabalhos especificos de psico­
logia, tantas vezes deixados de lado em função das condicões mais bá­

sicas que não estavam resolvidas, seria o momento de aprofundar as
discussões em torno do desenvolvimento infantil, da estruturação do
pensamento, das' dificuldades de aprendizagem. Já havia um espaco de

n° o
trabalho -conquistado, entrosamento Profissional e algumas opcões por
um erojeto pedagógico democrático.

Neste ano 'de 1987 foram muitas as reuniões, tivemos sete reu­
niões .gerais, uma de ia. a Ba. série (funcionavam em turnos' diferen­
tes), três de ia. a 4a. séries e três de 5a. a Ba. séries. Além destas
reuniões gerais (onde eram tratados os assuntosa mais gerais e de in­
teresse de todo o grupo), tínhamos reuniões com professores de ia. a
4a. séries por série, eram mensais, e reuniões de estudos nos horários
permanência (semanais), e reuniões com professores_de 5a. a Ba. séries

por disciplina, e nos horários permanência para elaboração de textos e
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estudos.

Tivemos também uma reunião com professores de ia. a Ba. séries,
com dois professores da Universidade Federal do Paraná, para discutir
avaliacão.

Aconteceu o primeiro Conselho de Classe com a participação dos
alunos, ao final deste conselho todos avaliaram, vale a pena vermosalgumas falas: '

"Esta foi a primeira vez que participei de um
conselho de classe e tive uma decepção, eu vi
que no conselho os professores não entram num
acordo, só discutem. Não concordo que alguns
.professores critiquem o professor de portu­
guês porque no comeco do ano eu não sabia fa­
zer redação, mas acho que o professor está
certo, porque agora eu sei escrever, acho que
todos os Professores deveriam trabalhar comoele. (aluno de Sa. série) ` ­u ,

No conselho havia sido apresentado um hiastórico, mostrando como

os alunos haviam conquistado o direito de participar, e os professores
de Lingua Portuguesa tiveram›um espaco para colocar em discussão a
proposta de trabalho do grupo. A maioria deles estava realmente ques­

tionando_ o ensino de Lingua Portuguesa e construindo uma prática al­
ternativa, fundamentavam-se numa teoria linguistica e pretendiam entre
outras coisas superar o ensino mecânico da gramática, por isto' estes
professores haviam sido_criticados e desrespeitados por alguns profes­
sores de outras disciplinas que diziam aos alunos que "estes professo­
res de português não fazem nada e ganham como nós." (relato de alguns

alunos). Como a contradição entre os professores progressistas e rea­
cionários ficava encoberta pelos discursos, este era o momento de ex­
plicitar as diferencas e inclusive desmistificar para os alunos a fi­
gura do Professor, da harmonia da escola, e por isto ficou definido
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pela equipe 'de especialistas e pelos professores que este grupo de
Língua Portuguesa teria um espaco no conselho para explicitarem suas
propostas, a idéia era que houvessem outros momentos em que outros
professores de cada disciplina pudessem fazer a mesma coisa, porém
neste.momento o grupo de Lingua Portuguesa era o mais organizado e dos

D

1­

seis professores, quatro trabalhavam com a mesma proposta progressis­
ta, e as outras duas não estudavam há muitos anos,-não tinham o hábito
de ler nada, não defendiam nem criticavam, calavam-se sempre.

NO comentário do aluno de Sa. série que vimos logo atras havia a

desmistificacão do professor, pois percebera que as relações não eram' QQ O
harmõnicas e havia a defesa de uma proposta de trabalho que valorizava
a expressão, respeitava o aluno e que ele percebia distinta de outras.
Vamos ver outros,comentários:

"Antes eu~i
todos unido
professores

maginava que os professores eram
s, hoje descobri que não são,' os
disseram que a professora de por­

tu9uês_ manda ler e-da nota, pois quero dizer
que minha professora avalia muito bem, eu nãosabia fazer
e alguns amitro e aprese
Estou muito
ela, espero
lhos¡” (Alun
"Só porque
de ensinar,
do do aluno
para isto,

textos e agora sei muito bem, eu
gos montamos até uma peça de tea­

ntamos para vocês professores.liz por ter uma professora como
participar dos próximos conse­

fe

o de óa. série)
o professor está mudando o jeito
não significa que ele está fazen­
uma cobaia, ele deve ter estudadoespero participar dos próximos

conselhos e que os professores aprendam a se
respeitar." (Aluno de 7a. série)

Durante o conselho havia sido dito que os professores de Lingua
Portuguesa estavam utilizando os alunos como cobaias e estes mostraram
que a e×periência.que estavam fazendo já havia sido feita antes em ou­
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tros lugares, havia pesquisas mostrando que o trabalho dava os resul­
tados esperados, e era fundamentada numa teoria linguistica.

"Este conselho foi diferente porque nós.alu­
nos participamos, Porque todos falaram, cri­
ticaram e os professores de Português conta­
ram o que fazem, foi bom participar deste
conselho. Não concordo com a critica feitaaos professores que estão trabalhando dife­
rente,- eles só estäo ajudando cada aluno a
não ser tão inibido, a aprender a ler, a fa­lar sem medo.” (Aluno da 8a;'série)

-Também os professores avaliaram o Conselho e nestas avaliações
estão presentes os dois lados, ou seja os professores progressistas,
democráticos e os professores reacionários e autoritários.

Vejamos alguns depoimentos:

"Tudo que aconteceu me levou a crescer mais
dentro do espaço a mim destinado como profis­
sional, valeu a pena apesar de ser a duras
penas.” (Professora de Lingua Portuguesa).
"Deixou muito a desejar, a postura da psicó­
loga que deveria atuar para que os professo­
res chegassem a um denominador comum, mas ela
manteve firme posição de defesa da 'proposta
destes professores de português, e parece que
os membros da administração também estão do
lado da psicóloga. Não sei porque não colocam
de imediato no edital 'a partir de lhoje a
avaliação vai ser conforme_a seguir-..ao pro­
fessor cabe cumprir as determinações inques­
tionáveis.' Deveriamos formar o grupo dos Bo­
cas-fechadas.” (Professor.de Educacão Moral e
Cívica)

n

n
0

Este depoimento vem mostrar que o papel do psicólogo escolar que
se coloca como trabalhador social e portanto agente de mudanças,näo
-pode ser o papel de conciliador, ao contrário cabe também a ele acir­
rar as contradições e defender uma proposta de educação transformado­
ra, de discordar de práticas autoritárias e as denunciar, e se este



professor fosse o diretor da escola certamente se utilizaria de decre­
tos como ele mesmo sugere no seu depoimento, mas naquele momento da
escola as questões que surgiam eram discutidas em reuniões, com a
sença inclusive de alunos, o que muitos professores consideravam
trajante.

"O que valeu neste conselho de classe

pre­
ul­

ÇOÍQ
sem dúvida, a tentativa de mudança da prática
de sala de aula, e o_posicionamento da admi­
nistração da escola. A participação dos aliv­
nos representantes foi de uma validade indis­
cutível... Foi ótima a apresentação dos cole­
gas da área de Português com relação ao tra­
balho por eles desenvolvido. Os conflitos que
surgiram foram em função da*falta de ética de
alguns colegas..Aproveito a oportunidadecolocar que não dá mais para disfarçar o
flito que existe há muito tempo entre as
rentes tradicional e transformadora dos

PRTB
COD”
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fessores, e que isto tenha sido demonstrado
aos alunos foi muito oportuno. Chega de tapar
o sol com a peneira... Para a equipe de espe­
cialistas: a coordenacão do Conselho foi mui­
to boaz vamos continuar tentando." (Professor
de História).

O conflito entre_uma prática conservadora,-autoritária, onde 'O
lugar de aluno é_de mero espectador e do professor dono do saber e uma. !

\

prática progressista cogestionada por todos os membros da escola
ficando cada vez mais evidente.

IIl.E.e.TRABALHU ESPECÍFICO NA ESCULA`- 1?88

foi

Em 1988 houve Concurso Publico para professores do municipio de
Araucária, em função deste concurso mudou bastante o quadro de profes­
sores da escola pois a escolha de vagas foi feita em função das medias
alcançadas pelos professores, foi necessário então considerar além da

5
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avaliação de l987, entrevistas feitas no inicio de l988 e reuniões ge­
rais com professores de ia. a 8a. séries para montar o Plano de traba­
lho de 1988.

Este plano vale a pena ser anexado em sua integra, pois traz as
primeiras tentativas de organizar um projeto pedagógico para a escola.
(anexo ll).

\

Em l987 os alunos de Sa. a 8a. séries haviam conquistado, com o
apoio dos professores mais progressistas e dos especialistas (diretor,
cordenadora, ‹orientadora e psicóloga), o direito a participação de
dois representantes de cada turma no conselho de classe, que foi o úl­
timo do ano.

Em 1988, no Primeiro conselho de classe os professores mais con­
servadores proibiram a participação dos alunos, a direção e orientação
recuaram e não permitiram que os alunos participassem ainda que hou­

vessem protestos dos professores mais progressistas, da coordenadora e
da psicóloga e dos próprios alunos.

Desta vez os alunos inconformados fizeram um_manifesto šdurante a

tarde em que se realizava o conselho) e anexaram na porta da sala de
reuniões, assinado por todos os alunos de uma 8a. série e alguns de.au .f'I Q
outras séries.

O manifesto é o que se segue e foi apenas transcrito aqui sem
correções ou alterações!

"Poe GENTILEZA? LEIAH._AQUI vêr 0 NOSSO nesâaâro.

No dia 06 de maio de l988, dia em que aconte­
ceu o CONSELHO DE CLASSE. Só que o que acon­
teceu foi uma verdadeira palhaçada. Logo que
chegamos ao colégio, todos foram barrados,
pois' nós não podíamos participar do tal con­
selho. O que nos assustou, foi que no ano
-w_ í-.Ú



passado os representantes de turmas foram
convidados à_participar. E hoje nos é tirado
este direito. Ao sabermos que, não participa­
ríamos da Reunião do CONSELHO, ficamos alí
parados, esperando que os professores mudas­
sem de atitude. Foi totalmente em vão. O que
vimos foi apavorante. Na tal reunião do CON­
SELHO ou melhor naquela palhaçada, pois os
professores pareciam que estavam num circo.
Gargalhadas não faltaram, virou-até pique-ni­
que, os professores tiveram até tempo parafazer seu_lanchinho. _O que nos machucou.mais, foi saber que a
maioria dos professores não concordaram com anossa presenca. _ ­
É. Eles estavam sendo dominados por um cabe­
ca, o novo Hitler, o que Ele diz é certo. É
pena que muitos professores estejam do lado
dele e contra nós. Mas o que nos anima a con­
tinuar na luta, é o apoio encontrado em ou­
tros professores. É bom saber, que pelo menos
alguns concordam com nossas idéias.
Será que certos professores são tão covardes
assim?... Que não tem coragem para ouvir_ o
que temos para dizer?... Com a atitude que
tomaram, barrando-nos na entrada do CONSELHO,é `essa 'a conclusão que chegamos, pois se o
professor ~chama a.atencão de um aluno, na
frente de seus colegas, porque ele não pode
nos ouvir na frente de seus colegas professo­
res? Se vocês pensam que ha diferenças entre
vocês professores e nós_alunos estão engana­dos. .
Achamos até que somos melhores, nos tivemos a
chance de participar'somente~de um conselho.
E o que vimos professores quase ser pegandono tapa, por causa de fofocas. Talvez vocês
tenham ficado com vergonha, pois nunca maisiremos ver baixaria maior.
Vários professores falaram de seus alunos,
com certeza ofendendo até. E nós la fora sempoder nos defender. só escutando as abobri­
nhas faladas. Por que então os professoreas
não nos dizem na cara, que não estamos agra­
dando? Não eles esperam pelo CONSELHO -DE
CLASSE, lá eles podem nos malhar, e nós não
podemos fazer nada. Pois não e permitido a
entrada de alunos no CONSELHO. Disseram até
que nós não partipariamos nunca que é menti­
ra, pois mais tarde esta pessoa diz que, so­
mente _neste CONSELHO que não iamos partici­par. . '
Queremos dizer só mais uma coisa: Nós vamos
continuar na luta, e temos a certeza que essa

O
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guerra nós vamos ganhar; Está na hora dos
professores saberem, que~não temos apenas de­
veres mas sim direitos." (ASSINATURAS DE 31
ALUNOS)

As reacões dos professores ao manifesto foram divididas, o que
deixou mais uma vez explicita a prática defendida por cada grupo de
professores. Os professores reacionários, autoritários, ficaram extre­

\

mamente ofendidos e exigiam uma reunião com todos os alunos que haviam

assinado o manifesto,_onde pretendiam repreendê-los pela atitude. A:OU z 0 . z :v . ~reuniao foi-marcada porem com a participacao de todos os professores

(os que haviam se ofendido e os que não se ofenderam), logo no início
o Diretor fez uma colocacão mudando o seu caráter inicial (de r
der os alunos):

D

(-?PI`"E'E'fl
D

1

O documento serviu para refletirmos bastantesobre a nossa caminhada dentro de uma I3 T`ClPC)'5

ta de Educacão transformadora. Este é um mo
mento importante e precisamos nos unir para
que a nossa proposta de Educacão cresca."

Um aluno indagou: "Porque alguns professores ficaram ofend

Alguns professores disseram que se ofenderam com as palavr

das; que não são palhacos e que os alunos não.sabiam o que esta
tendo.

Outros alunos se manifestaram: _)¡ . _rv |A impressao que a gente tem e que os_

idos?”

as usa

vam di

profes
sores acham que nós não temos nada na cabeca
O qué queremos é conquistar um espaco no Conselho de Classe que aliás já era nosso, quwe
remos um espaco de participacão."

` .

"O modelo de Conselho de Classe que nós temos
é que os professores se reunem para pixaremos alunos."
"O documento foi a gota d'água, os problemas
são anteriores, ~queremos ter mais atencao,
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mais diálogo, às vezes temos problemas com
professores e eles se recusam a nos ouvir,
como aconteceu com um professor que se negou
a vir conversar conosco sobre os problemas
que temos com ele, e temos motivos para cha­
má-lo de novo Hitler, é assim que ele traba­lha conosco..."
"Conseguimos ter uma reunião com vocês pro­
fessores. Se vocês forem conscientes temos
cabeca para conversar e queremos outras reu­niões. Vocês deveriam aproveitar e fazer tam­
bém reuniões de todos os professores com to­das as outras séries.” '
"Existe professores que acusam outros profes­
sores, diaem que fomos influenciados, que foi
um professor que escreveu o documento para
nós, estes professores acham que somos inca­
pazes de pensar, fomos nós que escrevemos,
relemos juntos e todos que concordaram assi­
naram, não estamos arrependidos, e vamos con­tinuar a luta." `
"Alguns professores dizem que o professor ...
fica namorando as meninas ao inves de dar au­
la, não admitimos isto pois o professor ... é
um dos poucos com quem podemos realmente dia­
logar, que pratica uma educacao transformado­
ra (como vocês falam), estes professores que
ficam fazendo fofocas na sala, respondem com
um 'cala-a-boca' quando perguntados sobre
nossas duvidas, dizem que são eles que mandam
e que `devemos nos colocar no nosso lugar,
qual é o nosso.lugar? Nós entendemos que èparticipando de tudo que acontece na escola”.

Como proposta da reunião ao final, ficou o pedido de participacão
no próximo Conselho, e a resposta de comprometimento do Diretor foi:

"Sou democrático, sempre lutei pela democra­
cia, sou aberto ao diálogo... Não posso viraràs costas a democracia. Não vou tomar atitu­
des autoritarias. Se for para ser autoritário
Prefiro_me demitir." `

Pouco temopo depois desta reunião os alunos organizaram um Grêmio

Estudantil e através do Grêmio\garantiram o espaco de participacão no
Conselho e em todas as reuniões da escola.
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Consideramos importante ater-nos-a este conflito porque foi .um
momento de explicitação das contradições, ficou muito claro Para toda
a escola que havia pelo menos dois grupos, ou seja os professores que
lutavam por uma prática realmente transformadora como estava escrito

no plano de trabalho da escola e da Secretaria de Educacão, portanto
tinham a prática coerente com o discurso, e.contra estes haviam os que

\

se organizavam para manter o poder autoritariamente, tentando inclusi­
ve ”fazer a cabeca" dos alunos, amedrontando, fofocando e desrespei­
tando os colegas professores. Estes representavam os que não admitiam
sequer que houvessem práticas diferentes das suas, eram os professores
que estavam a mais tempo na escola e que eram os mais velhos em termos

de faixa etária e de.tempo de trabalho, alguns esperavam a aposentado­
ria, eles tentavam desmoralizar o trabalho dos professores que estavam
a' pouco tempo na escola e que também eram os mais jovens, uma vez que

estas práticas_ mexiam com a estrutura da escola-(alunos começavam a
reivindicar direitos), eles queriam manter o poder, temiam serem obri­
gados a modificar suas práticas. Havia por exemplo uma professora que

dizia que suas_aulas estavam dentro de uma'proposta transformadora,
porém um aluno veio nos mostrar o seu caderno, a disciplina era histó­

‹ Q .¢
I

ria e o caderno tinha apenas questionários corrigidos com caneta ver­
melha, em três cadernos diferentes haviam as mesmas perguntas com as
mesmas respostas, o que parece sugerir que as aulas eram ditadas pela
professora e-copiadas pelos alunos, e mais os questionários eram tira­
dos de um livro didático sendo as respostas iguais ao manual do pro­, \¡ .

u

fessor.

Havia portanto nas reuniões pedagógicas uma tentativa destes pro­
fessores que estamos denominando reacionarios, de parecerem progres­, o



sistas{ de ocultarem as contradicões, portanto não aparecia nas reu­
niões pedagógicas (de planejamento, de discussão de textos) grandes
controvérsias, eles diziam que faziam grupos, que pesquisavam com os
alunos, e outras coisas que poderia dar a entender que suas práticas
eram _progressistas, ou eles se calavam simplesmente, porem nos conse­
lhos de classe ficavam mais evidentes suas posturas, uma vez que fala­
va-se de alunos, e a forma como falavam dos alunos clareava a forma
como os avaliavam e portanto como eram suas práticas, por este motivo

consideramos importante este episódio com a Ba. série, foi também o
momento em "que os_professores reacionários declararam "guerra" aos
professores'progressistas..

Infelizmente suas semanas após a reunião com a Ba. série, e quan­

do as_contradicões estavam mais evidentes, quando ajudavamos às orga­
nizacão _do Grêmio e tinhamos zinàuenta minutos semanais com a 8a. sé­

rie, a pedido desta, para discussão de assuntos de interesse deles,
que variava de questões sobre sexualidade, adolescência, politica, or­
ganização estudantil, etc; Quando os professores estavam com o horário

pesmanênzia (uma tarde por semana para ficarem na escola fora da sala
de aula) o que possibilitava reuniões por disciplina, neste espaco co­

mecávamos a construir um proieto pedagógico para escola, havíamos co­
locado no papel o projeto e contactamos com alguns professores da Uni­
versidade Federal do Paraná que nos dariam assessoramento para assun­

tos específicos como avaliação, conteudo de disciplinas, politica edu­
cacional. Neste momento em que parecia que cometávamos a sistematizar

a prática fomos demitidos junto com alguns professores "coincidente­
mente" os progressistas, não houve nenhuma demissão do grupo reacioná­

.
a

rio da escola, embora nem todos os professores progressistas tenham
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sido demitidos, os que ficaram continuaram com a proposta de educacão
transformadora e lutam ainda para modificar a escola, conseguiram
avanços sem dúvida. A demissão aconteceu em função da participação em
uma greve dos funcionários públicos da Prefeitura de Araucária.
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IV-CONCLUSÃO

Durante os anos de 1986, 1987 e 1988 o trabalho seguiu o mesmo

caminho, sendo ampliado, refletido, reformulado sempre. éramos em qua­
tro psicólogas, trabalhando na Prefeitura.de Araucária, com a mesma
proposta de Psicologia Escolar, não conheciamos nenhum trabalho de
psicologia que fosse como o nosso (que tivesse a mesma fundamentação
teórica e colocasse desafios parecidos aos que enfrentávamos), fomos
construindo.a nossa prática cheias de dúvidas e com uma única certeza,
a de que não queriamos a psicologia que discrimina, que rotula, que
concilia as contradições. Nós nos_reuniamos semanalmente e úizzutíàmos

a atuacão de cada uma, fazíamos leituras e elaborávamos *estratégias1 ' .
pára superar as dificuldades que encontrávamos em cada local de traba­

ú
Q

lho. Em alguns momentos trabalhávamos juntas montando e executando
projetos que se estendiam-aos.professores, alunos e especialistas de
todo o municipio, como por exemplo os projetos para professores de Sa.

a 8a. séries,(Ane×o,12), projetos com alunos`(Aneko 13). Nestes encon­
trosísemanais da equipe de Assessoramento Psicopedagógico aproveitáva­
mos ainda para montarmos textos para discutirmos assuntos que surgiam

nas escolas em que atuávamos como por exemplo o texto sobre Psicomo­
tricidade (Anexo 14)

O trabalho foi interrompido em maio de 1988, em funcão de uma
greve dos funcionários da Prefeitura Municipal de Araucária, é impor­
tante assinalar que foi a primeira greve da história da Prefeitura e
houve grande adesão por parte dos professores, grande parte das esco­
las pararam completamente, logo no primeiro dia de greve saiu uma lis­; Q

O
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ta de' demissões na qual meu nome estava incluído, posteriormente as
outras três psicólogas foram também demitidas.

Cremos que houveram muitos avanços e podemos assinalar alguns que

obâérvamos pessoalmente e outros que soubemos depois atraves da coor­
1

denadora da escola e-de alguns professores com quem mantemos contatos.

Os professores de ias. séries, que utilizavam cartilha sem qualquer
questionamento, recusaram-se a usá-las, substituindo-as por livros de
literatura infantil, e outros materiais alternativos, passaram a ques­
tionar a prática da sala de aula e a fazerem leituras, passaram a uti­

lizar recursos para o ensino de leitura e escrita, alguns envolveram­
se nas discussões da Ciclo Básico promovidas pela Secretaria Estadual
de Educação em Curitiba.

Alguns dos professores de ia. a 4a. séries voltaram a estudar,
.›..

prestaram vestibular para pedagogia e estão cursando atualmente.
Embora não fosse "novidade" nem "exclusividade", nossa proposta

de trabalho contribuiu 9randemente_para mudanças posteriores como
eleição de diretores, encontros de professores para aperfeiçoamento,
participação do Grêmio em reuniões dos estudantes secundaristas, am­
pliação do quadro de especialistas no município, maior investimento

nos professores, realização de concursos, formação de Associação dos
Professores, entre outras mais específicas, certamente mudamos nos e
mudaram eles e crescemos ambos. e

Quanto .a nossa proposta haviam os que se identificavam com ela e

buscavam conhecer, discutir, ampliar. Haviam os que resistiam à ela e

se fixavam numa visão conservadora de educação e combatiam a proposta
algumas vezes -em reuniões e muitas vezes nos corredores da escola.
Também haviam os "indiferentes", näo›concordavam, não discordavam, não
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discutiam, simplesmente não se manifestavam. Mas alguma semente dela
ficou em todos sem duvida.

Queremos anexar ainda um trabalho que escrevemos para um Encontro

de Psicologia que sintetiza o que aqui relatei. 0 trabalho foi denomi­
nado "Psicólogo Escolari Trabalhador Social" e foi escrito em co-auto­
ria com Andrea Vieira Zanella. iânexo l5)._

Todo o trabalho desde o_início esteve fundamentado na visão de
mundo do materialismo dialético, entendemos que o homem se constrói na
medida em que constrói o mundo que o cerca e o processo de transforma­
ção da realidade é lento, irregular e passa por microtransformações, o
que conseguimos com o nosso trabalho foram estas microtransformacões.

I
I

Estes três anos de trabalho_em Psicologia Escolar só vieram con­
firmar que é possível fazer uma Psicologia transformadora; social na› . u .
instituição escolarQ que é possivel mudar lentamente a visão de psico­
logia e de educação a partir de um árduo trabalho de' conscientização
onde cada membro da instituição possa ver-se enquanto agente de mudan­. \
ça e a partir destas microtransformações ocorrem mudanças qualitati­
vas.

Existe uma proposta prática, concreta de trabalho que_vai de en­.‹` ..'u O
contro às necessidades dos membros da escola, no entanto não para con­

servar tudo da forma como sempre esteve mas para transformar esta rea­
lidade.

Infelizmente as mudanças propostas pelo Partido do Movimento De­

mocrático Brasileiro (PMDB) são mudanças apenas de fachada, é mudar
para não mudar, quando uma proposta de trabalho pretende realmente a
transformação da sociedade é incompatível com este governo e ocorrem
as demissões em massa como em qualquer governo autoritário.
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ANEXO



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARÀUÕÃRIA

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTOS

ENCONTRO DE PROFESSORES DO MUNICÍPIO

1.TEMA: "A ESCOLA COMO AGENTE DE TRANSFGRMAÇÃO"

2.JUSTIFICATIVA: Diante da realidade economica, social e educacional
vigente, propomos uma práxis educativa criadora e
transformadora, que favoreça o desenvolvimento de
nossas metas educac1onais_em que a escola funcionará
como agente de transformação. . "ø

O

3.0BJETIVOS: Proporcionar_aos participantes oportunidade de análise
da visão.educativa domesticadora, bancaria e elitista
vigente, como tambem, o aprofundamento de uma proposta
de educação transformadora, dialógica, participativa e
popular.

- Valorizar o professor como elemento fundamental e insubs­
tituível na transformação da sociedade.

- Propiciar Integração, convivência, diálogo e.troca de
experiências entre os educadores do município. .

- Repensar a educação.
4.COORDENAÇÃO E ORGANIZAÇÃO:Fundamentadas nas características e eri­

~ têrios de uma Educação Transformadora será:
COMUNITÁRIA, PARTICIPADA E PLANEJADA.

`

5.DINÃMICA 0U.METODOLOGIA: No interelacionamento díalôgicç, os parti­
' " ' ' cipanzés buscarão juntos os caminnos de

transformação reflexiva e crítica da reali­dade. * t“'
ô.CONTEúDOS PROPOSTOsz 19 DIA - - °
' - "Estudo socio-economico e educacional-da rea­

lidade Latino-Americana, Brasileira, Estaduale local" '
*Grupos, Plenária e painel.

- "O Papel da Escola frente_a essa realidade"
*Estudo de propostas -.Plenário e debate no°grupo. '

22 DIA
- Concretamente, como criar a partir das alter­

nativas propostas dentro das áreas dez.
*Comunicação e Expressão. *Estudos Sociais
*Çiências . ~ ` `*AdminiStração Escolar

- Metas para 85.

7.AVALIAÇÃO+ INDICADORES ~ `.Objetivos alcançados . Participaçao obtida .
Análise da metodologia e conteudos .Funcionamento Geral
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO; CULTURA E DESPORTOS

DIVISÃQ DE EDUCAÇÃO

METAS PARA A EDUCAÇão DO NOSSO MUNICÍPIO (1fi a 45 séries)
O

._

1.Entrosamento entre os professores;
2.Propiciar maior participação dos pais;
3.Professor e aluno criativo;
4.Valorização da natureza; _
5.Educação atraves da experiência e prática; .
6.Educação, não somente aprendizagem, mais valorização de atitudes evalores; ' `
7.Educação a partir da realidade;.
8.Trabalho em grupo; n
9.Brincadeiras para educar;"

1O.Escola, um ambiente acolhedor;
11.Atuação de um professor criativo, participativo, humano, dialogico eamigo; '
l2,Reivindicação de mais verbas ao governo para a educação;
13.Respeito as limitações do educando;14.Liberdade com responsabilidade; _ ¿
15.Aproveitamento profissionalizante_dos pais, para cursos como: trico,

cerämica,.etc...) e demonstração de suas atividades em datas comemo­rativas; _ '
16.Educaçao sem preconceitos.

1

O

¬_ -¡

METODOLOGIA (A DESTINAÇÃO QUE QUEREMOS DAR Ao EDUÇANDO)

'As escolas do municipio de Araucária, de lã a 4ã sêrie,_terão uma
metodologia que:

. Desenvolva uma educação de atitudes e valores embasados na criativi­
dade, participação, dialogo, amizade, respeito; liberdade e responsabi­lidade; J _ °'
. Favoreça o.entrosamento FAMÍLIA X ESCOLA;
. Propicie uma educação a partir da realidade do educando,°que valori­
ze a natureza e um ambiente acolhedor na Escola; I
. Possibilite a compreensão dos direitos e deveres dos envolvidos no
processo educativo, bem como o trabalho em grupo, o uso de.brincadei­
ras para educar e uma educação a partir da experiência e de praticas.
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ESTADO DO PARANÁ

Departamento de Educação, Cultura e Desportos

.` Divisão de Educação

Metas Gerais de 5% à 89 série levantadas no Seminário sobre
Educação em 1985. '
. Maior participação dos pais;
. Desenvolvimento ae hábito de leitura;
. Atuação de um aluno mais consciente e crítico;
. Valorização do homem como profissional
. Aperfeiçoamento de recursos humanos;

Escola mais'democrática e comunitária;.

. Desenvolvimento do senso critico e participativo;

. Atuação de.um professor responsável, participativo, compg'
tente, atualizado c humano;

. Estímulo a espiritualidade e religiosidade;
Melhor remuneração dos professores;

ó Aplicar nas escolas o que foi debatido;
O. ou

Metødølasla(-Adfisfiiflasavqueaueremâflrdarre° E¢H¢and°>~
_As Escolas do Município de Araucária, de 1% a 4% s§rie,terão uma Metodologia que: -_ .

. Desenvolva uma edueàçãe de atitudes e valores embasados na
criatividade, participacao, diálogo, amizade, respeito li. y ___berdade e responsabilidade; ' '
Favoreça o entrosamento Familia X Escola;

O Propiçie uma educação a partir da realidade do educando, '
que valorize a natureza e um ambiente acolhedor na Escola;

. Possibilite a compreensão dos direitos e deveres dos envol
vidos no processo educativo, bem como o trabalho em ~grupo
o uso de brincadeiras para educar e_uma educação a partir
de_experiência e de práticas.
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Departamento de Educação, Cultura e Desportos

Divisão de Educação _
Propostas referentes ao 19 Seminário de Pré-Escolar e

Alfabetização - aaa l98Ê

01. Incentivar a espontaneidade
02. Mudanças no Magistério.
03. Garantir a continuidade na 29 série_
04. Encontros para continuidade
05._Assumir'asfsituaç5es
06. Pré-escola - relato do que foi feito
07. Garantir continuidade Pré/ 10 séria
08. Mudanças no sistema de avaliação
09. Análise da prática `
10._Assumir uma nova metodologia
ll. Explorar a realidade-do aluno
12. Oficinas. .

Metodvlvsia Q A <1ee_tina<;5°a11@<111ëí'@fl¿<>_S'<1fiI' as _Ed1¿¢s11d§›e )r~­

as Escolas do Municipio de Araucária, de ie à 4ã série,
terão uma Metodologia que:

. Desenvolva uma educação de atitudes e valores embasados
na criatividade, participação, diálogo, amizade, rcspei
to, liberdade e responsabilidade;

. Favoreça o entrosamento Familia X Escola;­

. Propicie uma educação a partir da realidade do educando
que valorize a natureza e_um ambiente acolhedor na.Escg1a;` ~ -`
Possibilita a comprsensão~dos direitos e deveres dos en
volvidos no processo educativo, bem como o trabalho 'em
grupo, o uso de brincadeiras para educar e uma educação
a partir de experiência e de praticas.

o
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Escola Municipa1~Ibraim Antonio Mansur
Estágio em_Psicologia Escolar
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O desenvolvimento É um processo sem limites, onde se in­
ter-relacionam os aspectos internos e externos do ser humano. O0 . I ' O . Ihomem_e um ser ativo e atraves de sua atividade_tranforma a natu­
reza e a si preprio. Esse tipo de relação origina funçoes ssico ­
1Õgicas,oue são internalizaçoes de atividades socialmente enrai ­
zadas e historicamente desenvolvidas; ou seja, É a própria ativi­
dade humana, nue ê a combinação entre signos ( orientação interna
cus ajuda o indiwduo a controlar seu comportamento e o ambiente )
e instrumentos ( orientação externa). ' Z

A linguagem e_uma das mais importantes funçoes psicolo ­
gicas superiores. Ela habilita as crianças a providenciarem ins ­
trumentos auxiliares-na solução de problemas_e tarefas dificeis ,
a superar a ação impulsiva, a planejar uma solução para um proble
ma antes da sua execução e a controlar seu proprio comportamento.
Como no inicio do desenvolvimento há uma fusão do campo sensorial
e motor, a linguagem tem como função a rotulação do mundo da cri­
ança. Mas como o mundo não É visto simplesmente como cor e forma,I .
e sim e um mundo com_sentido e significado, a criança vai perce ­
bendo atraves de suas acoes e auxiliares externos as diferenças
entre as situaçoes. Com isso, sua linguagem.da um salto oualita ê
tivo, passando de rotuladora para sintetizadora das percepçoes do
mundo. Rompe-se 6 fusão do campo sensorial e motor, fazendo com
que se estrutura um campo temporal ( passado, presente e futuro),
o qual propiciará outras funcoes como intençoes e as representa ­
cães simbólicas das aç5es'propositadas. _

»~ A memória também É uma função superior e sofre tranfor ­
macoes cualitativas determinadas historicamente pelas açoes do in
dividuo. Sua essência e lembrar.com a ajuda de signos. Para isso,

un
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ela passa de um estágio natural (sem estímulos especiais oue a e­
vocam - como sue de reconhecimento) para um estágio onde predomi­
nam os estímulos externos auxiliares, que aparecem a partir da oz
ganização da linguagem. A memoria É então mediada poa estes esti­
mulos. Num outro estágio, a memória passa a ser mediada.por_esti­
mulos internos ( internalizaçëo dos estímulos externos).

À medida sue a crianca cresce, não somente mudam as ati­
vidades evocadoras da memdria, como também o seu papel no sistema
das funcoe s psicoldgicas.~ . 1 '

O ato de pensar em crianças pequenas e determinado pelaI N O _ , 'i . . ~sua memoria e nao e igual em crianças maiores. Para crianças mui­' 0 o ` . _ Ito pequenas pensar significa lembrar. O conteudo do ato de pensarI ,` N _ 1 _ `e determinado nao tanto pela estrutura logica do conceito em si. I _
como o É pelas suas lembranças concretas. O conteudo do pensamen­. _ ,
to não tem a mesma logica do pensamento adulto e depende da memo­
ria.

As representações gerais do mundo baseiam-se na lembran­‹ í O O . . _ I
ça de exemplos concretos, nao possuindo ainda o carater de abstra
ção.

Emitir palavras, para as=crianças, É nomear uma serie de
exemplos concretos. A experiência da criança e a imfluencia~" não
mediada" dessa experiência estão registradas.na sua memoria, e
determinam diretamente toda a estrutura do pensamento da-criançapeouena. , ~~~

A memoria É caracteristica definitiva dos primeiros es ­
tagios do desenvolvimsnto cognitivo. Ao longo do desenvolvimento
ocorre uma transformação, especialmente na adolescência. Para cri
ancas, pensar significa lembrar; para o adolescente, lembrar sig­. /. I 1. .
nifica pensar. Sua memoria esta carregada de logica, e_p processo
de lembrança está reduzido a estabelecer_e encontrar relaçoes lo­gicas. `
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no inicio da idade pre-escolar, cuando surgem os desejos

que não podem ser imediatamente satisfeitos ou esquecidos, e per­
manece ainda a caractristica do estágio precedente de uma tendên­
cia para a satisfação imediata desses_desejos, o comportamento da
criança muda. Para resolver essa tensão, a criança envolve-se num
mundo ilusorio e imaginÉrio_onde os desejos não realizaveis podem
ser realizados. Esse mundo é`o brinouedo.

. O brinouedo diferencia-se de outras atividades por mui ­
tas vezes a criança naõ entender as m0mivàções¿«ue dão origem ao
jogo. Há entaão a criação de uma situação imaginaria onde são cri
das~regras de comportamento e sua nem sempre são estabelecidas_an
teriormente ao jogo. " O sue na vida real passa despercebido pela
criança, torna-se uma regra de comportamento no brinquedo. Ao
brincar, a criança está sempre acima de seu comportamento diário,
acima da propria idade, maior do sue Õ na realidade. Na medida em
que a criança imita os mais velhos_em suas atividades padroníza ­
das culturalmente,.ela gera oportunidades para o'desenvolvimento
intelectual. Inicialmente, seus jogos_são lembranças e reprodu ­
ções de situacges reais; porem, através da dinâmica de sua imagi­
nação e do reconhecimento de regras implicitds due dirigem as ati
vidades reproduzidas em seus jogos, a criança adquire um controle
elementar do pensamento abstrato. Nesse esntido o brincuedo diri­
ge o desenvolvimento." ( Vygotsky) _ _“_ '

Ainda na idade escolar, o brinouedo permeia a atitude da
criança em relação á realidade. ' ' `

O

QO O
LšUSÊÊ$9@»Q§ÊÊëÊÊí

O desenvolvimento da linguagem escrita É proporcionada ­
- principalmente - pela linguagem verbal, além do brinnuedo e de­
senho, oue funcionam desde o imcio como mediadores~da atividade
social. ~ /. .

Apesar do~desenho ser uma representaçao grafica, nos pri
meiros estágios ele é uma simbolizaçao do real, com corresponden­‹ ' . . I I Ites concretos. Quando a criança percebe, oue alem de coisas, ela
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pode representar a fala, ela descobre o mecanismo da linguagem eg
crita. Cuando dominada, a linguagem escrita passa a ser uma reprg
sentação direta do sdcial e pessoal, sendo percebida assim como alinguagem verbal. _

A linguagem escrita.só e de fácil entendimento para a
criança cuando atende às suas necessidades de compreensão, repre­fil ¡u! . '
sentaçao e organizaçao das diversas situaçoes de sua vida, e deve
ser apreendida naturalmente (as crian¬as descobrem habilidades
nas situaçoes de brincuedo). As letras devem fazer parte de sua
vida assim como a fala.

Aprendizado e desenvolvimento_estão interérelacionados
desde o primeiro dia de vida da criança, e esse desenvolvimento. ~/ . 'deve ser entendido em dois niveis:

- nivel de desenvolvimento real: ciclos e processos 'de
maturação ja completados;

- nível de desnvolvimento potencial ( zona de
vimento proximal): há funcoes não amadurecidas mas nue
processo de maturaeão.

Geralmente, o_aprendizado É embasado no nivel
volvimento real da criança. De certa maneira, despreza

desenvol ­
nl

estao_ em

de desenve
se O SGH

desenvolvimento potencial, ou seja, sua capacidade de resolver
problemas através da ajuda de companheiros ou adultos. Isso con.­
traria a propria natureza humana, due se denvolve a partir da in­
teração com o meio e outros homens. z

O aprendizado em si não É desenvolvimento; entretanto ,
adeouadamente organizado resulta em desenvoivimento.mental e poe
em movimento outros processos do desenvolvimento altamente cdmplg' O I O I O Oxos e dinâmicos, oue não podem ser simplificados em tecnicas imu­
taveis. _

Bibliografia de apoio:' _ ñ¡
VYGOTSKY, L.S. gÊgrmagaq§ogial_da_mente,VLivraria Martins Fon­

tes, São.Paulo, 1984.

Hilene e Rita.
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TEXTO.EÍPLICATIVO

Joãozinho agora vai_a escola. Ele até agora tinha um papel
na sua famÍlia;_tinha determinadas responsabilidades. Porém, a_ida a
escola vai transformar o seu papel social. '

Joãozinho nasceu com determinadas caracteristicas fisicas
e todo um aparato a.ser desenvolvido pelas suas relaçoes sociais.
Assim se desenvolveu sua linguagem verbal. Inicialmente ele usava a
linguagem para nomeai objetos. Também sua memoria foi se_desenvolveg_
ido. Ã medida que a linguagem foi servindo a ele para mediar suas re­
laçoes sociais e satisfazer suas necessidades, foi
seu entendimento do mundo. A memoria também passou
fatores
coisas.
a fazer
fatores

externos, dos quais Joãozinho faz uso para
Estes fatores externos são internalizados,
parte de sua cabecinha e então a memoria É _
internos, dos quais ele se utiliza para lembrar. Com isso, o

se ampliando_o
a ser mediada por
-se lembrar das
ou seja, começam
mediada por esses

seu pensamento também se desenvolveu, pois, inicialmente pensar sig­
nificava lembrar. A partir da linguagem e da memoria que se desenvol
veram pelas suas relações sociais, pelas-suas atividades, pelo brin­
quedo, o seu pensamento foi adquirindo caracteristicas de abstração;
o pensamento foi se tornando mais logico. Com-a aquisição da lingua_
gem verbal, suas brincadeiras~e seus desenhos, ele
bem poderia desenhar a fala. E começou a escrever.

percebeu que tam­
Isso tudo É um

longo processo. Tem determinadas tarefas que ele consegue compreen­
der e realizar sem ajuda, porque internamente ele tem maduro o àspeg
to que_permite compreende-las; outras tarefas ele não consegue'reali
zar sozinho, mas com a ajuda de outras pessoas ele as resolve. _

Joãozinho sabe que mesmo indo a escola não aprenderá tudo,
pois quando ele resolve um problema, descobre outras coisas, que por
sua vez exigirão outras descobertas. Com isso,o desenvolvimento huma
no`caracteriza-se.como um processo sem limites. . \ ~..f)

27/‹=srfš\f2f:'‹°>J/  A `"' " " 7,0... ä I ` ' ‹..z, ä A   9 mundo da criança quando ela '
y/   , /KI entra na escola e um mundo do~4- `Cä5 ludico, do brinquedo e da _i­maginação criativa* do movi`- _,,.~ ç

Cai;/)> mento, da fantasia: _. Í‹š%%š§
Como se utilizar desse mundo
para so realizar-o ensino, a
aprendizagem escolar?

O
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O presente documento destina-se aos envol

vidos no sistema educacional e tem por ob

jetivo explanar as dificuldades encontra­
das, referentes a atuação do Psicólogo Es

\
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POR QUE O Ps1cÓLoco NÃO CONSEGUE' FAZER UM BOM. TRABALHO NAINSTITUIÇÃO ESCOLAR ? ° ' `
Embora se tenha uma proposta prática de modificação da .escola,
baseada na relação entre o desenvolvimento infantil e a pratica
escolar, visando formar homens que apreendam a realidade social
e possam transforma-la por sua ação, e embora as proposta seja
clara, é impossivel leva-la adiante quando as necessidades basi­
cas da maioria da população não estão supridas. A escola não es
tá desvinculada do contexto social, e neste contexto de carên­
cia, as propostas se perdem. Como comprometer-se com uma propos
ta progressista, que exige estudos, reflexões discussões constas
tes, (uma vez tendo optado por esta em detrimento de uma pratica
envolvida apenas com a manutenção de um sistema corroido por cri
ses internas e externas), quando há questões mais prioritárias a
serem resolvidas ?

š

Como falarmos em liberdade, como propormos novas técnicas, como
estabelecermos um outro modelo de escola a quem não tem opção ?.

Nossa proposta de trabalho ê .reaproximar a escola' da condição
real da criança, da sua cultura. Acreditamos poder superar a es­
cola desvinculada da realidade do aluno através' das_discussÕes
sobre a sociedade e das tecnicas fundamentadas numa visão de ho­
mem'agente da historia, transformador. Este homem pode formar-se
com uma técnica que leve a compreensão global da sociedade e não
a uma visão fragmentada; um ensino que se precipite 'ao propriodesenvolvimento e o proporcione. `

o

O ø
O

Esse'tipo de pratica contribuirá para a formação de um.homem ca­
paz de superar sua situação de carência e nesta transformação ss
cial também se transformar num ser critico, capaz de pensar e fs
zer a sua vida e não submeter-se ao que já esta estabelecido so­
cialmente. Temos que partir da cultura do educandozseu concreto,
para que ele possa chegar ao dominio da cultura letrada, não lhe
fornecendo apenas conhecimentos técnicos, mas também discutindo
questões sociais e_políticas, para que sejam historicamente sups
radas.

Para que esse objetivo se efetive e fundamental que as necessids
des basicas estejam supridas, que os profissionais especialistas
da escola estejam livres de atividades assitencialistas e buro­
craticas, podendo exercer a peculiaridade de suas funções; para
criarmos e discutirmos juntos a educação; para que os professo­
res possam_também comprometer-se com essa educação, vendo-se res
ponsaveis por esse processo educacional. Não deveriamos, como
ocorre em muitos momentos; estar abandonando a proposta tecnica
em função das questoes politicas e basicas que se tornam priori­tárias e pertinentes. `
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POR QUE SE FAZ NECESSÁRIA A PRESENÇA DO- PSICÓLOCO ESCOLAR NAESCOLA ? `
O trabalho do psicólogo escolar se dá 'na analise institucional,
detectando conflitos e suas verdadeiras causas, que vão desde as
contidas nas relaçoes interpessoais ate aquelas contidas na má
estrutura administrativa, atentando para as suas consequenciastambem. '
Seu trabalho estende-se aos grupos de pais e aos grupos de pro­
fessores com os quais devera buscar a discussão essencial sobre
educação, possibilitando o comprometimento desses grupos na cria
ção e, ou transformação do modelo de escola,mais inserido na co­
munidade, na regiäo e no pais.

Ainda deve o psicólogo entrar com sua proposta de trabalho psico
pedagogica ressaltando o desenvolvimento infantil, entendido co­
mo um processo sem limites onde se inter-relacionam os aspectos
internos e externos do ser humano; o homem é um ser ativo e atra
vês da sua atividade transforma a natureza.e a si proprio..z es­
se tipo de relaçao origina funçoes psicológicas superiores, que
são interna1izaçÕes_de atividades socialmente enraizadas e nisto
ricamente desenvolvidas, entendimento este que devera permear
as propostas tecnico-psico-pedagogicas formuladas junto a professores e especialistas da educaçao. '
Com este documento queremos nos somar a todos os tecnicos e resf
ponsaveis envolvidos com a educaçao.

z\ o U
Solicitamos que nossos empenhos se unam na mesma luta, buscando
suprir as carencias da escola, hoje detectadas por todos aqueles
envolvidos com o problema da educação no pais. É necessario, por
exemplo:

~ Escola gratuita
- Merenda escolar farta
- Programa de distribuiçao_do livro escolar
- Bibliotecas
- Programa de esporte eficiente para o 19 grau
- Ampliação da rede de ensino publico
-_Implantaçäo da pre-escola e serviços de creche

'Ó

~ Recursos humanos qualificados

Alem destas questões mais emergentes, 'gostariamos de deixar
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claro que existem outras questões sociais que estäo diretamente
ligadas a educação, como:

mhs*

Saude

Empregos

Habitação e etc

curitiba, oõ de Dezembro de l.985.' 'S
_A DREA VIEIRA ZANELLA
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RELATÕRIODO;ENCONTRO DA EQUIPE ps ENSINQss 1

PAUTA

- Histórico
- Plano de Trabalho de 1987 (análise das atividades)-- Encaminhamentos i '

_HISTÕRICO ­

Fizemos um historico do Departamento de Educação
desde 1978. Nesta época a visão dos professores (o que se ouvia nas es­
colas) em relação ao Departamento trazia um descrédito nas pessoas que o
compunham, embora houvesse uma aceitação das imposições pela linha 'de a
tuação autoritária. Os professores eram meros reprodutores."A direção da
escola funcionava como cabo eleitoral. As pessoas que estavam no D.E e­
ram vistas sob um ángulo fiscalizador, portanto os professores tinham me
do`e acatavam todas as imposições, como por exemplo a elaboração de pro­
vas, o exame de leitura feito pelo DE. ` `
__ Em 1983 houve um curso com o pessoal da Secreta ­
ria Estadual de Educação, para se falar sobre a proposta de Educação, pg
rém os professores não entederam e ficaram com a idéia de que ia virarbagunça. '

` Em 1984 houve mudança na direção do DE, o pessoal
começou a conversar mais, "as rédeas foram soltas", as pessoas que não _
compactuavam com a proposta afastavam-se. '

. ' A proposta começava a ser mais democrática, embo
ra inicialmente estava muito confusa.~Começou um trabalho mais próximoao professor. . _

š Aconteceram vários cursos oferecidos pela Secre­
taria Estadual de Educação. Araucária começou a "aparecer" como estando
ã frente, porque a equipe de ensino participava e discutia muito nestescursos. .

A equipe de ensino assumiu o trabalho de discus­
são com os professores, mas era pouco respeitada. As discussões culmina
ram num Seminário de Educação no inicio de 1985, ande participaram to ­
dos os professores do municipio e estabeleceram uma proposta de Educa ­
ção Libertadora e metas a serem atingidas coerentes a proposta.

` Houve modificação na composição humana da Equipe
de`Ensino, com a contratação de OQ (quatro) psicôlogas. Houve e ainda
há resistência em relação ao trabalho de psicologia, o que não pode ser
interpretada apenas pelo fato de serem pessoas de fora de Araucária,uma
vez que a resistência também acontece em.relação aos demais menbros da
equipe.

f9
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- As reuniões de Sê ã 8ê série por disciplina de­

verão fornecer certificados, atendendo desta forma a demanda dos profes­
sores e assegurando maior número de participantes.

- No Acompanhamento Psicopedagõgico continuar uti
lizando estratégias de ocupar os espaços possiveis nas escolas, seja no
trabalho de discussão específica com professores (de acordo com o interes
se destes), seja no trabalho de dificuldades de aprendizagem com alunos I

seja no trabalho com pais, ou com os técnicos da escola. Mostrar este tra
balho especifico. '

- Programação Cultural_divulgar pelo rádio, carta­zes, jornal. . '
- Projeto de Literatura organizar exposição dos

trabalhos-dos alunos, apresentação dos projetos de literatura.

- Encontro Mirim divulgar as fitas de video para
os professores e alunos.

_' - Planejamento Escolar sistematizar o registro das
práticas pedagõgicas.

Além destas estratégias para as atividades previs­
tas, propomos ainda:

' Que o Secretário de Educação encaminhe um inter _­
cámbio com as Equipes de Ensino de outros Municipios. Retome as conver ­
sas individuais com os menbros da Secretaria objetivando um melhor atendi
mento ao público. Discutir a.proposta de Educação da Secretaria com as
outras equipes de trabalho. Discuta nas reuniões de Divisão um regulamen­
to interno a ser montado. Procure convênios que facilitem a questão finan
ceira da Secretaria.

A Equipe se propõe a negociar as promoções de for­
ma que atenda também os objetivos "políticos“,.desde que tenha apoio para
as atividades que não aparecem, mas que estão diretamente vinculadas a
proposta de Educação..

Propomos ainda: -`
- Programa de Rádio.
-'Jornal da Educação
- Boletim Informativo das práticas pedagógicas
- Gincana na Semana da Pátria .

- - Trabalhar toda a equipe nas grandes promções.
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Esta resistência pode ser analisada pela argumen

tação científica, pelo incômodo da contestação e até mesmo pela imagem
pessoal (idade, maneira de trajar-se, etc..}). Resistência ã proposta
de educação, ã mudança de metodologia e de posição diante do mundo.Fal­
ta dá profissionalismo (difícil discutir com professores que não se vêemcomo professores). ' _ f

Não há reconhecimento, nem respeito em relação ao
trabalho da Equipe de Ensino. Por outro lado as tarefas da Equipe acabam
ficando fragmentadas quando assumidas individualmente, ê necessário rein
tegrá-las, assumi-las em grupo e recuperar o que já foi feito.

P

Q

PLANO DE TRABALHO E ENCAMINHAMENTO

A partir da análise histórica constatamos que:
19 - Faz-se necessário um resgate de todo o trabalho da Equipe de Ensi ­

no desde 1985, para embasar o trabalho, registrar e sistematizar o
que foi feito, para que não se perca no tempo e assegure continuidade.

29 - Negociar para que o Plano de Trabalho aconteça atendendo as demandas
"politicas" sem perder de vista a proposta de Educação.

39 - Modificar algumas estratégias na_realização das atividades previs ­
tas.

_ - Para o curso de diretoras fazer propaganda an ­
tes e depois, utilizar filmagem, entrevista para registro.

Ç .
- Nas reuniões de Diretoras manter a estratégia

mais diretiva que está sendo utilizada.

- Nas reuniões de Coordenadoras utilizar estraté ­
gias semelhante ãs da reunião de Diretores­

- Nas reuniões de Núcleo retirar o caráter de fig
calização e torná-las mais prazeirosas, reforçando o que tiver de "bom"
(coerente com a proposta de educação).

_ - O acompanhamento'pedagógico transformar-se em
visitas de cortesia. Sintetizar as observações feitas no lQ semestres­

- O GEI pode ser um instrumento de reconhecimento
do trabalho da Equipe, desde que possa ser mais divulgado e incentivado.
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Roteiro para conversa individual com.professores.

. Formação

. Tempo de atuação

. Outras atividades

. Qisciplinas que leciona

. Qual sua visão de educação?

. Que tipo de Homem-deseja formar?

.Que tipo de relaçäo deve ter professor/aluno?

. Porque ser professor?_. 1- _‹

. Qual o objetivo de, seu trabalho?

. Que expectativas você têm para o seu trabalho este ano?

. Que tipo de atividades realiza em sala de aula?

. Que tipo de avaliação?

. ÍA‹1<>1za livros <11dá1;1¢?<›s?'Poirquë?

. O que poderia melhorar no sistema_educacional?

. Como acha que deve ser o relacionamento entre os professores?

. O que você acha dos cursos de aperfeiçoamento?

. Fez algum curso nos ultimos tempos? '
t'Como vê a possibilidade de se reunir com seus colegas para discutir?
. Que assuntos poderiam ser discutidos com colegas professores ou

com outros profissionais de educação?
. Como pretende utilizar-se do Horario permanência?
. Qual o seu entendimento dos trabalhos de Coordenação Pedagógica,

Orientação, Direção e Psicologia Escolar?' .
. Estes trabalhos relacionam-se de que forma com o trabalho do pro­

fessor?
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO .
ESCOLA MUNICIPAL IBRAIM ANTONIO MANSUR: ENSINO DE 19 GRAU

RELATO DE UM TRABALHO com CONTEÚDOS INIEGRADDS PARA A SEMANADO MEIO AMBIENTE. `
INTRODUÇÃO

"Ninguém ignora tudo. Ninguem sabe tudo. Todos nos sabemos alguma
coisa. Todos nos ignoramos alguma coisa. Por isso, aprendemos sem­
pre." (Paulo Freire)

"A libertação ê um parto. E um parto doloroso. O homem que nasce
deste parto É um homem novo que so e viável na e pela superação
da contradição opressores-oprimidos, que ê a libertação de todos.
A superação da contradição ê o parto que traz ao mundo este homem
novo não mais opressor, não mais oprimido, mas homem libertando-se
(Paulo Freire)

'a

"Se pretendemos a libertação dos homens, não podemos começar por
aliena-los ou mante-los alienados. A libertaçao autentica, que e
a_humanização em processo, não É uma coisa que se deposita nos ho­
mens. Não É uma palavra a mais, oca, mitificante. É praxis, que
implica na ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para trans­
forma-lo." (Paulo Freire)

l

"Uma das qualidades mais importantes do homem novo e'da mulher no­
va É a certeza-que têm de que não podem parar de caminhar e a cer­
teza de que cedo o novo fica velho se não se renovar. A educação
das crianças, dos jovens e dos adultos tem uma importãncía muito
grande na formação do homem novo e da mulher nova. Ela tem de ser
uma educação nova tambem. Uma educação completamente diferente da
educação colonial. Uma educação pelo tfábalhó, que estimule a co­
laboração e não a competição. Uma educação que dë_valor ã ajuda
mutua e não ao individualismo, que desenvolva o espírito crítico
e a criatividade, e não a passividade. Uma educação que se funda­
mente na unidade entre a pratica e a teoria, que incentive a pen­
sar certo ou seja descobrir e entender o que se acha mais escondi­
do nas coisas e nos fatos que nos observamos e analisamos. Uma
educação que não favoreça a mentira, as ideias falsas, a indisci­
plina. Uma politica, tão politica quanto qualquer educação, mas
que não tenta passar por neutra. Ao proclamar que não e neutra,
que a neutralidade É impossivel, afirma que a sua politica ê a dos
interesses do nosso povo." (Paulo Freire) `

Buscando esta educação e este homem novo o "papel doprofessor É ajudar as crianças a: .`
-Ver, compreender a realidade `
-Expressar a realidade, expressar-se
-Descobrir, assumir responsabilidades de ser elemento demudançana realidade. _ , '

Isto se fundamenta numa visão do homem como ser histori­
co que se realiza no tempo. Crescer portanto, significa ir se lo­
calizando com lucidez, no tempo e nas circunstâncias em¿que vive,
para chegar a ser verdadeiramente homem, isto éz individuo capaz
de criar e transformar a realidade, em comunhão com seus semelhan­
tes." (M. T. Nidelcoff)
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Constatando o papel social da escola na construção des­
te homem, sabemos que a escola tanto pode condena-lo, reprimi-lo,
quanto pode leva-lo â transformação e ser levada por ele. Vendo
esta importância da escola procuramos alternativas para que o alu­
no alem de ler e escrever possa interpretar o seu mundo, a reali­dade que o cerca.' `

Este planejamento surgiu da.preocupaçao, da busca de uma
educaçao onde o aluno pudesse expressar-se, e pretende dar conti­
nuidade a proposta do planejamento da semana da Saude.

Para sua elaboração e aplicação contamos com a colabora­
ção das estagiárias do 39 ano do Magistério e professoras de lê a
4! series da Escola Municipal Ibraim Antonio Mansur.

O que geralmente observamos e que os conteudos na esco­
la são passados de forma fragmentada, onde nada se relaciona, isto
vai formar um tipo de pensamento tambem_fragmentado. O que preten­
demos relacionando as diferentes disciplinas e globalizá-las de `
forma que também se forme um tipo de pensamento global.

As atividades desenvolvidas como: Passeios, desenhos, f
colagens, modelagens, formaçao de historias, etc... não tem so o
objetivo recreativo, mas cada uma destas tem objetivos especificos,
e estao dentro do conteudo programático.

A proposta de se desenhar sobre o que foi visto ou ouvi­
do possibilita uma interpretação sem a necessidade de perguntasesquematizadas pelo professor. _ E

__ O passeio mesmo quando feito num local já conhecido pe­
las crianças, se tiver um objetivo claro, um roteiro de observações
entusiama as crianças e desperta sua curiosidade e interesse de'conhecer. I _ r'

Foram utilizadas musicas durante toda a semana. Tanto
musica de fundo (colocadas enquanto os alunos realizavam ativida­
des em grupo) como também musicas relacionadas ao meio ambiente,
(eram ouvidas, cantadas ou dramatizadas pelos alunos).
1 - A musica de fundo pareceu facilitar a expressão e a ima­

ginaçäo, pois eram relacionadas às àtividades propostas e-descon­
traiam os alunos. As musicas cantadas com estes, estavam relacio­
nadas ao conteudo, serviam como material alternativo ao professor
e material de fixação para o aluno. Foram exploradoas de diferen­
tes maneiras: dramatização, interpretação, montagem de historias,desenhos, etc... , `

OBSERVAÇÃO: Os textos escritos pelos alunos não sofreram
correções desvinculadas de sentido, que so serviriam para podar a
expressao, pois se o aluno escreve muito e comete muitos "erros" ¡!

e estes sao corrigidos sem dar a eles um sentido, acabara escreven­
do menos e preocupando-se mais com a ortografia que com o conteu­
do. No entanto a correção poderia ser feita em grupo, e com o obje­
tivo, tendo'um trabalho de conscientização do aluno para um outro
tipo de linguagem que e utilizada nos livros, salientando que tam­
bem os autores famosos levam seus escritos para serem corrigidos
por especialistas.em-gramática, enfim a correção também precisa~
ter um objetivo explicito, um porque, não pode ser simples assina­
lar em tinta vermelha...

Maria Jose e Rita
_ Coordenadora e psicólogaParticiparam do planejamento e da execução: . u

As estagiârias do Magistério: Maria Celia, Isabel, Celina, Cristiane,
Eliane, Josy, Margarete, Maristela, Marlene.
As Professoras de lã a 49 series: Eliane, Irene, Jayme, Leida, Luci,
Maria de Fatima, Maria, Mariselma, Matilde, Marli,`Rosane, Rosi, Sônia
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Vanda,~CecÍlia, Cleide, Cleoni, Cirene, Criceli, Deise, Conceição,Denise e Edvirges. ' ­
oBsERvAÇõEs~ GERAIS.

De maneira geral pudemos observar que as crianças de lí
série se expressaram de uma forma mais criativa, seus desenhos são
ricos de detalhes, os textos criados são cheios de fantasias de
imagiúaçäq,

Nas séries seguintes os desenhos tornam-se mais pobres,e
as crianças encontram maiores dificuldades em se expressarem. Por
que isto ocorre? Deveria ser o contrario, ou seja deveria haver uma
evolução, um aperfeiçoamento na forma de expressarem-se, e no en­tanto observamos uma deteriorizaçäo. t '

Não acreditamos que seja por acaso, mas estas crianças
estäo sendo reprimidas em suas capacidades. Se a criança de lê sê­
rie traz toda uma experiência de vida, esta cheia de sonhos, fan­
tasias, é livre; criativa e se solta com facilidade, por que isto
se torna-mais dificil nos anos seguintes?
.ç A escola deveria servir para aperfeiçoar, para mostrar
ao aluno a realidade, para organiza-lo de forma que ele enquanto
homem possa transformar e fazer a historia, esta escola que ainda`
vemos hoje, esta distanciando o aluno de si mesmo (de sua capaci­
dade de expressar-se), da sua realidade (mostrando um outro mundo,
uma outra linguagem, não-permitindo que o aluno se expresse, crie.. )

É uma violência o que estamos fazendo com nossas crian­
ças. Estamos fazendo robôs, estamos destituindo-as do ato de pen­
sar, estamos "ensinando" a serem dominadas, estamos silenciando-as,
reproduzindo toda uma estrutura, e näo_criando possibilidades pa­
ra que sejam Homens livres, críticos, criativos e agentes de trans­~formação. ' " . ' ` '

` Estamos educando para submissão, para inércia, para o
desinteresse frente ao social, estamos numa escola do silêncio, da
adequação de padrões rígidos e inquestionaveis...

Diante de tantas constatações, e tendo em vista uma edu­
cação libertadora, que tipo de Homem desejamos formar?

Sera este animal amedrontado, que diante de uma folha de
papel em branco não sabe o que fazer? Ou copia de um livro, ou .
pergunta ao professor o que fazer, como, que cores usar, etc... Se­
rá este homem que diante de uma situaçao de opressão baixe os olhos
e aceite o comando, cruze os braços e humildemente ache que não há
saida, que nasceu assim e naturalmente vai continuar assim, subor­
dinado, explorado, humilhado, porque É assim mesmo?

Ou ainda podemos "salvar" estas crianças, para que se
tornem homens realmente capazes, podemos deixar que elas se expres­
sem, deixar que formem suas idéias a respeito do mundo, de suas vi­
das? Podemos permitir que as zriaúças que entram na escola conti­
nuem seu desenvolvimento ao inves de impormos'a elas as castraçoes,
a submissão, o silêncio? Desejamos este Homem que lute pelas trans­
formações sociais, que nao se cale diante das injustiças, que não
tenhamedo, que não baixe os olhos, não se submeta, mas reaja e lu­
te e mude. Este ser animado, criativo, critico, que faz a leitura
do seu mundo, analisa-o e reage.

Preocupa-nos, e muito, quando observamos crianças quie­
tas, presas, ouvindo, sem falar, de braços cruzados, copiando coi­
sas cujo significado não sabem, frases soltas, palavras desconhecidas
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Preocupa-nos quaàdø ouvimos uma criança de 4¡ série di­
zer que não sabe desenhar nada, quando podemos ver a riqueza dos
desenhos feitos por crianças_de 19 série... .

Felizmente existem exceções. Podemos_perceber que não
conseguiram-anular tudo. Temos exemplos nos trabalhos aqui anexa­
dos, e somamos a estes duas redações feitas por alunos de 5% série,também sobre o meio ambiente.. . , _ '
_ Nem tudo_estâ perdido, e há muito trabalho a ser feito.

Estas redações surgiram a partir de um trabalho feito
com a-musica "Planeta Água" de Guilherme Arantes.

REDAÇÃO 1:O que penso do mundo - '
Eu penso que o mundo e uma bola de ignorância achatada,

mas se nos quisermos, poderemos fazer do mundo um paraiso._
Se no mundo não houvesse dinheiro, não_iria ter poder,

nem rico, nem pobre, mas isto ê impossivel, querer um paraiso explo
rado por petroleo, porque para mim quando eles tiram petroleo cau­
sam terremotos.

E que paraiso seria este, se eles cortam as arvores e e
existem armas e bombas, que podem destruir o mundo e matar as pes­
soas. E mais estas usinas que soltam poluição e restos de substân­
cias no mar, matando os peixes.

Mas se'destruissemos todas as armas, bombas, usinas, fer­
ramentas como motoserras, serrote e tudo que possa cortar uma árvo­
ré, porque.a árvore tem vida como nos. Mas isto se o mundo inteiro
fosse fazer uma passeata ate o ceu e pedir a Deus que destrua as~
armas, bombas, e usinas, porque quanto mais ele constroe mais elesdestroem. ' _

Para isso_neste mundo não vai dar. Para existir um parai­
so vamos precisar de muito amor e nos unir.

(Dirceu José wosniak 52 "A")

REDAÇÃO 2:
Eu penso que, se todos se unissem no mundo inteiro e cons

truissem um mundo novo, sem brigas, sem lutas entre.os paises. Mas
por um pedaço de terra dá briga, fazem guerras, destroem pessoas
inocentes com bombas e muitas outras armas, em vez de destruir as
armas, e todas as invenções, para destruir os outros.

Se todos se unissem, morassem onde quisessem, o dinheiro
não existisse e as pessoas fabricassem alimentos, plantassem, fabri
cassem brinquedos, doces, madeiras para construir casas, moveis e Z
tudo mais, se não tivesse ninguem mandando nos paises, fosse tudo
sem governadores, prefeitos, presidentes, sem ninguem mandando em
ninguem, assim todos teriam alimentos, roupas e cobertas para o in­
verno, ninguem passaria frio e sede, não teriamos que pagar agua,
luz, imposto de renda, nada. O mundo seria bem melhor.

Se todos cooperassem, mas todos_querem dinheiro, e por
isso os ricos, os gananciosos não ajudam os pobres que passam fomee frio. ° ' ' `

' Q mundo não tem mais conserto.
(Eliza Viviane Batista - Sê "A")'



' Tudo isto deve nos levar a repensar a nossa prática. E
com esta intenção tentamos esta experiência, sabemos que ha'falhas
e muitas, e contamos com a sua analise crítica e com às suas su­
gestöes para enriquecermos uma proxima tentativa;

EQUIPE DE EDUCADORES DA ESCOLA IBRAIM ANTONÍO MANSURf Ensino de l9 grau:
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` .Ç ~Joaozinhg e a Educacão_- s z s =¬_v¬ - ¬s_ rtfictrzn.-xunaiavcn

Joãozinho diz que a educação vêm.do berço,e ele aprendeu.muitas
coisas em casa e na sua vida¢Além.deste saber que ele adquiriu ele desse
bre que tem.um.outro tipo de "educação"é a escola.

Ele sabe que pode aprender em.todos os.lugares e que pode ensinar
tfimbÕm›P0IQHG Dinãuém.sabe tudo,e ninguém.sabe.nada,se o professor tem
conhecimentos,Joãozinho também.tem e a escola deveria permitir esta trccc
Mas quando chega na escola ele percebe que há.tantas proibiçães,que sobra
muito pouco para que ele faça.
Ele pergunta: Quem.me_respeita?

Disseram que ele precisa respeitar todo mundoâsó que não é isto
que algums professores fazem com.ele, '

Ele tem medo de falar por todas as vezes que foi proibido de man;
fcstar-se» Agora querem que ele seja criativo,saiba conversar,saiba lu¬
tar pelos seus direitos,se até então não lhe foi permitido.Como fazer?

Então o Joãozinho reune-se com seus colegas e tentam buscar jun~
tos soluçães,ele descobre que quando estão organizados fica.mais fãeil de
ndšeguirem superar suas dificuldades.

'“Iässeram.para o Joãøzifiho que sem escola ele não vai conseguir
um.bom.emprego,mas ele também sabe que não basta estudar_para que censi«
ga um bom.emprego,porque há.muitas outras coisas interfcrindo,e ai ele
sabe que a sua organização.não deve ser só na escola§mas em toda a secie~
dadeü Ele diz que deve ter responsabilidade_com.o que faz,e ter rasgan­» . £ I
sabilidade não é ficar calado diante das injustiças,mas sim lutar para
superã~las«

Earticipar das aulas e da comunidade,expressar-se,crganñzar~se,
discutir a escola,a vida,suas dificuldades é o primeiro passo para.mudar
as suas condiçães,'Porque o Joãozinho sabe que existem.os que mandam e~;s
que obedeccm,e que isto não acontece por açaso,e que é presiso lutar
muito para que seus direitos sejam respeitados.

Joãozinho sabe que mesmo indo a escola não aprenderá tudo,que ha
sempre muito a ser descoberto e a sua "luta"não se resume a.sala`de nula,
mas se estende por toda a sociedade.



Ele vô o seu pai "massacrado" trabalhando por um salario mise
vel e lhe dizendo que ele precisa estudar para conseguir melhores cenri
çoes de vida,daí ele vai para a escola e encontra um.monte de problc¬¬s

Temos dificuldades e Muitas:
==ProibiçCes _
--Aulas monótonas
--Desrespeito 3
-€Medo

-ePoueas oportunidades
Como resolvê-las?
Por onde começar?
Como organizar-se?

de express5o,etc...
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Introdução

19885 '

À

Nossa.proposta de educação visa a transfor­~ - _ Imaçao, entendemos que o ser humano e um ser

que se modifica e modifica o seu mundo atra
ves da sua atividade, e a escola frabalhara. ° Oh 0 "0 '.Opara uma_conscienc1a critica, considerando
a realidade econômica, social e histõrica.
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Sistematizar a proposta de trabalho'da Escola “PROJETO
PEDAGÓGICO"

Integração de professores de 19 a 89 series
Alfabetização e Ciclo Básico e Avaliação
Pl8nejam€ntO de lá à Bä Séries

Integração Escola-Comunidade
Conselho de classe dom participação dos alunos
Grêmio estudantil
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ÊCURESOS NECEÊSÂBIUIS ERAM AQIQIZAQÃQ *DO PLA 1219123 ITIHABALHQ

- Materiais pedagõgicos (ja especificados atraves do oficio n9 16/
88)

- Livros tecnicos

- Video, televisão e fitas
- Gravadores

- Projetores de slides
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UÍTRODUQÂÍQ =

O psicõlogo escolar que parte dos pressupostos de que É um tra­
balhador social, que o homem É um ser que se-modifica e modifica o
seu meio e que visa a transformação e não a conservação; deverá ter

uma proposta de trabalho que seja coerente a esta visão.
Partindo destes pressupostos ë o seguinte o trabalho que propo­

mos:

- Analise da instituição objetivando detectar conflitos e cau­

sas e buscar a reflexão para que estes não sejam encobertos porem
sejam historicamente superados

- Embasar cientificamente a proposta pedagogica, ressaltando o
desenvolvimento infantil relacionado ã aprendizagem

¬ - Buscar 8 transformação da escola como um todo e a estrutura­
ção de uma consciência crítica

- Buscar a participação da comunidade
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1- TRABALHOO CGM Amos.

a) TRABALHO COM ALUNOS: Projetos alternativos com grupos de,a1unos

jpropiciando a estes vivenciarem, experimentaram diferentes
formas de expressão( corporal, plástica, etcz Íx Entendendo que
a psicologia escolar deve descaracterizar o papel clinico de

atendimento de “aluno-problemafi, proponho a formação de grupos
de alunos com propostas alternativas de teatro, artes(para quet
se efetivem os três grupos ja existentes na escola haverá parti­
cipação de professores que se disponham ao trabalho).¡ .

b) TRABALHO COM ALUNOS junto e Orientação: discussão de temas de

interesse dos alunos nos horarios de Orientação com o objetivou
de reflexão; discussão e formação de uma consciencia crítica.
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2 - TRABALHO COM PROFESSORES DE lê A sê SÉRIES

a) ¬ Diagnêstiçogdas turmas: discutir com os professores para que

estes façam um diagnostico das suas turmas que possa subsidiar o
planejamento. O objetivo É ter dados sistemãticos~em relação aos
alunos que facilite aos professores a compreensão da dinâmica da

turma, dos conhecimentos gerais e especificos.para realização de
'ú

um planejamento voltado ã realidade.

b) - PLANÉJAMENTO junto ã Coordenadora. Participar do planejamento

procurando juntar as discussães do diagnostico e a pedagogica sub­
sídios psicologicos de desenvolvimento e estruturação de pensamento
c) + Discussões sobre: - Problemas de aprendizagem

- Desenvolvimento infantil
- Estruturação do pensamento
- Assuntos de interesse

d)`- Organização de textos para d1s¢usáõèâ'¢om professores e sele­
ção de textos para utilização em sala de aula (com a coordenação)
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8) Dífigflõstico dos professores
b) Diagnostico dos tecnicos
c) Diagnostico dos outros membros da escola

Objetivo; 1evantar_dados sobre o entendimento do processo educacio
nal e dados a respeito do interesse em discntir determi­
nados°temas

d) Diagnõstico de escola
Objetivo: levantamento do Índice de reprovação e evasão escolar
e) Agilizaçäo do "Êrojeto Pedagôgiço" ( em anexo)
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Neste ano sentimos necessidade de sistematizar uma proposta de

trabalho da escola. A partir das discussões que tivemos em 1986 e
1987 definimos que a nossa filosofia de trabalho e.de educação
transformadora, pressupomos que o homem se constrõi na medida emI. ¢ ° .. .que constroi o seu mundo, que e um ser ativo,_partic1pat1vo e ca­
'paz de modificar-se~e modificar o mundo que o cerca.

Jbjetivo

E Uma proposta que pretende ser transformadora no sentido de mu­- z
O

dar as relações dentro da escola, para que sejam mais democráticas,
muda necessariamente a metodologia, os conteudos basicos e a forma
de avaliar, ou_seja muda a escola como um todo. Isto dá margem a
muitas interpretações, inclusive É vista_como_bagunça, uma vez quet I .
desestrutura o sistema escolar. Esta proposta para se efetivar
exige estudos e aprofundamentos teórico-praticos.`

É neste sentido que necessitamos de ajuda. Queremos poder contar
com o assessoramento da Universidade Federal do Paraná e de pessoas

preocupadas com a Educação, para podermos chegar ao final de 1988.
com uma proposta sistematizada de trabalho, que envolva toda a co­
munidade escolar. À partir deste assessoramento e da nossa prática
pretendemos estruturar um projeto pedagõgico para esta escola.

Que o ensino de LÍNGUA PORTUGUESA sirva para que o educando ç
apreenda a realidade histórico-social e para superação.da sua con­
dição de explorado.

Que o ensino de HISTÓRÍA tenha o papel de resgatar a realidade0 I . A9 °' .historica pregressa e atual e levar o aluno a reflexao critica.
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- Que o ensino de QEOGRAFIA sirra ã compreensão da realidade, na
localização espaço-temporal e na transformação do espaço e supera­

ção dos limites ideologicos de conservação da sociedade.
Que o ensino de CIÊNCIAS sirva ã compreensão do-universo social

da realidade cultural e do.momento historico e espaço social, e

possam os educandos apropriarem-se da produção humana e do conne­
cimento científico como modo pelo qual o homem domina a natureza.
e a transforma de acordo com as suas necessidades.\ .

Q

Que o ensino de EDUCÀÇÃO FÍSICA sirva Â facilitação do uso do
corpo como forma de expressão eiä psicomotricidade como um todo.

“Que o ensino de EDUCAÇÃO ARTÍSTICA sirva ã atividade de criação

e a utilização de diferentes formas de expressão (cãnica, plásticamusical). . ' .
Que o ensino de MÁTEMÃTICA esteja vinculado'ã realidade em que__, '

o aluno vive e facilite a compreensão critica do seu mundo.
~ Que todas as disciplinas se interelacionem, que o ensino se

processe, se construa de forma global e não fragmentada.
Enfim que em todos os momentos e em todas as disciplinas a edu­

I~ Q o ~ ob Q' o 1caçao tenha como obgetivo a transformaçao de uma consciencia inge­
nua para uma consciência critica.
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Definimos com todos os professores um sabado ã tarde por mês

para encaminhamento desta proposta, sendo que participarão os
professores interessados de lê a 8ë serie e os tecnicos da es­cola. _

Alem destes encontros aos sábados ã tarde, para Que o projeto
sé concretize teremos reuniões quinzenais nos horarios atividade
com o obgetivo de refletir e sistematizar a proposta.

Teremos ainda um sabado ã tarde por mês para discussões com a
comunidade.

TEMAS PARA DISCÚSSÕÊS com PROFESSORES

-Politica Educacional,-Escola Publica, Filosofia da Escola
-Ciclo Basico_e'alfabetizacão

-Didãtica Geral e Aplicada ã cada disciplina
-Tecnicas de dinãmica de grupo

ã -Avaliação .
-Curriculo Basico de lê a 8ë serie para cada disciplina._

Alem destes temas os professores gostariam de ter assessora­
mento em termos de materiais didãticos (textos,bibliografias,
slides, filmes, outros.) para as disciplinas e também uma pro­
gramacão cultural (filmes, musicas, teatro, etc.)` ›

oBsERvAçÃoz Os professores querem que as discussões teóricas

sejam intercaladas-com praticas ou programação cultural para que
os encontros sejam mais dinãmicos, e que os que estiverem coorde

nando as discussões utilizem-se de tecnicas de dinãmica de grupo

TEMAS PARA DISCUSSÕÉ3 COM US PAIS

Serão definidos ã partir da Eleição da Diretoria da APM
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RECURSOS NECESSÁRIOS PARA REALIZAÇÃO DO PROJETO

HUMANOS:- Pessoas disponíveis sem remuneração (professores da

Universidade Federal, pessoas ligadas_š'eduoação)­
Pessoas com remuneração

-u

O

FÍSICOS:-Salas de aula da Escola Ibraim Antonio Mansur

MATERIAIS:- Gravador .
Fitas_para gravador
Televisão e Vídeo~

Fita para Vídeo
Papélssulfite

Coordenação do Projeto Pedagogieoí­

Rita Isabel Vaz - Psicõloga cRP O8/2651
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MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

_SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

MAIO

JUNHO `

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

ESTADO DO PARANÁ

PROPOSTA DE CALENDÁRIO

COM PRoFEssoREs

19 Encontro

29 Encontro

39 Encontro

' '49 Encontro

_ 59 Encontro
_69 Encontro

79 Encontro

89 Encontro

.COM PAIS

19 Encontro

29 Encontro _
59 Encontro

49 Encontro

59 Encontro

69 Encontro

79 Encontro '
89 Encontro

07/O5
ll/O6
O2/O7

13/O8

17/oo

O8/10

12/ll
10/12

14/Qõ

io/O6

O9/O7

20/O8

24/O9

15/1o

18/ ll
17/12
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como ESTE PROJETO ÊEALIZAR-SE-Ã PARCIALMENTE Aos SÃEADoS_A

TARDE, PORTANTO FORA DO HORÁRIO DE ATIVIDADE DA ESCOLA E com

PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS LIGADAS A UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA;

NA, REIVINDICAMOS QUE SEJNWFORNECIDOS.CERTÍFICADOS DE PARTICIP§

CÃO PARA os QUE CRTIVEREM 90% DE FREQUÊNCIA Nos a ENCONTROS PRE

VISTOS; ATRAVÉS DA SMED (SECRETARIA MUNICIPAL DE AÊAUCÂRIÁ)
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PLANO DE TRABALHO PARA 1.988

INTRODUÇÃO

METAS:

COORDENAÇÃO ESCOLAR
,. .

Considerando a proposta de Educação na qual acredita­
mos que É O trabalho pela transformação, O trabalho_
do Coordenador Escolar É fundamental.

Sendo assim O Coordenador É aquele que anima O proces

so pedagógico, promove discussões, reflexões sobre a
prática, e principalmente luta para que não conti­
nuem no comodismo.

Para isso precisamos entender a historia da sociedade

e da escola, não ficarmos justificando apenas, mas.
partir da compreensão do processo historico para atuapela transformação. '
Precisamos ter claro para_que tipo de sociedade estam

Trabalhando. Se há interesse que mude ou seja fazer
uma opção`: TRABALHAMOS PELA TRANSFORMAÇÃO ou PELA

CONSERVAÇÃO?

1. Planejamento Escolar
2. Alfabetização e Ciclo`Basico
5. Avaliação
A. Conselho de Classe­

Ê. Seleção de materiais
6. Trabalho com serventes
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l.PlanejamentoEscolarAAnqal (Coordenação e Psicologia)

Justificativa: Na busca de uma educação.como pratica da liberdade
consideramos extremamente necessário uma organização e seleção de
conteudos a serem trabalhados e também assegurar a metodologia.

Questionar a pratica e'a forma de avaliação com os professores,
ao mesmo tempo buscar integração de conteudos de'l§ a 8ë serie. O
planejamento de lê a hê serie será organizado de acordo com a
proposta da Secretaria Municipal de Curitiba (Jornal Escola Aberta
Ano IV NQO9 :- Curriculo Basico), pois vem de encontro com as

perscpectivas da Escola. Ressaltamos que a proposta É a mesma de
lã a sê série.

Para elaboração do planejamento serã utilizado o diagnostico'
das turmas organizado pelos professores juntamente com a psicolo­

ga. Devo lembrar que a participação da Psicologia Escolar embasan­
do teoricamente a questão da estruturação do pensamento e desen­I g -Q ' O ' . Ovolvimento da criança faz-se necessaria para complementar_c1enti¬
ficamente as propostas.

De 5ë a 8ë serie o planejamento serã por disciplina. Haverá
repasse do planejamento de lê a üë serie. Utilizaremos o diagnos­
tico para subsidisr uma prãtica coerente com a realidade.da comu­
nidade, da escola e especifica de cada turma. Tambem sera discuti
do neste momento a proposta da escola.

O planejamento devera ser coerente com estes pontos discutidos.
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2- ALFABETIZAÇÃO E c1cLo BÁSICO ( com psicologa )

Justificativa:- Considerando a proposta de Educação na qual acre­

ditamos que É pela transformação. Sabemos que o ser humano É um

ser que se modifica e modifica sua realidade atraves das ativi­
dades; por isso sentimos necessidade em promover encontros com
os professores das lãs séries nas horas atividades para discutir,
trocar ideias, avançar em tomadas de decisões sobre alfabetiza­

' -Q

ção e ciclo basico, considerando que haverão momentos comuns com
todo o grupo da escola nessas discussões.

3- AVALIAÇÃO (com psicologia)

Justificativaz- Entendemos.que_avaliação É uma.questão polêmica,
~

e que numa proposta transformadora devera servir_como diagnostico
para o professor, não podemos concordar que sirva a classificação
e enfatiza ainda mais a discriminação. Para isso precisamos nos
envolver muito com os professores e propiciarmos_debates, discus­
sões, revendo sempre a proposta pela qual optamos que É pela
transformação. Para isso haverão momentos especificos de lê a hë
series nas horas atividades por serie quinzenalmente na escola.
De ãë a 8ê serie as horas atividades serão uma vez por mes na

escola para que seja possivel um acompanhamento em todas as dis­

ciplinas, considerando que algumas disciplinas possuem a hora
atividade nos mesmos dias.

4- CONSELHO DE CLASSE

Justificativaz- De acordo com a proposta de trabalho da escola
.,`

0

no ano de 1987 os alunos conquistaram o espaço de participação
no conselho. Para l988 vemos como fundamental respeitar esta
conquista e reformular o Conselho para que seja um momento de

avaliação conjunta de professores e alunos e de reflexão da pra­
tica.
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5- SELEÇÃO na MATERIAIS (coordenação e pâicõgia)

Justificativa: Selecao de materiais pedagógicos para utilização do
professores e indicações bibliográficas.

6- TRABALHO com SERVENTES

Justificativa: Como parte integrante da escola as serventes terão
reunioes mensais para discutiremf- Quest5es_educacionais, o seu
trabalho e as relações profissionais com os demais membros da
Escola.



PLANO DE TRABALHO DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL PARA 1.988

Objetivo:-Auxílio ao aluno e ao professor

Organização do Grêmio Estudantil com a Psicologia
Com o horário em sala de aula a Orientação Educacional pretende

desenvolver um trabalho direto com o aluno. Neste espaço discutiremos_
as necessidades do aluno, da escola, do professor, etc..

Trabalharemos também com 7Ê e 8% series textos relativos a profissão
e outros assuntos que surgiram a partir do diagnostico.
Trabalho que esta sendo desenvolvidoz- Diagnostico, Assuntos como por

exemplo: Grêmio, palestras, filmes, slides, etc.
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*PROJETO DE Enconwnos POR DISCIPLINA 9

PARA PROFESSORES DE Sê ã Bê séries

Como consta nas propostas de encontros por disci
plina, objetivos gerais e específicos a serem aprofundados, pro
pomos 4 encontros em cada disciplina, assim organizados:

`- Dois encontros no 19 semestre para discutimos
e definiamos a filosofia de educação e a meto2 dologia de trabalho; f

- Dois encontros no 29 semestre para delinearmos
um currículo_bãsico para cada disciplina..

-'Nestes 4 encontros pretendemos contar com a pre
sença de professores especialistas em cada ãrea, para que pos
samos promover discussões de qualidade inquestionãvel.Necessita
mos,_pois, de verbas para o pagamento destes docentes.

_ 'Os encontros terão duração prevista de 8 horas
cada. Sugerimos almoço no local para aproveitamento do tempo e
facilitação do entrosamento entre docentes e participantes.

_ .qo
o| . ...

Andrea V. Zanella

Rita Isabel Vaz
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l) Histórico dos Encontros de 1986.

- A partir de propostas levantadas no Seminário de Edu
cação de 1985 (onde estiveram reunidos todos os professores '
do Municipio), constou nó planejamento do Ôepartamento de Edu
cação de Araucária, em 1986, encontros dos professores de Sã'
a 8ë séries por disciplinas, estes com o objetivo de definir'
uma proposta de trabalho ünico para todos os professores de 5
raucãria.' E

--Aconteceram dois encontros com os professores de'Estu
dos Sociais, e nestes iniciou-se uma troca de experiências e
questionamentos quanto ao conteúdo ministrado. Como naquele ¡
momento estava sendo discutida a questão da divisão de,Estudos
Sociais em História e Geografia as discussões desviaram-se do
objetivowinicial.

2) Propostas de Encontros para 1987 ~
- Resgate da proposta inicial de trabalho considerando

que o ensino de história tem papel fundamental no entendimen­
to da realidade histórica pregressa e atual ê imprescindível
que - siga uma linha que_leve o aluno ã reflexão critica, pa­
ra que este possa então optar pela mánuten§âo do Status Quo '
ou pela superação de sua condição de explorado e consequente­
transformação da realidade. .

.Objetivos Específicos:
- Discutir a concepção de história, relacionando os

conteúdos históricos ã realidade atual de nossa so-'
ciedade.

- Discussão e reformulação do Currículo de História de
Sê a 8ê séries na tentativa de unificação de uma pro
posta para o Município de Araucária. g

- Integraçãø dos professores da ãrea.
- Discussão de metodologia e troca de experiências.
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~PROPOSTA DE ENCONTROS NA DISCIPLINA DE CIENCIAS

1. HISTÓRICO DOS ENCONTROS de 1986

-- A partir de propostas levantadas no.Seminario de 1985 (que

reuniu todos os professores do Município) entrou no planejamento
do Departamento de Educação em 1986, encontros dos professores

de 53 a Bã séries, por disciplina. Estes com o objetivo de defië
nir uma'proposta de trabalho Única para todos Os professores deCiências de Araucaria. E

- Foram marcados quatro encontros. sendo que O primeiro e O
ultimo não se realizaram por ter comparecido uma_sõ professora.¡
Nos dois encontros que aconteceram iniciou-se uma discussão so­
bre a metodologia do_ens1no de Ciências e sobre os conteudos
propostos para as ãës, 655; 7ês, e 82s séries.

- A proposta para este ano (1987) É que_haja~oontinuidade deg
tas discussões iniciadas e defëniçío de um currículo de Cišncias
de 5% a 8% sêrie adequado a realidade de Araucaria.

2. PROPOSTA DE ENCONTRÓS RARA.19s7

- Resgate e continuidade da proposta inicial'
Gonsiderando O papel das_Ci§no1as para compreensão do universo

social, da realidade cultural e`do momento historico em que vivem
possam os educandos compreenderem O seu espaço social e se apro­
priarem dele. Conhecerem a Ciência enquanto produção humana e O
conhecimento cientifico como O modo pelo qual o homem domina a

natureza e a transforma de acordo com as suas necessidades.
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2.1. OBJETIVOS Espscírlcos.Q Í

=-.Rever.o ensino tradicional de Ciências, buscando uma ciên­
cia crítica. Que os educandos se apropriem do saber historicanente
construído e~o conhecimento científico esteja contextualizado na
realidade do aluno. 'V mm

- Discussão e~reformulaçêo do currículo de Ciências de 5ã a. . .8ê'sêries. . .
_” - Integração dos professores da area!

-'Discussão de metodoiogia e trocã de experiências

l
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Fevereiro de 1987

Andrêa e Rita
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ynoposwn DE ENCONTROS NA D1c1pL;NA

PE MATEMÁTICA ­

A partir de propostas levantadas no Seminário de l985(que~
reuniu todos os professores.do Município),entrou no plang.
jamento do Departamento_de Educação em l986 encontros dos_
professores de Sã ã 86 série por disciplina,única para to
dos os professores de Matemática de Araucária.` .
Aconteceram dois encontros,sendo que nestes a ênfase, foi
a discussão do currículo e da metodologia.Os professores
questionaram a ordem de conteúdo estabelecida nos livros'
didáticos e propuseram que em_l987 viesse algum profissio
nal da ãrea para contribuir com esta discussão. °

Propostaslde Encontros para 1987
A Matemática é uma ciência, e como tal deve se tomar ace§_`
sível a toda a comunidade escolar. Todos tem o direito a
desenvolverem o raciocínio lógico4matemático,~a instrumen
talizar-se,para conseguirem a superação da situaçãk›social
de carência e dependência em que se encontram.
Para isso ê importante que a matemática se torne agradável
e interessante,que seja desmitificada da sua função selecig
nadora e classificatória do corpo discente, que aproxime­
se da realidade socio -económica e cultural dos educandos.
Propomos uma práxis educativa que possibilite a:
Melhoria da qualidade de ensino
Resgate do compromisso político na ação pedagógica.
Integração e interação entre proffssionais que lecionam '
especificamente esta disciplina,objetivando a renovação '
das propostas de ensino e a busca de práticas pedagógicasalternativas. `
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1 ESTADO oo PARANÁ '"

OBÇETIVOSESPECIFICOS:

__Discutir o valor político da Matemática
- Diasuütr os currículos de Sê a 8ë sêries,análise dos tõpi

cos; propostas de reformulação.
- Discutir problemas matemáticos e metodologia,

- Interação entre professores da área.
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PROPOSTA DE ENCONTROS NA DISCIPLINA DE GEOGRAFIA

1. HISTÓRICO Dos ENCONTROS DE 1986

- A partir de propostas levantadas no Seminãrio de 1985 ( que
reuniu todos os professores do_MÕnicÍpio), entrou no planejamen­QQ _'
to do Departamento de Educação em 1986, encontros dos pfofessores

de sê a 8ê series por disciplina. Estes com o objetivo de defi­
nir uma proposta de trabalho finica para todos os professores de
Estudos Sociais de Araucãria c

1

- Aconteceram dois encontros, sendo que nestes iniciou-se uma

troca de experiências entre os professores, e alguns questiona­
mentos quanto ao conteudo. Como naquele momento estava sendo dis

cutida a questão da divisão de Estudos Sociais em Historia e Geg.
grafia as discussões se desviaram do objetivo inicial.

- A proposta neste ano ë fazer encontros separados de Historia
e Geografia, considerando o especifico~de cada disciplina.

-os .1.¡ .
2. PROPOSTAS DE ENCONTROS PARA 1987

- Resgate da proposta inicial de trabalho
Considerando o papel da geografia na compreensão da realidade,

na localização espaço-temporal e na transformação do espaço, É
necessario que se faça a reflexão gpítica e que o_estudo geogrãfi­
co supere os limites ideolõgicos de conservação da sociedade.

O espaço geogrãfico encontra-se em permanente processo de tran_

formação, acompanhando e condicionando a evolução da sociedade, É
produzido pelo processo do trabalho. É a um sô tempo resultado e
agente impulsor do desenvolvimento da historia dos homens. O espa­

l

ço ê a sociedade e a revela por inteiro."A geografia ê a medida
dos homens concretos. Mas são os homens que fazem a geografia. Po­
dem fazë-la, pois, para os homens.”
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2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Rever o ensino tradicional de geografia buscando uma geo­

grafia critica: "De uma geografia de homens para o.capital, para
uma geografia de homens para 'si mesmos*

-Discussão e reformulação do curriculo de Geografia de`5ë a

8ê serie considerando que: o conteudo do espaço É o mesmo da so­
ciedade: as lutas de classes.

-Integração dos professores da area

- Discussao_de metodologia e troca de experiências.

FEVEREIRO de 1987

Andréa e Rita
` .

O



PRoPosTA DE ENCONTROS NA DISCIPLINA

DE LINGUA PORTUGUESA ' `
É'

1) Histõrico dos Encontros de 1986.

-'A partir de propostas levantadas pelo Seminário de 1985 (que reuniu
todos os professores do Município),entrou no planejamento do Depar­
*tamento de Educação em 1986 encontros dos professores de Sê a 8ê

série por discplina,estes com o objetivo de definir uma proposta de
trabalho única para todos os professores de Araucária. _
- Aconteceram dois encontros,sendo que nestes sobressáiu a troca de

experiência dos professores, a apresentação de metodologias.É possivel
detectar que pela necessidade premente dos professores(sugestões pra_
ticas) as reuniões desvirtuaram-se do objetivo inicialmente estabeleci­do. _
- Por dificuldades de horário o trabalho acabou náo _tendo continuida

de._

.w.

2) Propostas de Encontros para 1987

- Resgate da proposta inicial de trabalho definida pelos professores.
Considerando que o ensino de Língua Portuguesa tem papel fundamental

para o educando na âpreeàsâø da sua realidade histórica-social e na.
superação da sua condição de e×p1¢râao;fàz~àe'mis£er investir na forma
lação de uma metodologia que contribua para que o educando se percebah
enquanto ser construtor e construido pela sua atividade,resgatando a
expressão e comunicação como objetivo-da aprendizagem da língua.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Montagem de um plano de Ensino da Lingua Portuguesa de 5ê a 8ê série
a ser adotado pelo Corpo Docente do Município de Araucária.
- Discussão de metodologia e troca de experiências entre os professg
res atuantes no Ensino de Língua Portuguesa.
- Integração dos professores da área °
- Levar o educandor a se apropiciar de decisões que se referem ao seu

campo especifico de atuação, buscando a melhoria da qualidade daEducação. i
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Data do 19 encontro - 03/06
Horãrio - 08:30 ãs 17:00 horas
Local - CAC (Centro de Ação Cultural)
Docente convidada - Francis

Relação de Despesas
Vencimentos com a docente _
CZ$ 150.00 hora/aula , totalizando 8 horas = CZ$ 1.200,00

Despesas com refeição para 36 pessoas: ¬
Marmita_CZ$ 35,00 cada + refrigerante CZ$ 5.00 cada

Total = CZ$ 1.440,00

Total Geral = CZ$ 2.640,00
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§ELATÓRIO DOS ENCONTROS DE Sê A 86 ÊERIES POR DISCIPLINAS:

Elaboramos os projetos dos encontros (em anexo)
em fevereiro de 1987, de acordo com o plano de trabalho do então
Departamento de Educação de Araucária (posteriormente SecretariaMunicipal de Educação. t _

_ Nos projetos contavamos com pelo menos dois en
contros por disciplina no 19 semestre onde seria discutido a me
todologia de trabalho na disciplina bem como a filosofia de educação. '

E dois encontros por disciplina no 29 semestre
onde seria âe1inéâd0'um currículo básico de Sê a 8ê série para Vdisciplina . ' '

_ _¿ Por falta de verbas o '19 encontro' (de lingua por
tuguesa) sô aconteceu em junho de l987,tendo sido garantido jun_
to aos professores um segundo encontro, que aconteceu em julho 'de 1987. . _ ., `

_ .Ainda por questões ecõnomicas sô foi possivel
realizar mais um encontro, que aconteceu em setembro/1987, -com
professores da area de matemática. f '"'

Os encontros das demais disciplinas sô foram au
torizados para novembro de 1987. Nesta época consideramos inviá­
vel sô foram autorizados para novembro de 1987. Nesta época. con
sideramos inviável a realização destes uma vez que a Secretaria
Estadual de Educação estava promovendo encontros por área ( com
calendário praticamente preenchido) e estavamos em véspera do
Concurso Público para Provimento de Prófessorés da Rede Munici­
pal de Ensino de Araucária. `

Outro motivo para a não realização dos encontros
foi a época do ano, as dificuldades que.os professores teriam pa
ra ausentarem-se das escolas devido ãs provas.bimestrais e recu
peração. A provável ausência poderia não nos trazer os_resultaf
dos esperados, as discussões e participação estariam com certeza
prejudicadas.
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Imfelizmente, por falta de verbas, uma proposta de
trabalho que vem de encontro aos anseios da comunidade escolar
levantados no Seminário de Educação de 1985, e estruturados no
decorrer de 1986 e início de 1987, pfecisøu ser adiada novamégte. ­

_ Observação: Para exemplificar a questão financeira
envolvida nos encontros apresentamos os gastos referentes ao 19
Encontro de Lingua Portuguesa, acontecido em 06[§7. Este custou
ã Secretaria Municipal de Educação CZ$ 1.2Ç0,00 (Hum mil e du­
zentos cruzados) para pagamento do docente e CZ$ 1.440,00 (Hum
mil, quatrocentos e quarenta cruzados) para pagamento das refei
ções servidas aos participantes.

Andréa Vieira Zanella

Rita Isabel Vaz
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ENCONTRO DE PORTUGUES

03/06/87

Inicialmente a professora Francis relatou uma atividade que fez
com os alunos de Sê série da Escola na qual trabalha (na periferia de
Curitiba). Foram fazer um passeio pelo jardim Gabineto, prõximo ã escg
la, voltando do passeio as crianças produziram textos e a professora '
também. Ela leu este texto que trazia muitas reflexões sobre a sua pra
tica, ressaltou que a escrita_enquanto registro da palavra ser desen­
cadeadora do repensar. E este texto havia sido para ela um momento desua prática. I i.

A seguir fez uma.leitura de alguns trechos do texto.
. " Os Aspectos Metodolõgicos do Professor de Lingua Portuguesa"

(Geraldi ), concluindo que: O discurso falado também compromete, por
isto que existe todo uma sutileza da escola de calar, anular, abafar,
alienar.

Também fizemos a leitura do texto "O Gigolô das Palavras" (LuisFernando Veríssimo). .
1

Estes textos foram provocadores da discussão que a partir daífoi se construindo. '
VA linguagem_também é imposta como uma coisa certa, a gente é usa

da como objeto, para reproduzir sem refletir sobre ela". ­
"A comunicação é também fundamental, falar bem é falar claro, não

falar certo, porque este certo foi apropriado pela classe dominante"
"Se não ensinar gramãtica como o aluno vai passar no vestibular?
-A resposta~a esta pergunta propõe uma reflexão sobre: .

- Pouquissimos são os alunos que chegam até o vestibular e estes
se tiverem garantido o contato permaneúfe com a leitura e a_escrita que
é o facilitador para o domínio da linguagem escrita e falada, sem düvida passarão no vestibular. _

- Os alunos chegam a ser leitores e escritores não pela opção me­
todolõgica do ensino da gramãtica mas por outros fatores¬

"O que significa ensinar Língua Portuguesa para quem lé, escreve
fala e ouve Lingua Portuguesa ? ,

O professor de Lingua Portugues. deve provocar situações que
propiciem a construção de hipoteses sobre a linguagem falada e escrita"

Quando se considera.a linguagem popular como correta, não se
trata de tornar as crianças incompetentes, trata-se de uma OPÇÃO meto­
dolõgica e politica que implica em romper com o poder do saber.Quando
se impõe a norma culta estigmatiza¿se'a linguagem do grupo-social ao
qual o aluno pertence.



" A linguagem ê um monstro gelatinoso que vai entrando em todos
os lugares, não dá para separar o estudo da linguagem ,do estudo do '
homem, portanto a linguagem ê tudo ". (Situação de uma professora de
uma palestra do Professor Borges). "

Para a criança que entra na escola e sente negada sua lingua­
gem, fica difícil separar esta negação da negação de_si mesma, pois ela
ê o que fala e a história da escola tem sido marcada pela aprendizagem
da leitura e da escrita.

A discussão foi complementada por um video sobre " O Ensino da
Língua Portuguesa" (CENP-São Paulo ), no qual encontramos subisídios
teóricos-práticos dos professores: Geraldi, Eglê Franchi e Alba Spinašai Bueno. ' '

Este apresenta exemplos de variedades linguisticas e uma pro­
posta metodológica: '

19 Despertar no aluno a consciência da variedade linguística,
superando o preconceito em relação a variedades desconsideradas.
Ex. Através de dramatizaçóes partindo de fatos ocorridos no ambiente
escolar e ou comunitário. `

29 Comparação do dialeto da criança com o dialeto da escola.
Partindo da linguagem do aluno, ele passará a usar outras lin

guagens de acordo com a situação. Por isso, o.ensino da Lingua Portu­
guesa deve ter como objetivo a própria lingua.

Uma coisa é saber a língua, outra é a análise da língua. É o
domínio da língua e.não.a metalinguagem, pois a escola acaba "ensinan
do” a metalinguagem. A partir do para quem e_do para que ensinar Lín­
gua Portuguesa e que vai se determinar o como.,

,A professora Alba Spinardi Bueno conta no video um pouco -da
sua proposta "Era uma vez um gato xadrez".'Onde o professor conta a
história com 0 .1un0 e não para o aluno. Através de°desenhoj modelagem
vai possibilitando a compreensão de uma história, porque o aluno.percg.
be que pode ser construtor de muitas histórias. "É lendo, falando 'quese aprende o português". __ . _

O professor Geraldi propõe: "Ensinar_a Língua nas suas varie­
dades e usos". Transforma: as atividades de sala de aula baseado emtrês práticas: _

- Leitura de texto: para responder as necessidades (obter info;
maçóes, obter prazer)

- Produção de texto (recuperação do cidadão, que não escreve,'partindo da produção do aluno) _
- Prática de Análise Linguistica (reescrita dos textos dos alu

nos )'
E a partir de uma concepção de linguagem que respeite os di­

ferentes modos de falar dos alunos que se pode estruturar uma proposta
metodológica que seja transformadora. _



Existe uma diferença conceitual entre redação e produção de texto
A redação é construída de forma artificial, na escola, com um te

ma, um título, uma hora marcada, a criança faz a redação para a autori­
dade ler e corrigir. A produção de texto não admite artificialidade.

Toda escrita tem que ter um valor e um fim social para se tornar
efetiva.
- Que prática propomos em relação á leitura ? cøhsíaeranao que pela
leitura o aluno se apropria da norma padrão, a leitura deve ser provoca
dora, relacionada com muitos fatos, devé romper e alargar conceitos.

O debate proporciona ao aluno o entendimento de que ele tem_opi­
nião, pode defendê-la , e para esta defesa deve arguméntar e contra­
argumentar, e percebendo que tem opinião na sala vai transpor para ou­
tras situações de vida "Em cima
escola, às crianças conversaram
niões, neste momento a produção
ve partir da vivência, de fatos

z

de um fato concreto que aconteceu na
depois escreveram colocando suas opi­
do texto não se artificializou pois de
do cotidiano".

Para provocar uma reflexão sobre a prática escolar do ensino de
Língua Portuguesa que tem se resumido ao ensino da metalinguagem foi
citado um exemplo de como são fechados conceitos gramaticais a respeito
do sujeitoš .

ih - Para mim, chega de fazer exercícios (onde está o sujeito ? )
- Tudo são flores (desmonta conceito de que o nome concorda- com

o verbo). ~
- O bolo, Pedro'comeu (desmonta o conceito de que o sujeito ê o

ser sobre o qual se diz alguma coisa).
- A chave abriu a porta (desmonta o conceito de que o sujeito ê o

ser que pratica uma ação).
Isto mostra o quanto ê dificil construir hipoteses sobre a Lin

gua, pois os conceitos são estáticos. ~
A Língua ê uma construção histórica deztodas as pessoas, e todo'

mundo vai construindo junto o jeito de falar, isto está ligado aos.mQ
dos de produção, por isto os dominantes se apropriam de um jeito de
falar e introjetam nos outros falantes que seus modos de falar são er.

rados.
“O que se espera do aluno ? que ele tenha a compreensão das va

riadades e faça comparações e que modifique a sua linguagem (norma pa
drão ) ou continue falando a sua linguagem?

Tgdas as variedadés sãg dinâmicas e são construídas a partir das
confrontações que seus falantes fazem. Não se espera que o aluno se '
submeta ao padrão nem que continue falando a sua variedade, mas que.
construa uma outra , que se aproprie do padrão legítimo e legal,para
que tenha instrumento, a mesma arma de negociação e barganha que estão



registrados os bens culturais.e históricos, para que transforme e rg
verta esta sociedade de classes e'aí legitima outro modo de falar. A
palavra ê instrumento de luta e por isto ê preciso apropriar-se dela.

" Queremos mudar, mas será que não acabamos fazendo o que a Clag
se dominante quer? " Embora sejamos contraditórios, o importante ê
estarmos sempre atentos e não encobrirmos estas contradições. O plano
de aula pode ser todo trabalhado altermativamente, quando a criança '
tem a aquisição da linguagem ele já tem incorporada ã gramatica, o
comportamento metodológico vài definir a concepção do professor"

Para o próximo encontro os professores sugeriram que aconteces
se até o final de junho e que pudessem ver os outros dois programas da
CENP sobre Língua Portuguesa e_que seja uma refleião sobre a prática_
E ficaram três textos para leitura.

- Aspectos metodológicos dà Formação do Professor de Língua Por­tuguesa João Wanderley Geraldi. .
- Aprende-se a escrever esvrevendo João Wanderley Geraldi.
- O livro didático de Lingua Portuguesa IEL/Unicamp­

Participaram do_Encontro:
Francis
Daniela _­

.Maria Lúcia
Telma ~.
Luiz.
Jorge
Maria Aparecida

1~Marilda '
Irene
Sérgio
AndreaRita _
Foram convidados 36 professores das escolas estaduais e muni

cipais de Araucária, das disciplinas de Português e Inglês. '



jALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O ENCONTRO

â

" QUEM PERDEU O TREM DA HISTORIA POR QUERER _

§AIU DO JUÍZO SEM SABER
foi mais covarde agse esconder
diante de um novo mundo" .

Í ( Chico Buárque)

. Como nada é por acaso :principalmente as palavras que escrevemos
e falamos , têm sua intencionalidade e querem produzir algo que imagi­namos, mas não controlamos. ,

_ A histõria do Encontro com os professores de Lingua Portuguesa em
Araucária no dia 03/06, começou um pouco antes para mim: nas discussões
de preparação com a Rita e Andrea. R

Preparar para apenas 8 horas um trabalho que mexesse, não nas '
técnicas do ensino de Lingua Portuguesa, mas principalmente na Con­
cepção de linguagem, de Educação e inicialmente, porque não conhecia o~
grupo e não podia prever se topariam continuar o aprofundando, e acei­
tando o desafio de que além de profissionais do ensino de Língua Portu
guesa,_somos também cidadãos tentando conquistar a autonomia que nos
fará realmente_sujeitos da enunciação da'palavra falada e escrita. ,

Estava vivendo um_momento bem significativo que era o retorno ã
sala de aula, depois de quase dois anos num trabalho com professores
de Língua Portuguesa através de Cursos e/ou Seminários, vià DEPG-SEED.
As_dificuldades e.a intransigéncia que sentia e sinto no ambiente da
escola me faz mais próxima do real concreto daqueles professores e
professoras que iriam falar/ouvir, contruir conhecimento na Escola es­
tá parecendo que vai ser uma luta árdua, sem trégua... só transmitir
conhecimentos e desconsiderar os caminhos que cada percorre solitaria­mente... _ ` .

É neste contexto, que apanhei um monte de livros, textos e jor­
nais e fui...

O texto "Aspectos Metodolõgicos da Formação do Professor de Lin
gua Portuguesa - João Wanderley Geraldi"subsidiou a discussão inicial
do encontro junto com duas questões que levantei, pois são inerentes ã
minha prática, que eram - “O_que é ensinar a Lingua Portuguesa para os
que já falam/ouvem escrevem e leem o Portugués " "A formulação de hipg
teses sobre a Lingua Portuguesa, deve ser nosso objetivo primeiro quan
do estamos diante dos alunos." "" - ` '



A partir destas provocações começamos a nos encontrar como
um grupo que tinha algo em_comum, e a crónica de_Luis Fernando 'V ' ° || _- ' ^ '_ Ilerissimo O Gigolo das Palavras , distendeu o grupo e os profes­
sores começaram a teorizar sobre as suas práticas, apesar de não
se darem conta que o como , que são as práticas metodológicas,apa
recem necessariamente a partir de se reconhecer o para que e pa­
ra quem ensinamos português. Nisto a fita em vídeo cassete feita
pela CENP - S.P. apresentando a experiência do trabalho da profeâ
sora Eglê Franchi numa 3ê série primária na periferia de Campinas
e os questionamentos do Geraldi a partir de depoimentos dos alu ­
nos que respondiam o porquê de se aprender a Lingua Portuguesa ,
foi dando conta não apenas do para que e para quem ensinamos a
Língua Portuguesa, mas que precisamos optar se queremos que nossos
alunos se apropriem da Língua em suas variedades e usos ou se de
vem ser analistas desta mesma Língua?

A discussão continuou levantando as incertezas que esta pro
posta metodológica porque ela pretende reverter não só as têcni
cas, mas a postura que exige outra opção, politica da professor.
As práticas de leitura de textos,.de produção e de análise lin­
guística sustentam a concepção interacionista de linguagem que en
tende que a linguagem ê vista como o lugar de inter/ação humana ,
e que a palavra falada constitui compromisso entre os interlocutgres. _

Sei que o cansaço do final do dia representou apenas a con§
trução de um "trabalho teórico". _

Não há como separar teoria e prática - não dá pra teorizar!
no vazio e ê preciso que a gente entenda a que
ca do dia-a-diá'serve, que concepção de mundo
por trás, por isso acredito na socialização do
sencadeados, de várias práticas metodológicas
contrando quando constrói seu caminho.

l FRANCIS

teoria nossa práti
e de educação está
saber enquanto de­
que cada um vai en



PRIMEIRO DEBATE SOBRE O ENSINO DA LINGUA PORTUGUESA

Procurando esclarecer meu ponto de vista sobre o desenrolar
dos acontecimentos verificados no dia 03/O6/87 ( embora tenha pa;
ticipado das 13 ãs l7 horas ), apresento meu sucinto relatório:

Pareceu-me patente a carência de mais encontros anãlogos a
esse e'o anseio dos participantes, na sua maioria, em melhorar a
aprendizagem da lingua; Todavia ficou um tanto incompreensível:

19 - o avanço da leitura em sala de aula: se o professor ou
sa dedicar maior tempo com leitura em sala; _

29 4 a diferença entre o papel do ensino de gramática e o
da aprendizagem da lingua.

Sugiro que o próximo debate, apõs dissipação das possiveis'
dúvidas sobreditas, seja a respeito de avaliação do trabalho da
Lingua Portuguesa com os alunos.

Sérgio Catini de Lima­



SOBRE O ENCONTRO DE LÍNGUA PORTUGUESA

O

..

O encontro conseguiu reunir pessoas realmente interessadas em
discutir a questão da Língua Portuguesa - ?rofessores inquietos,que
estão procurando romper com a atual forma de ensino da Lingua, que. O
tem, na verdade retirado a linguagem do aluno - e isso o fez ao mes
mo tempo gostoso, descontraído e sério;

Obtive resposta para muitas duvidas que o trabalho me coloca,
e sai com outras questões, que espero ir resolvendo em conversas cg
mo essa, que aconteceu no dia 03/06.

Achei também o encontro muito rico em experiências e em info;

mações bibliográficas.
Estou ansiosa para o próximo!

`Marilda.



scans o ENCQNTRO 'DE LINGUA PORTUGUESA

Acho importante que esses encontros continuem acontecendo_po£

que ê aí que ocorre trocas de idéias, experiências e sendo assim am
plia nossa visão de um mundo que ãs vezes nós estamos fechados.

Além de tudo isso desperta o interesse pela-leitura de livros
que já foram lidos pelos colegas.

Irene Maria Krzyganoski



- A minha participação no encontro se deu a partir das 14 ho­
ras.

Durante a minha participação foi discutido termos já propos
ta em vãriao outros lugares em que se encontram estudantes de Le­
tras e profissionais desta ãrea, que ê o ensino da gramática nas'
escolas de 19 e 29 Graus, da viabilidade da mesma e o aproveita ­
mento do aluno enquanto um falante da língua. Foi discutido a li­
teratura na escola a forma que se trabalha e a forma que se deve­
ria ser trabalhado, o encontro provocou discussões; e o que ficou
claro para mim ê que esses assuntos são polêmicos-e que a discus­
são deve ser permanente e permanecer.

Maria José

I



O

POR QUE NOS ENÇONTRARMOS?

Se temos um objetivo claro que é a transformação, a construção,
a criação e recriação, precisamos de momentos de reflexão sobre a nos
sa prãtica, de trocas de experiências, de construção de propostas...

O 19 Encontro de Professores de Língua Portuguesa foi um momen­

to'de alicerçar uma proposta de trabalho que contribua com a transfor
mação da sociedade, e sô a partir da continuidade destes encontros se
rã possível sistematizar esta proposta, rever estratégias, metodolo ­
gia e possibilidades de um processo de ensino-aprendizagem onde pro­
fessor e`alunos são construtores do conhecimento, e se relacionam dia
lêticamente. Onde a linguagem, a cultura, enfim o aluno seja respeita
do na sua individualidade e na sua relação com o grupo. Onde seja.po§
sível o acesso ã linguagem padrão sem desconsideração dá linguagem do

aluno, para que ele possa reverter a sua situação histórico-social.

Precisamos estar juntos, somarmos forças, repensarmos, uma vez
que temos uma proposta de trabalho transformador..

Rita
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2QEncontro deProfessores de-Língua Portuguesa
'doMunicipio de Araucária

15/07/87

Neste encontro aprofundamos algumas questões levantadas
no 19 Encontro e discutimos Prática de Leitura. '

Os três textos deixados no lÓ Encontro tem aspectos em
comum: Levantam o para quê e para quem do ensino de Língua '
Portuguesa e levantam dois equívocos do professor que são:

- O conhecimento gramatical facilita a boa expressão.
- Lendo~se aprende a escrever.

O texto "Aspectos Metodolôgicos...“ mostra que não sô os
livros didáticos mas também a prática do professor está restri
ta ã leitura, interpretação, gramática e redação. E esta_prática é artificializada. '

Também numa outra propsta de prática de língua portugue­
sa vamos ter a prática da leitura,.a análise linguística. e _a
produção de textos, sô que o enfoque que se dá.a estes aspec-'
tos são bém diferentes do que propõe a prática tradicional.

Houve uma questão que ficou do encontro anterior, a ques
tão das variedades linguisticas. J

Qual o objetivo do professor de Língua_Portuguesa?
Precisamos ter claro que não só as variedades são dinãmi

cas, mas também p padrão~é dinâmico. Se queremos que nossos a­
lunos se apropriem do padrão vamos ter clareza de que a varie­
dade popular com a padrão vão resultar numa outra variedade.
Quando você se apropria de uma variedade«que não é a sua, você
vai fazendo uma fusão, vai transformando isto, e reconhecendo'
algumas coisas. O fato de apropriarfse da variedade padrão não
garante que não será discriminado, pois você faz parte de uma'
classe e esta é discriminada, o jeito que falamos tem um valor
social, portanto a apropriagão não pode ficar na língua, mas'
é preciso ir além poder mexer nas relações.
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Tendo todas esta questões claras o professor de Lingua
Portuguesa vai partir da variedade do aluno e vai mostrar ou
tras, vai grafar estas variedades e fazer o confronto. Vamos
ter que optar não só por uma concepção de linguagem, mas tam
bêm por uma ação metodológica que sustente esta concepção) _

Existe duas classes: Dominados.e dominadores. Se mos
trarmos as duas variedades (padrão e popular) estaremos tam;
bém mostrando que existe relação de poder, que a língua tem,
portanto, um valor social, e o jeito que os dominamos falam'
ê mais valorizado.~

"Que proposta metodológica a gente tem que_vai bater 'com esta concepção?" f
Quando passamos os conceitos gramaticais, as dez clase

ses gramaticais como ligação entre a leitura e`a redação,te_
mos uma concepção de linguagem estruturalista.

No Ensino Tradicional temos:
- Leitura
- Gramática
- Redação

Agora se a nossa concepção de linguagem ê interaciona-'
lista, se vamos procurar dar conta do para quê e.para quem en
sinar Língua Portuguesa, a prática metodológica vai se funda­
mentar em três pontos: '.

- Prática de Leitura: textos longos e curtosz O .
- Prática de produção de texto
- Prática de Análise

Linguística: Levantamento de hipóteses sobre a Língua.
A concepção de linguagem bem como a prática metodológi­

ca tem que responder aquilo que somos. Por que optar por uma'
_prática não tradicional? _

"É preciso mudar uma vez que não quero beneficiar uma '
classe que não ê a minha, não posso fazer o jogo deles."

n
z
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grãtica de Leitura de Textos

Textos Longos ( romances, novelas, peças'teatrais)
Privilegia-se a leitura, prazer.
O interesse e a maturidade do leitor ê que determina­
rão a escolha.dos livros.
Leitura - prazer - tem por finalidade.ampliar a visão
de mundo, dar vazão às emoções e ã fantasia e recriara realidade. I
Propiciar acesso a um-acervo variado (na classe e/ou'
na sala de leituras).
Cronogramar contatos periódicos com textos, principal
mente os longos (em sala de aula e/ou na sala de lei­tura). I
Oportunizar aos alunos a liberdade de escolha, sem in
terferências, de acordo com seus interesses e/ou indi
cação de colegas. I
Garantir o manuseio direto, o acesso individual às o­
bras e a troca entre colegas. I _
Criar oportunidades para o surgimento de comentários'
orais após a leitura, pois favorecem a troca de idéi­
as e são_estímulos â leitura das obras discutidas, pa
ra aqueles que ainda não as tenham lido.'
Criar oportunidades para o surgimento de pequenos co¬
mentãrios escritos sobre os textos lidos, principal-'
mente os longos, que passem a constituir um "jornal '
mural" em que o leitor opine sobre os textos que leu,
dizendo se gostou ou não. Tal jornal passa a ser um
guia de leitura para os alunos.
É fundamental que o professor também leia no momento'
da leitura na sala.

Textos Curtos - ( pequenas narrativas,-dissertações, poemas ,
textos informativos e instrucionais)

O professor escolherá os textos de acordo com o obje­
tivo do trabalho que deseja realizar.
Três possibilidades de leitura (vivências de textos )
Leitura - estudo de textos ° '
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Leitura 7 busca de informações;
Leitura - pretexto.

Leitura - Estudo de texto

O professor é quem organiza o estudo do texto; _
A leitura - estudo
nos aprendam a estudar - "ouvir" o que o texto tem a '
dizer;
Propor textos (trazidos pelo professor e/ou alunos) es
colhidos de jornais, revistas, livros didáticos, manu­
ais,-folhetos, ou ainda, produzidos pelos prõrpios alu
nos;
A leitura que antecede o trabalho,é individual;
Favorecer o surgimento de comentários espontáneos;.
Levantar coletivamente as idéias de cada parágrafo (in
formativo, dissertativo, poemas, instrucionais e narrativas); -- _
Registrar a síntese das idéias de cada parágrafo, a '
partir dos comentários feitos pelos alunos;
A partir das idéias registradas, levar o aluno a reflg
tir sobre o texto como um todo;.
Extrapolar o texto, levando a estabelecer relações en­
tre as idéias do texto e suas experiências de vida; favorece: . `

- uma melhor compreensão e aprofundamento das_idéias; " '
- uma ampliação do ponto de vista do aluno em '

relação ao texto;
.- a reflexão critica;
- a reelaboração de suas idéias sobre o mundo.

Leitura - Busca de Informações' s
É_proposta quando surge a necessidade de se obter info;

mações precisas sobre um determinado assunto. É em função des
sa necessidade que o texto é escolhido.

de texto é coletiva para que os alu
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Propor textos extraídos de jornais, revistas, almana­
ques, enciclopédias, inclusive os associados a outros
componentes curriculares; ¿
Propor a leitura do texto, colocando-se ã diposição '
da classe para resolver questões relacionadas a voca­
bulãrios, expressões e conceitos; f
Recomendar_que os alunos releiam o texto, tantas ve-'
zes, quantas forem necessárias, para obtenção das in­
formações desejadas; A
Sugerir que os alunos anotem as inføfmações obtidas;
Enfatizar a importância de os alunos darem respostas'
completas (com relação ã questão formulada);
Organizar um jornal mural com manchetes, notícias e '
reportagens selecionadas pela classe, resumidas ou nãopelos alunos; " °
Propor a discussão e comentários de idéias e de fatos
afixados no mural.

- Pretexto

Objetivow - desencadear outras produções, aperfeiçoando
a expressão do aluno em suas diferentes manifestações: corpo­
ral, plãstica, oral e escrita. “ '"`

Propor atividades posteriores ã leitura (professor e/ou alunos): . ' _ H O
- Desenhos
- Colagens
- Dramatização
-'Reprodução
- História ém quadrinhos
- Criação poêtica_
- Música
- Produção escrita de um novo texto ;
-~outras.' ' M

Na avaliação os professores propuseram um 39 Encontro'
para relatarem experiências, trocarem materiais. Reafirmaram
a importância de se encontrarem e um professor fez o seguin­
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te depoimento: "zAs vezes não nos damos conta de determinadas
coisas, com estes encontros, percebemos e nos animamos em ver
as coisas de outro lado que não o tradicional".

ll

ca, quando isto é possivel ê õtimo".
0

_-'
­

Participaram do Encontro

- Francis
'- Maria Isabel
-'Daniela'
-.Bernadete
- Telma .
- Irene
j_Sêrgio .
- Maria José
- Maria Aparecida
- Jorge'
- Marilda
- Andréa
- Rita

O professor não tem tempo para parar e rever sua prâti
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19 Encontro de Professores de Matemáticado Municipio deAraucária `
O primeiro Encontro de Matemática_para professores suplg

mentaristas de Araucária aconteceu no dia l0/09/87, das 8:30
ás 17:00 horas com a cøørâénâçãø da prøfessøfa Regina Burias
co ( Londrina ), o encontro desenvolveu-se de forma dinâmica I

vários assuntos abordados e envolvimento de todo o grupo.
Inicialmente foi proposta a apresentação e o levantamen­

to das expectativas com relação ao encontro. Apareceram:
- Busca de novidades/metodologia;
- Afdecepção com encontros e a necessidade de um '
grupo de discussão;¿ _

-'A importância de se conhecer a criança - as fases
.de desenvolvimento , as mudanças;_ '

f O programa a ser cumprido ("Tem_coisas que não são
.importantes, os alunos não vão usar nas séries se
seguintes..."Í;

- Integração da matemática de lê ã 8ê_sêries;­
I'-áAs_dificuldades na transmissão da matemática ­questão da linguagem; 3.

Preocupação com o ensino de matemática de lê ã 4ê

A discussão iniciou-se, Um ponto que causou bastante in­
quietação foi a dicotomia escola x vida. A escola_prepara pa
ra a vida e o que acontece com a vida no periodo em que se '
está na escola? Alguma coisa está errada e deve ser.com a vi
da, pois, com a escola, está tudo certo.

E a questão da matemática? Esta se encontra desvinculada
do que nos rodeia. Vemos que, se a escola prepara para a vi
da, os problemas que nos cercam deveriam ter enunciados, e ,
assim, seriam resolvidos. Pois toda a matemática da escola '
tem enunciado, e.ê por isso que resolvemos os problemas.
I O objetivo do professor deveria ser ensinar as crianças
a pensar; ê necessário que estas sejam competentes, que haja
menos regras fixas e mais possibilidade de raciocinio, pois'
assim estaremos preparando as crianças para a mudança e não
para a rigidez. E preciso dar chance ao aluno de aprender a"se virar". '
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Qual a função da escola-educar ou adestrar? O que é fun
damental para a criança? Que saiam pensando...

"A escola é uma instituição fantástica que pega a criança
de 7 anos, ativa, criativa, e produz um doutor absolutamente'ignorante." '

É necessário conhecer os esquemas de raciocínio da crian­
ça para saber o momento de ensinar determinado conteüdo-A psi
côloga auxilia o professor nesse conhecimento.

Mas a matemática pode ser interessante;_pode vir a fazer'
parte da vida das pessoas. Para isso é preciso trabalhar com'
os problemas dos alunos, botar a vida para dentro da escola.

Essa nova metodologia implica em uma postura profissional
condizente - é necessário que o_professor esteja comprometido
com o que está fazendo, e essa motivação é interna e não ex-'
terna. A brincadeira é pela brincadeira, autêntica, verdadei-­
ra, e não um pretexto para o ensino.

Proposta: Trabalho de Modelagem trabalhar com os problemas
da vida real. Esta proposta não implica em tirar conteúdos do
programa, mas em colocar mais cientificidade, mais explica- 'ções... ` .

Precisamos entender como as crianças aprendem, que é o ca
minho que a humanidade percorreu para construir o conhecimen­
to atual. Os alunos foram condicionados ainão pensar, ézpreci
so recuperar isto, e é possivel jogando problemas simples, do
cotidiano. É preciso recuperar, também, a-afetividade.

Nesta proposta o trabalho é em cima do que o indivíduo es
tá vivendo, não é mudança de estratégia simplesmente, é mu-'
dança da forma de encarar o mundo..A avaliação só pode compa­
rar o aluno com ele mesmo, nunca com outros alunos, pois o a­
luno tem que ser respeitado em sua individualidade e na_menei
ra como constrói o-conhecimento. .

O objetivo desta proposta é que os alunos sejam críticos'
e competentes, as estratégias os professores criam. °

"Precisamos nos reconhecer énquanfo "dadores” de aula pa­
ra podermos nos tornar educadores". '
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Uma pergunta sobre a qual vale a pena pensar ê :­
Por mais práticos que sejam os problemas que eu elaboro'

para os alunos e por mais_que os faça pensar, quantos destes
problemas servem para que ele resolvam questões da vida de-'les? Í ..

Algumas experiências práticas dentro dessa proposta, fo­
ram apresentadas e discutidas com os professores. Foram indi
cados livros e revistas sobre o assunto. .

- Reinventando a Aritmética
Constance Kamii

- A Crianca e o Número
Constance'_Kamii

I

Q

- Elementos Fundamentais da Matemática
Bento de Jesus Caraça I

g_- Da realidade ã ação
Ubiratam D'Ambrõsio

Ed - Summus

'- Nêmero - A Linguagem da Ciência
Dantzik '

- Vivendo a matemática

Imenes (4 volsY
- Matemática Aplicada (29 Grau)

-Imenes, Trotta e Jakubovic
- Material do Telecurso (19 Grau)

- BOLÉMA - Boletim de Educação Matemática - UNESP ­
Campus de°Rio Claro.

- Educação Matemática
Maria Aparecida de Bicudo

- Revista do Ensino de`Ciências
FUNBEC

- Revista de Professor-de matemática
- Revista Paranaense do Professor de Matemática
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- Regina Buriasco
Departamento de-Matemática _
'Centro de Ciências Exatas
Universidade Estadual de Londrina
Londrina - PR
Telefone:-o432 - 275151 _Râmai 236

Avaliação

Todos os professores participantes que fizeram a avalia­
ção consideraram o encontro de grande validade, muito impor­
tante para a consientização do verdadeiro educador, do ver­
dadeiro profissional. Um dos mais pessimistas fez o seguintedepoimento: .« '

"A estratégia proposta merece alguns estudos e dentro das
possibilidades,_conforme ficou explicado, poderá ser viável."

No mais, há unanimidade na proposta de um novo encontro,
mais prolongado. E`é isso aí. Valeu!

_“_ -Participaram doEncontro~

- Antonio Aguiar _
- Edson Luiz Küster de Oliveira
- Maria Aparecida Gonçalves Antunes
- Suzi Maria Mansur Franceschi
- Lisandra-R. Ohpis da Silva
- Wilson Hornung

~ - Adenir Ohpis
- Orivaldo José Augusto
- Josefa Angela Castello
- Valdemir Mutti
- José Educardo de Miranda Timermann
- Carlos Augusto Saddock de Sã
- Elismary S. Ferreira
- Emílio Glir '
'- José Luiz Brogian Rodrigues
- Antonio Nei Martini - Andrea_ Marilda ' ` - Rita_



ANEXO 13



Éí-É PREFEI_T_URA -DO MUNICÍPIO DEä \ É 4 oI _. .t_ 'Y' ›«¡:'8¿- z .' °
Í -'¿* ..› 3 4 _' -0. §,."#4 ,` _..Í ~ ° 3£',"`

**1I&zz,,_.,m,z‹.9¿===

ESTADO DO PARANÁ

_ ` ' OQ
"o3QQè,MUNQQz»E0DA.3EëQ "

(Projeto do Serviço de Assessoramento Peicor
pedag5gico)` ' _

Secretariá Municipal de Educação

- 1988 ­
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I. INTRODUÇÃO TEÓRICA

A sobrevivência do homem está diretamente ligada às rg_
laçoes com butros homens. A historia do homem ë a história de su
as relaçoes com outros homens.

Em sua trajetõria de evolução, as re1àç5ez'ez1szznzzs,
entre os homens sempre tiveram como base suas relações de traba
lho.

'Em algum momento houve uma divisão de tarefas (por o
trabalho ter se tornado complexo), as quais, sendo repetidas por
longos periodos, cristalizaram-se como tarefas "naturaisU, fazem
do com que os homens fossem perdendo a noção do trabalho como um.
todo, o que caracteriza o fenômeno da alienação, próprio do sis­
tema capitalista.

Isso dá margem.para que, quem tenha o dominio de todo
o processo de trabalho, tenha também comtrole sobre os homensque o fazem. E _

- E, enquanto desempenhamos nóàz.S~funçõéS»< instituídas
socialmente) como naturais, não nos damos conta de como ficamos
alienados do processo de participação na sociedade: não temos
consciência da nossa real situaçao e o que podemos fazer paratransforma-la. ~

Para que o sistema capitalista se mantenha, o homem
precisa ter incorporado à sua vida tanto as idéias veiculadasQ , .
pelo capitalismo (quem espera sempre alcança,o trabalho enobrece

o homem,etc...), como desempenhar_papéis impostos pela sociedade:
trabalhadores submissos; jovens não participativos (pois eles são
o amanhã); mulheres como reprodutoras das forças de trabalho...

, O.modelo de homem necessário à manutençäo_do sistema
capitalista nos é constantemente apresentado através dos meios
de comunicação social ( imprensa, escola, igreja...),.que são,
na linguagem de L. Althusser, os aparelhos ideológicos de Estado.
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Ainda, subliminarmente e muitas v
o homem é impedido de buscar, em grupo, melh0 “ mda, ja que, individualmente, o homem nao te
tiva uma vez que a transformação social se
ses sociais. Nenhuma instituição de ideolog
te transformação nas relaçoes grupais, não

UNICÍPIO DE5 .a Q
ezes supressivamente,
ores condiçoes de vi
expressãocsignifica

dá pela luta de clase
ia capitalista permi-"
ermitindo rupturaj P

com o sistema imposto. ._. ~ ç , .._. . ,P _ ..Nao estamos considerando como gru
pam só para executar tarefas, sem que haja

O 13888038 ql.1€'S€
udança qualitativa_ . m

nas relações entre seus membros.
Cabe ressaltar que, portanto, ent

reunião de individuos engajados num process
nizam, assumem papéis, realizam tarefas, tu
cientização socÍal,_alcançada a partir da az
social e da individualidade de cada membro.

A ação grupal é caracterizada, en
dividualidade institucionalizada, mas a açã
constatação da ideologia dos papéis sociais
bros começam a se perceber como parte de um
melhantes âetermihações históricas, expolia-ow.básicos. 'f

Um grupo precisa analisar-se enqu
dança de qualidade acontece quando o proces
em anlises e reflekoes criticas_do próprio

.o' 1 or
No processo grupal algumas considtais: :J
1; O processo grupal é uma ativid

a produção histórica do_prÕprio grupo(produ
pais);

2. É imprescindível o`entendiment
tituiçoes que fazem a mediação infra e supe
que definem papéis sociais (hierarquias),

3. Quando o grupo produz algo, há
transformação das relações entre os membros

ende-se como grupo a
o unico, que se orga­
do com vistas à cone:
lálise histórica do.

tão, como não uma in­
o grupal se firma na
, onde.os seus mem­
a sociedade e com se-­
dos de seus direitos

so grupal e calcado
anto tal, pois a mu-'

8rupo.
eraçoes são fundamen­

ade produtiva, que ë
ção das relaçoes gru­

\

o e análise das ins-'
restrutural social, ¡

o desenvolvimento e
do grupo;
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4. É conveniente a presença de um coordenador que fa­
cilite a contradição das condições históricas da sociedade onde
o grupo se insere.

" â consciência da reprodução ideológica inerente aos pa
péis socialmente definidos permite aos indivíduos no grupo supera
rem suas. individualidades e se conscientizarem das condições
históricas comuns aos membros_do grupo, levando-os a_um processo

de identificação e de atividades conjuntas que caracterizam ovgru
po como unidade."

Esse pode ser um passo para a transformação social:
. uma sociedade mais justa;
. mais digna;
. mais humana...

Consulta bibligráfica: "Psicologia Social ~.o homem em movi-'
mento" - varios autores; organizadores: Silvia T.M. Lane e
gwanâerley coao é são Paulo - Ea. Brasiliense,l984.

II. CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA.

Existem atividades dominantes em.cada época de nossa.
vida e, as mudanças dessas atividades em caía estagio de nosso­
desenvolvimsnto, detormiram um modo de dominar a própria vida.

Compreendendo que não é a própria idade mas sim as con
diçóes sócio-históricas que determinam os estágios de desenvolvi_'
mento humano, quando propoem os tipos de jogos, o tipo de escola,
o tipo de trabalho, enfim os tipos de ativdades socais, as ati­
vidades dominantes de cada estágio serão, portanto, propiciadas
por esse contexto social,_Ent§o faz-se necessária a análise des­
se contexto onde está inserida a clientela, alvo do projeto emquestão. _

A análise da escola publica (ideologicamente util, tec
nicamenté deficiente, socialmente inativa, cientificamente dis-°
tante, etc...) e do tipo de atividade que tem proposto, tem sido



feita constantemente
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na busca de uma educação "alternativa", de­
imediata da criança e a partir de conheci­

s produzidos, construtora das possibilidades
reguisitando o avamço fqualitativosdo pensa­

mento crítico e criativo, manifesto nos comportamentos do homem
( linguisticos, emocionais, corporais...). '

ças
ras
dos

tis
vos

ção

Em Araucária essa condição educacipnal se mantém. Crian
e jovens encontram-se, muitas vezes, abandonados nas cartei­
a mercê da transmissão de informaçoes sem poder apropriar-se
instrumentos desse conhecimento. A

ou juvenis de produção nas escolas
geralmente restritos ao reforço de
da ordem escolar; _

° À parte da atividade escolar

formação de grupos infan­
é iimitsds s tem objeti­
aprendizagem ou manuten­

diária verificam-se poucas
opçoes de atividade_produtiva para as crianças e para os jovens.
Culturalmente as oportunidades têm sido direcionadas aos teatros
apresentados para a clientela escolar que, normalmente,_abarrota
os pátios ou auditórios, impedindo o aproveitamento-completo des
sa importante atividade. A apresentação de temas`através do video
cassete ou slides é limitada e pouco explorada. A produção artíg| _
tica se dá no atelier de artes municipal com atendimento a uma
parte das crianças. Outros trabalhos de drsmstizsção, artes plas
ticas, literatura são esporadicamente realizados enquanto expe-'
riëncias informais em escolas ou da Secretaria Municipal de Edu­

É~ I : 4.caçao. 5 __'
i

O lazer das crianças está na vivência de jogos da infâá
cia com outras crianças da vizinhança ou parentes, geralmente em
locais próximos às suas casas. Os_jovens costumam, em grupos,bu§
car,as festinhas, os "saraus" para sua atividade social...

Os esportes são oferecidos pelas escolas onde a crian­
ça estuda e, em geral, são desenvolvidos em virtude dos jogos eg
tudantis, para que haja um grupo de vencedores.
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Considerando que a atividade°econômica é basicamente
industrial em Araucária e que a produção agricola é expressiva no

municipio, a oferta de trabalho, obviamente, está inserida nessas
áreas. A preparação para o mercado de trabalho, porém, é restri­
ta às atividades no Magistério e em Contabilidade, a nivel de 29
grau, na sede do município. Frente a esse panorama escolar e
profissionalizante, portanto, ë reconhecida a deficiência da foz
mação (tanto técnica quanto critica) do jovem para sua realidade
social: um mercado de trabalho competitiva, inserido num siste­
ma capitalista, que absorve as familias proletárias, também mal
preparadas, posto que frequentadoras dos mesmos bancos das esco­las publicas.- ' _ . _

conhecendo essa realidade local e percebendo a ezistên
cia dessa mesma situação em muitos outros municípios do estado e
do paš, é preciso.reassinalar a necessidade social e humana de
ampliar as situaçoes de reflexão e discussão, de construçao de~
conhecimentos, de criação de perspectivas, produção irrestrita
de esperança e propostas de redimensionamento do que se apresen­
ta aos nossos olhos ( e longe deles)..- ~~~

III. JUSTIFICATIVA

Entendendo a ação da Psicologia Escolar não unicamente
como o~atendimento individualizado das dificuldades escolares,
mas como um instrumental científico para intervenção junto à oo­
munidade escolar no sentido de criar ou reestabelecer relaçoes_ _ ' . O9 Osociais transformadores, conforme a concepçao de grupo ja apre­
sentada, e, ainda, percebendo a necessidade de espaços de refle­
xão coletiva, o Serviço de.Assessoramento~Psicopedag5gico propoe,
na forma deste projeto, encontros com estudantes de Araucária.
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IV. OBJETIVO GERAL

1

Desenvolver, junto a grupos de estudantes, a reflexão
coletiva acerca de diferentes questoes sociais e conhecimentos
científicos, construindo relaçoes de aprendizagem que contribuam
nas práticas péaagógicas sociais e nas mudanças qualitativas dopensamento do grupo. m

v. oBJET1vos ESPECÍFICOS

a. proporcionar a vivência das relações grupais de on­
de possa emergir a consciência do papel do outro e do seu prÕ~
prio, ampliando a clareza das relações socais existentes e favo­
recendo a construção de.relaç5es de cooperação e transformação
coletiva; ,

b. estabelecer o papel do coordenador do grupo como um
facilitador do processo coletivo e da produção de conhecimento;

c. criar uma metodologia, considerando o.conhecimento
cientifico do desenvolvimento humano,_para a consolidação do pro
cesso ensino-aprendizagem proposto;

dó investigar, junto ao grupo de trabalho, o desenvolvi1 “ ~
mento de outros temas de interesse;

e. propor e explorar conteudos destacados do "univer-­
so temático" do grupo, levando em conta_a produção histõrica e

_ __`_

social do conhecimento humano: QI ' `
e.l. "Como funciona a sociedade" - facilitar

a apreensão dasürelações sociais existentes no sistema capitalig
ta, introduzindo as noções de ideologia, relaçoes de trabalho e
papéis sociais ( do homem e de suas instituiçoes);

! e.2. ” O homem chega e já desfaz a natureza
Situar historicamente as relaçoes do homem com a natureza; deteg
tar as implicações do uso irracional que o homem tem feito da na
tureza, principalmente local; alternativas para o uso racional do
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meio ambiente;
e.3. " E a vida é o trabalho " - promover o

entendimento da categoria `TRABALHO, seu histórico e sua funçao
social, resgatando as relaçoes sociais e a ação do homem sobre a
natureza; evidenciar o perfil do trabalhador, as.necessidades do
mercado de trabalho e'a prëêdeterminação das opçšes de trabalho
dentro da sociedade capitalista; discutir a funçao social da escg
la na formação do trabalhador, fornecendo elementos para a análg
se critica da continaidade.dos estudos;

e.4. 9 Ser inferior ou ser diferente?" - E­
videnciar a função social da discriminação enquanto mecanismo de'
manutenção do poder pelos mesmos grupos (dominantes); explorar
os níveis de discriminação da mulher, do negro, do_trabalho e ou
tros levantados pelo grupo. .

VI. CLIENTELA.'
`ú I

. Divulgação junto a estudantes de 7% e 8ë séries das' o
escolas municipais e estaduais de Araucária para inscrição no
periodo da manha ou da tarde, sendo que o numero de vagas.estipu
lado para cada periodo foi de 25 (vinte e cinco). ­

_

fz; ¬`

Quatro_encontros semanais, distribuídos nas terças fei
ras pela manhã e à tarde, com previsão de realização no mês de
maio.

VIII. PREVISÃO DE nacufâsos

a.Humanos - O4 coordenadoras
b.Fisicos - Sala de reunioes do C.S.U.,por ser ampka o

suficiente para atividades corporais, artísticas, etc.



, PP\EFElT,Í]_RA DO MUNICÍPIO -DEÉä ›{\\ _ 44 41_ . .Â*.
Í' _  I ¿' ` I
.-¿s ,

' mg.. at ¡' ' Â.: .
\ \ "-:F-“ ' »¡ \13

~ .ESTADO DO PARANÁ

c.Materiais

\

permanentes:.l

o
-s

~

de"consumo:;3
.5
.
O

gravador/toca-fitas
l projetor de slides
2 máquinas fotográficas
. painéis (armação)

O canetas
Q9`fls. de papel sulfite
2 filmes.preto e branco(36 p.
50 fls. de papel para pintura

.tintas gouache
.30 pincéis
.5 colas.

.sucata
.l caixa de giz
.50 pasfas
.3 fitas K¿7
.5-cartolinas

J
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IX. DESENVOLVIMENTO
o

.QJ

1~°9M° FQÃQI2Éš.â$Q°13DêDÉ

. l.a. apresentação: cada participante falará
o seu nome, a idade, a série e a escola em que estuda, a expec­
tativa quanto ao projeto; as coordenadoras deverão apresentar-se
deixando claros alguns itens: .a visão de Homem.e de grupo que
têm; .o objetivo do projeto junto ao grupo e para a educação;
. o porquê da escolha de estudantes de 7§ e 8ë~sëries(mercado de
trabalho); . a intenção de criar espaços alternativos pais sstu.
dantes, a importância da produção grupal... .

¬ l.b. integração: o grupo deverá procurar pelo
espaço da sala pedaços de um tema a ser montado, correlacionadoao tema do dia; ­

' l.c. discussão: explorar o discurso do grupo
sobre a sociedade a partir do tema montado , situando cientificamente as colocações; . “ 'N'

l.d. apresentação do slide É Como funciona a
sociedade": explorar cada slide, resgatando aspectos'antericrmegte discutidos; '

l.e. produção de texto: a partir do entendi­
mento da discussão_feita nesse_periodo, propor ao grupo a produçção de texto; _ '

l.f. contrato de trabalho: amarrar o compromg
timento com a participação nos encontros seguintes propondo um
limite de 1 (uma) falta, apresentar a sequência dos encontros pos
teriores, levantar a possibilidade da continuidade do projeto,
propor a pasta de materiais produzidos e de consulta...

l.g. atividade de relaxamento: trabalhar com
0 corpo, propondo diferente; estados musculares (boneca de pau,
boneca de pano, boneca de mola, estátua.,.).
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\ 2.a.aquecimento: trabalho_de eipressão corpo
ral e facial através de atividades de_"espe1ho" (duplas de imi
tação de exercicios corporais) e de "caretas" (em círculo, criar
caretas e passar para a pessoa que está ao lado); '

2.b. resgate: em circulo_resgatar verbalmente
o encontro anterior, propor uma "performance"de como funciona a
sociedade, congelar a cena produzida, ler a história "Á áevore
que pensava", simular um estímulo ambiental negativo sobre a
cena(um trator construindo uma represa) e,a partir da musica
W Sobradinho "(Sá e Guarabira),propor ao grupo_que se reorgani­
236

, 2.c: discussão: discutir o que o grupo perce­
beu e representou.Situar as -relaçoes do homem capitalista com
o ambiente em-que vive, as comsequencias(exemplos);

_ 2.d. painéis: discutir as notícias préÇsele~
cionadas acerca da questão ambiental no pais,em outros países e
no municipio, situar os movimentos locais, traba1hos,produç3es
artísticas de pessoas‹agrupos preocupados com.o problema ambien­
tal de Araucária e com.possdveis soluç5es(AMAR, usina de lixo,
grupos ecológicos escolares, musicas do Gláucio e Biscaia...)p

'2.e. produção: expressãp plástica ou escritago ¡­

acerca da situação diagnosticada,das preocupações e propostas;
2.f. atividade de relaxamento: a partir da

música "Cio da terra"(M. Nascimento) propor a experimentação de
uma fantasia. ­

IL
I
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3.a. aquecimento:propor a brincadeira do "no"
e um jogo de confiança( um conduz o outro pela sala de olhos fe~
chados);

3.b. resgate do tema anterior;
'3.c. fornecer informaçoes: apresentar um his

tõrico da evolução do trabalho através de um painel esquematiza­
do, facilitando o entendimento do gnupo;

3.d. apresentação de um tema em video-cassg
te: "Tempos modernos" (Charles Chaplin) ;

3.e. discussão: explorar as relaçoes percebi
das entre o historico, o filme,ressaltando o perfil do trabalhaâ
dor e as possibilidades de superação das condmçoes levantadas,
assim como analisar criticamente as opções para continuidade de
estudo(29 e 39 graus). Utilizar-se do painel sobre "As dez coi­
sas sobre o direito do trabalhador" para_enriquecer esta discusesão; ` '

3.f. texto coletivo: levantar pontos importam
tes da discussão anterior para elaborar coletivamente um texto;

3.g. atividade de relaxamento: propor uma_a'
tividáde ao grupo para fechamento do encontro. . °
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4.a. aquecimento: trabalhar com a dinâmica
" você me ama?" para aumentar a.percepçäo de características di
ferentes;

4.b¡ resgate do encontro anterior: apos o reg
gaté através de um painel esquematizado, colocar questões para
serem respondidas individualmente com consulta ao texto produz;

do no encontra anterior. Distribuir, porém, apenas para aqueles
estudantes que tiverem determinada caracteristica.pré-cstabeleci
da (usando calça jeans, por exemplo);

“ 4.c. discussão: anlisar a dinâmica utilizaâà
para compreensão da função social da discriminaçäQ(manutenç§o do
poder por grupos.dominantes);

' 4.d. recortes de rév1stas~e jornads: em du~.. 9
plas selecionar artigos sobre diferentes tipos de discriminação;

Ã.e; painel de discriminaçãesz apresentação
das noticias e discussão acerca dos aspectos`ideol6gicos e sociais; O

:~. 4.f.,produção : deixar à disposição do grupo
os recursos da pintura,desenho,escrita,gravação,etc,para que po§_
sa manifestar o entendimento e as preocupações e/ou_propostas a­- 0 :';
cerca das questoes exploradas durante os encontros desse projeto
no jornal ou no programa de rádio.da¡Secretaria de Educação;

° _4.g. fechamento: avaliação dos encontros,`pog
sibilidade_de continuidade dos`encontros e possiveis temas, data
para recebimento da pasta de materiais produzidos e de consulta.

e x
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PSICOMQTRICIDADE .1
A IMBONTÃNCIA DA EDUCAÇÃO PELO MOVIMENTO

A psiUQm0tricidade¬ ê uma ciência que visa levar o homem
ã descoberta das cayucidades expressivas do seu corpo. Supera a oposi
ção; "O homem e seu corpo", pela afirmação: "O homem ê seu corpo".

”`~. No ser humano o desenvolvimento biológico (isto é, a sua
maturação nervosa e psicomotora), e o desenvolvimento social, (istoêfi
a apropriação da experiência social), são condições um do outro.

O psíquico e o motor são a mesma coisa, no mesmo tempo :
de um lado a subjetividade onde o corpo vive, do outro a forma_objeti
va que o corpo toma ou executa. ,_ ' Q _ ,
' O O movimento ê_o meio pelo qual o indivíduo comunica ' e­
transforma, o mundo que o rodeia, É também a primeira estrutura de re
lação com o meio, com os outros de onde se edificarã a inteligência,ê
a primeira forma de expressão emocional e de comportamento. E a carag
teristica existencial da criança até a aquisição da linguagem.

(Vitor da Fonseca)
“ - .` "E a partir do ato que o homem estrutura o seu pensamen­
to,.integrando e_integrando-se num social, isto ê,¿se transforma 'num
ser social total e integrado. A passagem do ato ao pensamento ë~o re­
sultado de conflitos_e oposições entre a situaçãø e a ação introduzin
do uma mudança qualitativa no desenvolvimento psicobiolõgico. " ( Vi­tor Fonseca). ._ ° _ , Ç _

_ O desenvolvimento da inteligência ê, pois, em grande me­
dida, função do mundo social, isto é, do como ê integrado o que ,está
fora de nõsl ,M

' O homem ê o único ser da natureza cuja atividade motora'
se encontre ao serviço da representação, da inteligência e.do gruposqzcial que o envolve. °'

Foi pelo movimento (como aprendizagem) que o homem atin­
giu o bipedismo, liberou as mãos para o trabalho, descobriu e edifi-.
cou a linguagem através da qual pode assimilar o saber. _

A imitação ê a chave do desenvolvimento efetivo-e inte­
lectual da criança e caracteriza-se por um aspecto interior (represeg
tação) e por um aspecto exterior (ação).

A imitação passa por um contato com o modelo socialwuxrg
alização de movimentos descoordenador, para uma integração mais contro
1ada.e sistematizada dos modelos, expressa por gestos mais regulados,
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depois reprodução-semelhante ao modelo social e por fim recriação do
modelo com gestos originais (próprios da crianca). '

'A imit«Çã0 e o jogo fazem parte da_evolução biológica .
Possibilitam a difurunuiação do próprio comportamento.

, 'A criança ë um espectador do mundo
sultado das relacõufi sociais que vê a sua volta.
pectador a criança uu pode transformar em-ator e
compreende mais palavras do que aquelas que sabe

v

›~`

PSICOMOTRICIDADE E SUA RELAÇÃO COM_A

O

,-­

ESCOLARIDADE' '
(Segundo de Mente e Staes)

Qadulto. Ela ê o re­
só depois de ser eg
é por isso que" ela
dizer". (Guillaume)

' Para-a maioria das crianças que passam por dificuldades
de escolaridade, a causa do problema não está no nível da classe
que chegaram, mas bem antes, no nível das bases.

Os elementos básicos ou "pré-requisitos", condições

O

mí­
nimas para uma boa aprendizagem, constituem a estrutura da Educação'
Psicomotora.

Uma criança cujo Expressão Corporal ê mal constituida '
não coordena bem os movimentos. Vemos que é atrasada quando se despe,

`\

que as habilidades manuais lhe são difíceis. Na escola a caligrafiaéã1 . ` . ëfe1a,'a leitura expressiva nao harmoniosa; O gesto vem apos a palavra,
H a criança não segue o ritmo da leitura ou então para o meio de uma pglavra. _ p

` Uma criança cuja lateralidade não está bem definida en~
contra problema de ordem espacial, não "percebe" diferença entre seu
lado dominante e o outro lado, não distingue a diferença entre a E~e
D, ê incapaz de seguir a direção grafica (leitura comeéando pela es-'
querda). Igualmente não consegue reconhecer a ordem em um quadro. C2
mo, nessas condiçóeuv Póderia ler em quadro com dupla entrada e colo
car corretamente um titulo ou a data em seu caderno?

'Diante de problemas de percepçãoespacial uma criança '
*não ê capaz de distinguir um "b" de um "d", um "p" de_um "q", 2l‹al2"_
caso não perceba a diferenca entre a Eie a D. Se não distingue bem o _
alto e o baixo, confunde o "b" e o "p", o "n" e o "u", o "ou" e o "on"

Os problemas quanto aorientaçãotemporale orientaçãoegg
pacial como por ex: com a noção de "antes depois", acarretam principal
mente confusão na ordenação dos elementos de uma sílaba. A criança sen
te dificuldade emlreconstruir uma frase_cujas palavras estejam mistura
das” sendo a análise gramatical um quebra-cabeça para ela.
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.Uma mã organização espacial ou temporal acarreta fracasso em
Matemática com efeito, para calcular a criança deve ter pontos de refg
réncia, colocar os numeros corretamente,_possuir noção de "fileira",de
"coluna", deve consuquir combinar as formas para fazer construcão geo-*métricas. i O

Apesar da'dHãlise sucinta é indiscutível que a psicomotrici­
.J`dade tem papel fundamuntal na escola, posto que visa o desenvolvimento

total da pessoa. Mas a isso é necessário que haja uma reflexão e até
reformulação a nivel dos objetivos e métodos pedagógicos. Segundo Le
Boulch, a "prevenção das inadaptações esçolâres passa por uma verdadei
ra renoção pedagógica e por um esforço particular voltado para as séri
es iniciais". "O desinteresse pela matéria escolar pode ser de origem'
efetiva e correspondeu assim o problema.de organização de personalida­
deã. Mas a falta de motivação, fonte de desatenção, é ãs vezes devidaer
um certo modo de apresentação da materia escolar, que incita a criançaa excessiva passividade". '­

Ao próféssor cabe o preparo para uma anãlise do comportamen­
to da criança a fim de que se descubra as origens da “inadaptação" es­
colar. É necessário a aplicação de uma educação psicomotora integrada'
ao conjunto das disciplinas escolares. E esse conhecimento depende. do
espaço próprio na busca constante-de informações.- ` u

PSICOMOTRICIDADE-UMAPROBOSTAPEDAGÕÇÊCA

Por que existem tantas crianças com dificuldades de aprendi­zagem. ` ' _ l' .
_ Alguns nasceram para não serem capazes, não aprenderem?E cla

ro que não. Não se pode adimitir esta fatalidade.
' A dificuldade não estã_na criança. Está na relação criança-3

dulto .ensino-a rendiza m. E como artir do ciclo vicioso do ensinozxi0 P 9¶` P . . _
ra o ciclo virtuoso da aprendizagem?

A proposta pedagógica é: ­
- Uma prática - prática que dé prioridade ã MÃO-CEREBRO.
- Uma prática - empãtica que seja superlotada de carga e des

carga efetiva com espaço e tempo`(sem pressa).
- Uma-prãtica - versátil, polivalente, que não seja câscrââg

ra de opções, mas que considera o direito a obstenção dacriança. '
- Uma prática - provocatõria que.detone na criança o querer'

ser pessoa, criar e recriar na aprendizagem da_vida e daâ
coisas.
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- Uma prática - lúdica que seja disponivel e realizante de.
conteüdou existenciais, traga sempre um sentimento de hu­
mor;

- Uma prática - atrevida que ensine alegremente novas pistas
sem medo de_descobrir o diferente.
Uma prática - integrada que salte sempre dum contexto fí-°
sico-e-social situado no real-do-cotidiano. Que seja con­
creta, do dia-a-dia e não abstrata. Que seja geradora deaprendizagem. fl
Uma prática - plural.e Universal, que não seja fragmenta­
da, alienada medrosa, mas seja sempre`uma`histõria dentro
de outra história...
Uma prática-em-sem-fim, sempre recriação permanente, onde
quanto mais se faça e refaça mais fique vontade e coisas
para fazer.

- Uma prática-coletiva individualizante, ou seja igual pa-­
ra todos na partida (situação) mas bem diferente na chegada (individual).` u
Prática-duma-nova linguagem, em que se misture a linguagem
da,casa da escola,_da.rua, do cotidiano. .

(Nelson Mendes). ' Q
ELEMENTOS DA PSICOMOTRICIDADE

Definição_e Exemplos de atividades práticas.
- Coordenação Dinâmica Geral_ 5
- Estruturação Espacial '
- Estrutura Temporal
- Coordenação Motora Fina

Lateralidade`
Linguagem 2
Pré-escrita

- Coordenação Õculo Manual
- Esquema Corporal
- Equilíbrio

.§OOORDE§§ÇÃO DINÃMICAGEBAL

Consiente no desenvolvimento dos grandes músculos. Movi­
mentos amplos. _

A criança por natureza ê inquieta. Sente necessidade de
correr, pular, jogar... Ela, tendo espaço, naturalmente executa movi
mentos amplos: Cabe ã escola oferecer espaço para continuar este pro
cesso de maneira que a criança possa executar seus exercícios de mo­
vimentação e locomoção.

I



Antes de ter controle sobre a mão a criança deverá ter domínio do corpo.todo. ' _
Favorecer exercícios de andar, correr, arrastar-se, pular ,

arremessar, rolar, engatinhar de diferentes maneiras sobre diferentessuperfícies e planos. .
'_ :Q “ic

Exemplos de'
Arremessos ã distãncia - Sem corrida

Exemplos;
- Imitar animais (gato) andando com as mãos e os pés,sem a­

poio dos joelhos..
Imitar animal pesado, andando pesadamente e mexendo braço
e perna esquerda, braço e perna direita.- Andar cobra. . ` .

~ Correr e 'parar imóvel ao ouvir um sinal..
- Subir e descer escada.

Saltar com um pé sô.
- Pular obstáculos.
- Andar nas pontas dos pés, nos calcanhares, arrastar-se.- Salto em distância, `
- Marcha`normal, de ré, de cõcoras.
- Saltos de coelho.atividades:' -. .

de impulso"-¶Usar diferentes ti­
pos de bola. '

- Com corrida de impulso.. . ~ ÇArremessos de precisao com bola leve "
Jogos funcionais de arremesso

2 equipes
Esquivar-se da bola em círculo. Os alunos são divididos me
iguais. Uma delas está colocada na parte interna de um cir­

culo e a outra fica repantida uma volta do círculo. .
Arremessando a bola, os que formam o círculo tentam atingir um daque­
les que estão dentro, Os alunos atingidos são eliminados.

Caçador - criança-caçador - tem a posse da bola e encontra­
se no centro da quadra. Os outros jogadores ficam em círculo em volta
deste. Ao
atingir a
o 19 para
Obs: Se a
_nhada. Os

sinal de início do jogo o caçador~arremessa a bola tentando
"caça". Cada coelho atingido torna-se caçados e coopera com
acertar nos outros coelhos.
bola bater no chão antes de atingir a caça esta não é apa­
caçadores podem trocar passes quando não estiverem em condi

ções de arremessar diretamente a bola sobre um coelho. O caçador não
pode se deslocar com a bola.. '
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ESTRUTURAÇÃO ESPACIAL

Para que a criança desenvolva a orientação do seu eu com rg
lação ao meio em que vive êfiimprescindível a evolução da percepção do
“corpo próprio" (esquema corporal) e lateralidade.

A orientação espacial ê a ”estruturação_do mundo esteriorzxa
ferindo-se 19 ao referencial, depois a outros objetos ou pessoas emzgy

ñrsição estática ou emamovimento" (J.M.Tasset). ' '
Compreende as noções de; frente, atrás, aollado, em cima,em

baixo, a direita, ã esquerda, no centro, no meio... a criança deverá
estar, apta a reproduzir mentalmente, seu corpo de acordo com 3 eixos:
alto, baixo, atrás, direita, esquerda. ° _ _
_ Podemos entender a evolução na estruturação espacial pela '

passagem nas 4 etapas que seguem.~ _
Conhecimentos das Noções - a criança se desloca no seu espg

ço habitual é solicitada que se situe ou~situe objetos. Deverá perce­
ber as diferentes formas, grandesas e quantidades.

â

ORIENTAÇÃO ESPACIAL

Tendo o domínio dos termos espaciais ensinamos a orientar­
Se. A criança aprende a orientar os objetos: colar.um triângulo no al
to da folha com a ponta virada para direita.

ORGAÚIZAÇÃOESPACIAL

Nesta etapa vamos combinar diversas situações, várias orieg
tações, ensinar as linhas oblíquas. A criança disporá os objetos para
ocupar um espaço determinado. Esta 3ë etapa engloba as 2 las e permif
te¿ã criança dispor somente do espaço oferecido. ~

coMPREENsÃo DAÊRELAÇÕES ESPACIAIS.
Esta etapa baseia-se unicamente no_raciocínio a partir de si

tuações espaciais bem precisas. A criança deverá perceber a relação eg
~tre diversos elementos que lhe são apresentados.

ESTRUTURAÇAOIESPACIAL

EXEMPLO:

- Correr livremente e ocupar todo espaço do pátio, depois cor
rer, andar, pular num espaço restrito. _

- Conversar sobrezquem está próximo, ã direita, ã esquerda,emfrente. '
.- Andar em passos largos, para frente, para trás, para os la:. :°¶dos. P .
- Pular no mesmo lugar, para frente, para trás, para o alto._
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ção

_!. . _ 7
Arremessar saquinhos de areia para longe, perto, para trás,
para frente. ¡`
Distribuir folhas com dois círculos do mesmo tamanho, no 19
desenhar grandes no 29 pequenos, comparar a quantidade dos
elementos num mesmo espaço; O
Recortar figuras grandes e pequenas.
De olhos vendados a criança tateia o espaço e o.descreve.

ESTRUTURAÊÃO TEMPORAL

A estruturação temporal ê a capacidade, de situar-setxnnfug
Í

Da sucessão das acontecimentos Kantes,~apõs, durante).
Da duração dos intervalos (longo, curto, diferente entre '
correr e andar... )
Da renovação cíclica de certos períodos (dias da semana,mÊses estações) '
D0 Ritmo -.o ritmo abrange a noção de ordem, de sucessão ,
de duração e de alternância. `
Exemplos:

Conversar sobre a evolução do ser humano, favorecer a_dra­
matização das fases da vida (gestos, movimentos, sons, pos'
turas, maneiras de se locomover). .
Marchar numa cadência marcada.
Dramatizar situações de ações realrzadas ã noite, de dia.
Confeccionar um calendário semanal. - `
Comparar as idades das crianças ‹quem°àaz¢eu antes).
Observar maneiras de medir.o tempo (relõgio- calendário).
Conversar sobre o que realizou ontem,.de manhã, de tarde ,~
de noite, hoje amanhã... '­
COORDENAÇÃO MOTORA FINA :* * "f”"'_"'^' A""

Desenvolvimento das extremidades pulso, mão e dedos.
Motivar o rasgar de papel, fazer encaixes, perfurar, e rabiâ

car oportunidades de desenho, corte, colagem,pperfurar, enfiar, laçar,
'alinhavar, modelar, montar, pintar. ”

Exemplos; ~
Descontração das mãos"e dos dedos.
Deixar as mãos moles, balançar as mãos com o punho solto
em todas as direções.
Rasgar papel, plástico, tecido, formando figuras.
Confeccionar colares, pulseiras com contas, bolinhas, car-_
retêis...
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Perfurar papel, plástico, isopor.
Fazer laço do cadarço dos sapatos.
Fazer nõs em barbante.
Modelar.
Pintura a dedo.
Colagem com areia.

LATERALIDADE _? _9

Durante o desenvolvimento é definido na criança uma domínán
cia lateral: de que lado será mais forte e mais ágil. A lateralidadecxq;
responde a dados neurológicos mas também é influenciado por certos háoitos sociais. '

Não se deve confundir lateralidade (dominância de`um lado em
relação ao outro, a nível da força e da precisáol e lado em relação ao
outro, a nível da força e da precisão) e conhecimento.“esquerda-direita"
(domínio dos termos D/E),

Ó conhecimento E/D decorre da noção de desenvolvimento lateral
Esse conhecimento será mais fácil, apreendido quanto mais acentuada e ng
mogénea for a lateralidade da criança. '

' Sugestões de atividade para descobrir o lado dominante, o lado
náo.dominante será fortalecido por meio de exercícios simétricos, a fim
de estabelecer_um equilíbrio de força a de destrega entre os'2 lados,

Jocos PARA os MEMÊROSlIN€§RIOREã

~ Pular ém um pé sô - vai com uma perna e volta com outrar¬
- Colocar saco de grãos em um dos pés da criança e pedir que
. em frente sem deixar_cair. °° '
- Exercício de equilíbrio - manter-se durante o tempo possível

sobre um pé'e depois sobrezoutro. ~~~
- Jogo de amarelinha.

§ISCARNO_EHÃO ASíFIGUBA§

1. A criança alterna 2 pulos com o pé esquerdo e 2 com o direito;
Jogo com duas ou 3 crianças. A lê completa~o trajeto em um sô pé sem
tocar as linhas e mudando de pé a cada fileira. Se ele conseguir,ma¿
car uma cruz em uma casa a sua escolha;-agora, estará em sua casa e
poderá descançar. A 2ê criança faz a mesma coisa e desenhará um cir­
culo na casa escolhida etc... Não,se pode pular para o território da
outra deve-se "sobrevoá¢lo".

vá



Jogos cantado: Atirei um pau no gato
Sorvete colorê
Pirulito que bate-bate

Jogo de equilíbrio (um corrida sé revezamento)f
A criança coloca uma mão nas costas e a outra na horizontal,

«abraço estendido. Coloca-se nesta mão um saco de mais ou menos 250 Grs.
A criança deve andar sem deixar cair o sa t'
o trajeto

co, a e um certo ponto - fará
de volta mudando o saco de mão.” ° "
Driblar com uma bola.
19 com uma
2 equipes,

mão depois com outra ver a diferença de acertos.
casa criança dribla até um ponto que ela controla

e`então troca de mão para voltar.
Corrida de
Brincar de

EINGUAGEM ~°

dribles com obstáculos.
escravos de jõ.

O momento de maior significado no desenvolvimento intelectual
acontece quando a fala e a a tividade prática convergem (juntam-se)

_ A fala ê tão importante quando a ação para
vo. Quanto mais complexa a ação, maior a importância
mente humana para a linguagem habilita as crianças e
trumentos auxiliares na
pulsiva, a planejar uma

.a controlar seu próprio
ra as crianças primeiro

atingir um objeti­
que a fala adquire
providenciarem ins

solução de tarefas difíceis, a superar a açãoigz
solução para um problema antes de sua execuçãoea. < . 'comportamento. Signos e palavras constituem pa­
e acima de tudo,_um meio de contato social com'

outras pessoas. As funções cognitivas_(de conhecimento) e comunicativas
da linguagem 'tornam-se_a base de uma forma nova e superior de ativida­
de nas crianças, distinguido-as dos animais.

£RÉ¬ESCRIT§

*k _
Os três elementos básicos para a escrita sãoí Dominio do ges­

to, estruturação espacial e orientação temporal.
A escrita supõe
- Uma direção gráfica: escrevemos horizontalmente da esquerda

para a direita.
- Noções de em cima e embaixo (n e u), de direita e esquerda,

de oblíquas G CI1I'Vã.S .

- Noção de“antes e depois.
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Os exercicios de pré-escrita e grafismo são necessários para

que a criança domine o gesto, perceba e compreenda a imagem a reprodu­
zir. Podem ser puramente motores, exercícios de desenho, pintura...

\

Estes exercicios não devem reprimem a espontaneidade da cri-~
ança, seus desenhos são formas de expressão da visão de mundo.

Para dominar o gesto da escrita a criança precisa de equilí­
brio entre as forças musculares, flexibilidade e agilidade de cada ar-~
Êiculação do membro_superior. ° ._

O programa de exercicios motores deve incluir:
- Mobilização do ombro, do pulso, de cada um dos dedos.
~ Trabalho para'fortalecer os músculos de cada dedo e desen­

volver a destreza manual. ." .
importante para os exercicios de grafismo partir de dese­

nhos grandes: Para depois diminuir as proporções.
- É

O desenvolvimento da linguagem escrita ê proporcionando-prin
cipalmente_pela linguagem verbal, além do brinquedo e desenho, que fun
cionam desde o início como mediadores da atividade social.­

Apesar do desenho ser uma representação gráfica, nos primei­
ros estágios ele ê uma simbolização do real, com correspondentes concre
tos. Quando a criança, ela pode representar a fala, ela descobre o meça
nismo da linguagem escrita. Quando dominada, a linguagem escrita passa
a ser uma representação direta do social e pessoal, sendo percebida agsim como a linguagem verbal. ` ­

A linguagem escrita sô é de fácil entendimento para a criança
quando atende ãs suas necessidades de compreensão representação e orga­
nização das diversas situações de sua vida, e deve ser aprendida natu­ralmente. . °'

cooRDÉNAçÃo ÓCULO4MANUAb

Ligação entre o campo visual e a'motricidade fina da mão e dos
dedos. Na coordenação éntre espaços cinestêsico e espaço visual, o_arrÊ
messo e o apanhar são atividades maiores, de grande alcance educativo .
Para Copiar do quadro a criança precisa desenvolver esta hebilidade.

Arremessar e apanhar por duplas - 2-a 2 as crianças vão arre­
messar a bola de diferentes maneiras. Dependendo dos acertos a distância
vai aumentando; lQ sem deslocamento depois com deslocamento.

z

Arremesso em um circulo no chão
Arremesso a cesta de basquete
Malabarismo com apenas uma.bolinha - Arremessar, apanhar com a_--... .

Q.' mesma mão¬
- Jogar com uma pegar com Ô

outra
- Bater no chão e pegá-la com

uma ou com 2 mãos.



4*

ll

Arremessar petecas
Jogar bolinha de gude .
Acompanhar o vôo de um pássaro imaginário.

ESQUEMA CORPORAL

_ "O Esquema Corporal ê um elemento básico indispensável para a
formação da personalidade da criança. É a representação relativamente ,
global, científica e diferenciada que a criança tem de seu próprio cor
po'(Wal1on).

A criança precisa-interiorizar o seu corpo para que o esquema'
corporal se estruture. Essa interiorização ê dificil de_conseguir'nacn§;
anca de 6 a 8 anos, assim, ê interessante começar colocando as partescká
corpo mais fáceis de serem auto controladas.
Ex. Exercícios de conscientização segmantária dos membros.

A crianÇa_de 5 a 7 anos deve ser capaz de reconhecer: cotove­
los, cilios,_punhos, sombrancelhas, narinas, barrigas da perna, palpe­
bras, tornozelos, quadril.

.A imagem do corpo constitui a historia de toda a experiênciae aprendizagem da criança. _ `
- O corpo e o psiquismo da criança são ama e a mesma coisa.
~ A criança percebe aprende e faz as tarefas escolares 00m 0

corpo inteiro.
'P A criança expressa as_suas necessidades, manifesta as suas

pulsões e exterioriza as suas emoçöes através do seu corpo.

Exercicios para perceber às parteszdo corpo.`
- Brigas de galo (com os braços)
- Carrinho (mãoú braços) f
~ Pedalar (pernas)
~ Aplaudir (mãos)
- Andar descalço na areia, no chão...
- Fazer buraco na areia com o dedo.
- Brincar de boneca de pau, boneca de mola (enrijer e soltar

o corpo)
- Andar de joelhosOutros exercícios .
- Relaxamento (a criança de_ olhos fechados, o educador vai fa

lando de cada segmento do corpo para que a criança tensione,
sinta e relaxe).
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EQUILIBRAÇÃO

- O equilibrio estã constantemente implicado na coordenação
dinâmica geral, a proposta de um item.em separado ê que a
aqui propomos situações onde o equilíbrio serã solicitadode modo dominante. `
Q desempenho normal da função degequilibração pode ser '
perturbado por causas psicológicas (situações de medo que
âesrégülâm os mecanismo de regulação tônica comandados pg
lo cerebelo).. `

ATIVIDADES

~ Andar sobre um pneu
- Desenhar dois círculos no chão, começando_a correr a cri­

ança toma impulso dentro de um dos círculos, cai no segun
~ do e continua sua corrida. '
~ Andar na beirada da calçada.
- Andar em cima do muro.
- Pular com um pé sô (saci)
- Em dupla, um de pê segurando os pés do outro que anda comav ' 'as maos. `
- Com uma corda brincar de cabo de guerra (uma equipe de ca

da lado puxando para seu lado). ü '
- Briga de galo (duas crianças ficam frente a frente agacha

das e se deslocam saltitando com oš_pês juntos,
Elas sentam desequilibra-se. mutualmente batendo-se nas pal
mas das mãos).

u'
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§1fabet1zagag¿ Um Desafio Novo Para um Novo Tempo
Isilda Terezinha Sausen Feil
Vozes - 1983 - PetropolisO ` .

Escola, Escola, Quem as Tu?

Perspectivas psicomotoras do desenvolvimento bg
mano.- 4
Vitor da Fonseca e Nelson Mendes
Artes Médicas - 1987 - Porto Alegre
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Esclarecendo...

A organização deste material vem de encontro a necessi
dade percebida de que a crianÇa_precisa ser entendida na sua glg
balidade para que a atividade pedagógica possa realmente efeti­var-se. _

' Não podemos conceber mais uma prãtica dissociada do ig
divíduo enquanto ser concreto, real, que se expresse corporalmeg
te - "O homem é seu corpo".

_ Pretendemos auxiliar os educadores na ;éf1e×âo°e redis
cussão da prãtica de sala-de-aula. O processo ensino-aprendizagem
precisa antes de mais nada transformar-se em atividade prazeiro­
sa e o verdadeiro prazer deve partir do conhecimento e exploração
do próprio corpo em toda a sua potencialidade.

Q

Andréa Vieira Zanella

Rita Isabel Vaz?

.Junho de 1987,E ` '
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Titulo do Trabalho: PSICÓLOGO ESCOLAR: TRABALHADOR SOCIAL0 l
Autoras: Andréa Vieira Zanella e Rita Isabel VazPaís: Brasil f
Instituição: Secretaria Municipal de Educação de Araucãria - PR

I - INTRODUÇÃO

A psicologia é uma ciéncia oficialmente nova. E a psicologia escolar,
literalmente falando, pouco existe. A psicologia escolar que vemos seguidamen­
te é, na verdade,-psicologia clinica na instituição escolar. Precisamos repen­
sar essa atuação.

O psicólogo, independente da ãrea de atuação, deve ser entendido cg
mo trabalhador social. Através da sua prãxis atua diretamente na realidade; e
hã uma opção definitiva a ser feita: ou trabalha pela acomodação ou “~trabalha
pela superação e transformação. Mas transformação do qué? O trabalhador social
é aquele que procura fazer com que os homens se percebam enquanto sujeitos do
processo histórico que vivem. E preciso que a visão de homem-objeto, ideologi­
camente adequada, seja superada, para que este possa, então, participar da so­
ciedade que constrói (não mais um mero reprodutor).

' Uma boa atuação da pasicologia levarã a uma mudança qualitativa na vi
da do cidadão. Levarã a uma melhoria na saude mental, e esta melhora consequen
temente deverã levar o individuo ã busca de melhores condiçóes de vida. O pro­
cesso é dialético: precisamos viver bem para estarmos bem.

Ii - EscoLA - LocÂ£ DE ÀÍUAÇÃQ
no PSICOLOOO'ESCOLAR

É imprescindível que a prãtica do psicólogo escolar se dé na escola,
pois é um espaço onde se reproduzem todas às relações da sociedade, e que ine­
gavelmente precisa de intervenção. _

E é preciso direcionar essa intervenção baseados na escola que se nos
apresenta: escola pública, feita para o povo (diferencie-se aqui de escola do
povo) por uma classe minoritãira dominante, desprovida de recursos, seletiva ,
discriminadora. E a prática pedagógica dessa escola: alienada, conteudistica
(quando não é desprovida de conteudos), competitiva, de baixa qualidade. Nem é
preciso falar dos profissionais que encontramos: "desqualificados", mal pagos,
poucos são na verdade profissionais. é



A escola geralmente ë 0 foco principal ag uma comunidade, mas desvin
culada do que ali acontece e das pessoas que ali vivem._A comunidade, por náo
conseguir espaço para manifestar-se, vê na escola um bem que lhe ë "generosa­
mente concedido".

A prática escolar, por sua vez, desmente a cada dia a crença dos pa­
is de que tendo estudo os seus filhos poderão subir na vida. Na verdade pou­
'cas crianças permanecem na escola, e as que concluem seus estudos conseguem
no máximo uma maior mobilidade dentro da sua própria classe.social.

Precisamos entender a escola como uma instituição, e como tal apre­
senta relações hierárquicas de poder que cristalizaram-se no decorrer do pro­
cesso - histárico. A_atuaçáo do psicõlogo escolar enquanto trabalhador social
deve partir de uma análise da instituição escola, que implica no entendimento
do processo historico na qual foi produzida.

III - PROPOSTA DE ATUAÇÃO

s

Nossa proposta de trabalho éz reaproximar a escola da condição real
da criança, da sua cultura. Acreditamos poder superar a escola desvinculada
da realidade do aluno através das discussões sobre a sociedade e das tecnicas
fundamentadas numa visáo de homem agente da historia, transformador. É impor­
tante que o homem se aproprie dos conhecimentos historicamente construídos- ,
que tenha uma visáo global e náo fragmentada.

Esse tipo de prática contribuirá para a construçáo de um homem capaz
de superar sua situação de'carëncia e nesta transformação social também se
transformar, ser questionador, náo aceitar o que está estabelecido. Nossa prá. 1 - ' ­
tica parte da cultura do educador, do seu concreto para que ele chegue ao dg
mínio da cultura letrada, náo lhe fornecemos apenas conhecimentos técnicos ,
mas também discutimos questoes sociais, politicas, econômicas, para que sejam
historicamente superadas. .

Para que esse objetivo se efetive e fundamental que_as necessidades
básicas estejam supridas, que os profissionais especialistas da escola, este­
jam livres de atividades assistencialistas.e burocráticas, podendo exercer a
peculiaridade de suas funçoes, para criarmos e discutirmos juntos a educaçáo,
para que os professores possam também comprometer-se com essa educaçao, ven
do-se responsável por esse processo educacional. Não deveriamos, como ocorre
em muitos momentos, estar abandonando a proposta tecnica em funçáo das queâ
tões politicas e básicas que se tornam prioritárias e pertinentes.



O trabalho do psicõlogo escolar se dã na análise institucional, de­
tectando conflitos-e suas verdadeiras causas, que vão desde as contidas nas
relações interpessoais até aquelas contidas na má estrutura administrativa, 3
tentando para as suas consequências também.

O trabalho estende-se aos grupos de pais e aos grupos de professores
com os quais deverã buscar-se a discussão essencial sobre educação, possibili
tando o comprometimento desses grupos na criação e/ou transformação do modelo
de escola, mais inserido na comunidade, na região e no pais.

Ainda deve o psicólogo entrar com sua proposta de trabalho psicopeda
gõgica ressaltando o desenvolvimento infantil, entendido como_um processo sem
limites onde se inter-relacionam os.aspëctos internos e'ezternos do ser huma­
no; o homem ê um ser ativo e através da sua atividade transforma á natureza e
a si proprio. Este tipo de relação origina funções-socialmente_enraizadas e
historicamente desenvolvidas, entendimento este que devera permear as propos­
tas têcnico.psicopedagõgicas formuladas junto a todos os envolvidos no proces
so educacional.

IY`- coNcRET1zAçÃo DA PRoPosTA DE ATUAÇÃQ­

l - Análise da Instituição
2 - Trabalho com Professores e Técnicos.

, 3 - Trabalho com Alunos.

l - Analise da Instituição

0 trabalho de Psicologia Escolar na Rede Municipal de Ensino de Arau
cãria iniciou-se.atravês de um diagnostico da instituição (duas escolas muni­
cípio foram escolhidas aleatoriamente para tal intervenção); Os instrumentos
utilizados para este diagnóstico foram: entrevistas individuais com professo­
res e técnicos, análise estatistica dos índices de aprovação,_ _ reprovação
e desistencia. e contatos com a comunidade _(pesquisa para
levantamento da realidade sõciofieconömica e cultural), observações em sala­
de-aula e observações gerais. O objetivo era conhecer a realidade da escola,a
pratica dos professores (quanto a metodologia, conteudo, entendimento do pro­
cesso de desenvolvimento humano e aprendizagem, relacionamento professorlalu­
no), a prãtica dos técnicos e demais membros da instituição escolar, suas re­
lações de trabalho, dificuldades e necessidades.

Posteriormente houve devolução ao grupo dos dados levantados e a con
cretização de uma proposta de trabalho da Psicologia que contribuisse para a
reflexão e busca conjunta da caracterização de um papel transformador para ainscicuiçãø. ~ `



Esta análise institucional foi o ponto de partida do trabalho, o que
o permeou durante todo o tempo, sendo constantemente revista e atualizada.

O que ficou claro nesta primeira análise foiaescola atuando enquanto_
aparelho ideológico do Estado, com os papéis dos profissionais ideologicamen­
te descaracterizados e cristalizados.

2 - Trabalho com Professores e Técnicos

A partir do diagnóstico formaram-se grupos de professores para dis­
cussões. Neste momento a intervenção se deu com a discussão sobre educação,so
bre‹desenvolvimento humàno articulado ã questão pedagógica e uma reflexão cri
tica da realidade e educacional. _ ¡

O que aconteceu a partir destas discussões foi a modificação ( para
alguns docentes) da prática de sala-de-aula, da relação professor/aluno, da
metodologia e dos conteudos trabalhados, o que possibilitou a passagem de uma
consciencia ingênua para o levantamento de dúvidas acerca da atuação e per­
cepção dos acontecimentos. E importante importante ressaltar que o prøzésso ë
dialético: a reflexão sobre a prática tráz questionamentos, assim como os
questionamentos resultam em mudanças na atuação.

A mesma proposta aconteceu em relação aos tecnicos (Diretor, Coorde­
nador Pedagógico e Orientador Educacional), que a partir do momento em- que~
deixaram de resistir ao trabalho do Psicólogo e somaram-se a ele, começaram a
questionar_as atuações autoritárias e a definirem melhor suas`funções ( que ,
como já foi dito, eram confusas e,descaracterizadas).

No trabalho da Psicologia, em qualquer instfluição, entendemos como
fundamental o acirramento das contradições, posto ser esta condição fundamen­
tal para o crescimento do grupo de trabalho e da pfópria instituição.

Embora não possamos dar conta da totalidade das contradições dá escg
la, podemos inquietar seus integrantes, que passam a questionar a realidade
vista anteriormente como imutável, e tanto na sala-de-aula como na relação‹unn
outros pofissionais buscarmos relações que sejam, no minimo, democráticas.

O assessoramento psicopedagógico com professores de lê
com os técnicos da escola efetivou-se através de:
- Elaboração de textos sobre Desenvolvimento Humano a.partir de
Vigotsky, Leontiêve Wallon. ,

- Elaboração de textos sobre Psicomotricidade e outros temas deprofessores. .
- Sugestões bibliográficas.
- Técnicas de expressão plástica, literária e corporal. Procura

aos professores a descoberta da sua expressão, do seu próprio

a 8ê séries e

autores como

interesse dos

se propiciar
desenho,texto,

gesto. Incentivo ao professor - fazedor,'que produz saber e não apenas .o
transmite.



- Elaboração e estudo de textos específicos de disciplinas, como Lingua Portu­
guesa, História, Geografia, Educação Física, etc., onde questiona-se como pg
de a prática do professor intervir no processo de formação de uma consciên­
cia critica e como os conteudos específicos articulam-se ao desenvolvimento
da criança - como pode o professor contribuir para a transformação da socig
dade.

Em todo o trabalho encontramos muita resistência, uma vez que a nossa
opção E pela transformação e deparamo¬nos constantemente com a estagnação da
instituição escolar. Quando começam os questionamentos e os membros mais tradi
cionais da instituição vêem balançar suas verdades até então absolutas, hã uma
forte reação ao trabalho da Psicologia Escolar (quando a proposta E transforma
dora). Alguns continuam suas prãticas mais conservadoras, porém o trabalho. de
outros professores, as modificações dos alunos (que se tornam mais críticos e
questionadores) obrigamvnos a serem um pouco menos autoritãrios e a repensaremsua prãtica. i
3 ~ Trabalho com Alunos

O Psicólogo Escolar ë constantemente requisitado para trabalhar clini
camente com alunos, porém esta não ê nossa proposta, e ë imprescindível que os
papeis não se confundam. A abordagem clinica_ocupa-se do individual, e'a Psico
logia Escolar deve intervir na instituição para atender ãs reais necessidades
dos alunos e da comunidade em geral. Se necessário são feitos encaminhamentos
de alunos para outros profissionais (Psicólogos Clínicos), em local adequado
para atendimento.

Com os alunos atuamos, em alguns momentos, de forma alternativa,cria§
do espaços dentro da escola para que estes possam se expressar. Surgiu o grupo
de teatro, grupo de artes, grupo ecológico. Nestes grupos, ultrapassando a pro
posta inicial e atendendo ãs necessidades dos alunos, discutimos questões co­
mo: sexualidade, autoritarismo e poder, estrutura social e estrutura escolar .
Os alunos puderam descobrir a escola enquanto espaço lúdico, espaço de expresf
são e de prazer. A classe estudantil como um todo foi mobilizada com o início
das.discussÕes sobre Grëmio Estudantil. .

Paralelo a este trabalho discutiu-se com os professores como a utili­
zação das diferentes formas de expressão, no processo educativo, interferem na
formação de uma consciência crítica. Porque fazendo, agindo, o indivíduo atua
diretamente no mundo que o cerca, determinando-o e sendo determinado por este.
0 Homem se faz, torna-se sujeito do processo historico.



i

v - CONCLUSÃO

pe todo este trabalho que iniciou-se em 1985 (como estagiãrias) e pros
seguiu em 1986 e 1987 (como profissionais), o que podemos concluir ë que ocorre
ram avanços, apesar das dificuldades enfrentadas quanto ã aceitação da proposta
de trabalho. Houve modificações efetivas nas relações entre técnicos e prdfessg
res, professores e alunos. As contradições foram clarificadas, possibilitandoêus
tentativas de superação. A expressão dentro da escola passou a ser mais valori­
zada, os alunos tornaram-se mais críticos. Existe nas duas escolas claramente
definido um grupo que optou pela transformação da instituição e da sociedade ,e
existe também em grupo que preserva seus valores autoritários e que fica cada
vez mais amedrontado pela possibilidade_da perda do poder. _

Enfim, o que podemos dizer ê que a atuação critica e transformadora da
Psicologia Escolarpode se efetivar, ë possivel o psicólogo caracterizar-se como
Trabalhador Social, revolucionário em todos os momentos e instãncias.
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